
• • 
I . , 

M r t s S a s s l h a l i i 
• g g j j « » » ! MOMtM 

• V O O , l i d e seleralm 

[Ta* , S de outubr» 
Director — : L . L A B U T E d e s a s s u m p ç ã o 

k a • H a m b u p f o 

Introduzidas na maior et. 
srs. passagelroj (lo tola» 

nino 09 satóei JoUloi i i 
trleldade. 
Im como coztuliçlro pirlu, 
lho de mesa. 

r a M i b H 1 3 5 { 
os agentes: 

b G 

r a d o — & P a u l « 

i e s M a r i t i m e s 

aia) 

le setembro—AltrAZOVE 

[ Q U E 

I' agosto, para 

Leaux 
lo luxo p ventiladores i-io-
dljos, os medicam .-atos e 

I Steam Packi-l Company, 
bilhetes de passagem' de I ' 
ia,>em cm qualquer porl< > 

Jos paquetes das tivs <• ,nt-

>8 agente» 

a & O. 
d a l t e i i u b l i c a , S 

a i > - A 

V c a ^ B 

loen-' 

S A R D 

o Relatorio á Aca-' 
(ureito pelos doeri-
ra as forças c cura 
particularmente cate 
ia de Vnitre, a eom-
jecções numerosa» ». 
s pallidas, cainibras 
l a n g u e ; fo r t i f i ca os 

etile, régularisa as i 

'iulenne 

iinpr.nlila Vidros Sta. Ilaria: 
louça ferro, 13 cs. SPITS«, 

ÏPIIS, IS cs. mob i l i a , 5 c i . 
. meines, 1 c. íiorcelíana, I 
«s madeira, CAI1, 13 cs. 
1 c. peca machinas, li, 3 cs. 
s, SP, 30 barrica. salittç, 
iras bronze, a Zoii-rnueí», 
.: Ill', 2 fardos papel .edn, 
liilro, a Guilherme llnlh-
I c. suspensórios, I c. nvius, 
o, a Naml Jafct Irmãos; 
ouros, a A. Mendes Junior, 
las, 1 e. nello cabra, 1 <\ 
V. S. Guillan. 

(Continu j) 
Vapores sahfdan 

iglcz Maoris!. Prince, 
iilho. 
ra-York : 

llepp A C. I.dt. 
Laiiglilln . . 

ives 4 0 . . . 
A C . . . . 

Kills A C. . 
ne A C. . . 
il S C. . . . 

'.i.lo 

S.H'C..* 

.oro 
.m.; 
.«17 
. Ml .01» 

Total 

allano Citlà 'h Milano, • 
de julho, 
nova : 

MK A C. . 
lova option : 
Aille A C. 
el AC. . . 
iules : 
c . . . . 

nova : 

Tolal 

ÜA-CJLS 
« S 

.1.01» 

soo 

IS 

s 
1 . 1 U 

rnambuco: , , 
IS A Freire, UM'. Vi lardm 
«KJ kilos, i*:000»DtX>. 
Ilia : 
us A Freire, diversos, l) 
dos, 980 ks., 
r. Billow A C., Cf, to o * 

•I) ks., 11»)». 
nelil A C., diversos 3 eii. 
i:! ks., 3:9000. 
Rio lie Janeiro : 
er, Itlilow A C . IISG, .'» ''is-
.8TiO k s , t^KIOf. 
inelli A C., II, Kcxs. tecido», 
•.MH. 

laeloiial iiuasca. 
raiiaguá. 
1 Hoeha, s[m, 2SÜ tubo- l'ar-
ks., 500$. 
razzo A C., lellrelro, V» SCJ. 
8.000 ks., 4:500t. 
-azzo A C., GC, 23 fard 'S pa-
ks., TtfJOJ. 

lacioual Sanha. 
ltonina: 
I de Moraes, letreiro, i « 
tos, « i ks., 1:000». 
cisco: 
haupl A C„ FS, I c. Irnpflv 

(int. 
uá: .. 

Carlos Silva, diversos, •-> 
rsos, 2SS ks., 'A100». 
Ianila A C., AF, t c. ler«W. 
ij>rl)%-

C. Silva Bosco, I «. fazeí-
!., 1:700». 
legre: 
iairaa A C., diversas, * » 

I!) ks., 3:800». 

íaeional Viciaria. 

de Moraes, M, i e. moldu-
610$. 

ianna A C., diversos, 2 
37 ks., a . »«* . 

ianna A C., BSC, I 
ks.. » .600». 

A I U O X I I 

áMIOVlTIlRAI 

A n n o 3 0 8 0 0 0 — S e m e s t r e 1 6 4 0 0 0 

Estrange i ro • Estados do Nor te S 0 $ 0 0 0 

F Ã O P A U L O — Q u a r t a - f e i r a , 3 d e a g o s t o d o 1 9 0 4 

C H I N A S B O T A T I V A B D E M A W 
I terminam m fim ** janh» M dtiimiri 

E S T E B E O T T P A D O E I M F K E S S O E H a U L C K I N A B » O T A T I V A B D E MATWNONt 
A• muifuafrai nmtitm tm qnaiqutr Ha t lermim 

RRNACÇXO • OFFIRIMIS 

RUA DE S. BENTO, 35-11 

Telephons, a. 6 2 3 
N T J U E R t r 3 7 4 3 

E X P E D I E N T E 

O Commercio de São Paulo 

«ncontra-BG á venda nas seguin-

tes «pendas : 

PINTO & F ILHO , Confei tar ia 

Central , em frente d a estação d o 

Korte. 

R U A A L E G R E DA L D Z , 17, es> 

^i i i n a d a r ua Gua r any (armazém) . 

Segu iu pa ra a zona da Soro-
cnbuno, a serv iço desta folha, o 
sr. F e r n a n d o do Bnrros J ú n i o r . 
Hecommondamos aos nossos as-
signantes o am igos d o inter ior 
o nosso representante. 

E ' nosso agente em Piracica-
ba o sr. Hen r i q ue Brasil iense, 
propr ie tár io da Livraria Brasi-
liense, á rua Direita, 182-A. 

Os nossos assignantes daquel-
la cidade deverão entender-se 
com aquel lo seniior sobre a re-
forma de suas ass ignaturas . 

Es tá percorrendo a l i nha Pau-

lista, a serv iço desta fo lha , o sr-

José Pere ira Barbosa . 

Ctrtiço especial d'0 Commercio 
de São Paulo 

I N T B R I O R 

nfo, 2 

Camara. 

Os srs. Brício Filho e Haymundo 

de Miranda fizeram reclamações sobre 

a redacção da acta da sesslo antece-

dente, e o sr. Paula Guimarães, pre-

sidente, cumniunicou á Camara ter 

recebido uma caria do sr. Alfredo 

Varela, ua ipial aquelle deputado re-

clama contra as alterações <|ue solTrc-

ram os apartes dados pelo sr. Ger-

mano ilasslochcr ua occasiilo do seu 

Ultimo discurso. 

I) sr. Paula Guimnr.les declarou que 

a mesa manterá em vigor a ordem de 

só serem as notas lacliypraphlcas en-

tregues ao orador que houver oncu-

pado a tribuna. 

O sr. Haymundo de .Miranda tratou 

da politica de Alagóus e o sr. Ber-

nardo de Campos apresentou um pro-

jecto regulando a punição do lenocí-

nio, tornando summarissimo o pro-

cesso c eslabelcceudo que seja depor-

tado o réo, no caso de ser o mesmo 

extraugeiro. 

Foram encerradas as discussões dos 

projectos que constavam da ordem do 

dia. 

—A conimissSo de Instrucçüo Publi-

ca e Saúde ciultlirà parecer sobre o 

convénio sanitário estabelecido com 

as republicas do 1'ruguay, Paraguay 

e Argentina. 

—Ao embanjue do conselheiro Ro-

drigues Alves para o Kslado de Mi-

nas, compareceram as alias auclorl-

dailes civis e militares, tendo sido 

pre-sladas as continências do cstylo 

pelo iU.° hatalhl» de infauteria do 

exercito, coinmaiidado pelo coronel 

Tlioiné Cordeiro. 

lis funcclonarlos da Kslrada de Fer-

ro Central do Brasil tlzeram enlhusl-

aslica manlfestaçSo ao chefe da naçílo 

e á sua comitiva. 

Itltí, í 

Knlroii hoje neste porto, procedente 

de Montevideo, o cruzador inglez 

Saint tjeonjes, capiüuiea da dlvisUo da 

esquadra Ingleza do Atlântico, no 

Sul. 

—As obras do couraçado Deodoro e 

do cruzador Tirailenles llcarlo cou-

cluldas ahí o dia 40 do corrente. 

IJepols de experimentados, esses va-

sos de guerra ser.lo visitados pelo sr. 

(Ir. Rodrigues Alves, presidente da 

Republica, e partir,lo para o Norte. 

RIO, 2 

As minutas do termo do contrato 

do empréstimo municipal solTreram 

aluda lioje unia alteração. 

(Is MS. drs. Francisco Passos, pre-

feito da capital, l,eopoldo de. Bulhões, 

ministro da Fazenda, e a directoria do 

llniico da Republica nnalysarnm as 

clausulas desse emprestlmo, resolveu 

do a respeito. 

—o sr. vice-almirante Carlos de 

Noronha, Inspector do Arsenal de.Ma-

rinha, e o sr. almirante Julio de No 

ronha, ministro da Marinha, manda 

ram hoje retribuir a visita do rom-

mandante do cruzador italiano l ni-

ürki, surto neste porto. 

—Kst.1 prompto o projecto do mo-

numento que vai ser erigido ao gene 

lai Arthur Oscar. 

— A Tribuna, em seu numero de 

lioje, publica uma entrevista que um 

de seus redactores teve com o dr. 

Paulo Frontin, sobre o empréstimo 

municipal. 

O dr. Frontin é favoravel ao em-

préstimo. 

A Imprensa desta capHal salienta 

as vantagens do emprestimo interno 

sobre o externo. 

RIO, 2 

O dr. Sealira, ministro do Interior, 

determinou que n<V> sejam entregues 

aqui as patentes dos odiciaes da guar-

da nacional, ultimamente nomeados 

para os diversos Kslado». 

Decorridos 30 dias sem que os ofli-

Ciaes nomeados legallsem o recebimen-

to de suas patPntes nos respectivos 

Estados, llcarlo sem elleito as nomea-

ções. 

RIO, 1 

Consta que o sr. Fellsbello Freire, 

apoiado por muitos deputados e pelos 

membros da eommíssAo de Tarifas, 

apresentará brevemente nm projecto 

J&hrp a redueçSo da taxa, sobre a en-

fada dos saecos de aniagem t au-

gmentando o Imposto sobre a impor-

tação da Juta. 

m o , a 

Fallceeu hoje, nesta capital, d. Ca-

rolina Serzedello Correia, mSe do dr. 

Serzedello Correia. 

-Consta que o almirante Julio de 

Noronha, ministro da Marinha, tencio-

na mandar abrir uni concurso entre 

os odlclaes que prclrndam estudar ria 

Kuropa as diversas especialidades do 

curso naval. 

—0 dr. Oswaldo Cruz, director da 

ReparUçüo de Saúde Publica, foi au-

ctorlsado pelo mluislro do Interior a 

fazer a acqulsiçüo de duas lanchas 

para o serviço sanitário, di.spendendo 

para Isso a quantia de 3'V.OOO». 

B I O , 2 

A po l i en tem apprehend ido 

g r ande quan t i dade de boletins 

ho je destr ibu idos , conc i tando o 

povo u res ist i r contra a lei da 

vaccina obr igator ia . 

Correm boatos de pe r tu rbação 

da ordem publ ica . 

O dr . Seabra , min is t ro d o In-

terior, exped iu r igorosas inatruc 

yões ao dr . Cardoso de Castro, 

chefo do pol icia, no sent ido de 

rep r im i r quaesquer desordens . 

A br igada policial o o corpo 

de infanter ia do mar i nha rece-

beram o rdem do p romp t i d ão . 

RIO, % 

Senado. 

Foi lido no expediente o parecer da 

comnilssüo de Finanças, opinando pela 

approvaçüo do projecto que auctorlsii 

a abertura do credito de «.000:000» 

para occorrer i s despesas com a IIIO-

blllsaçüo de tropas para a fronteira 

com o Perú. 

0 sr. Bernardo ile Mendonça oeeu-

pou-se, na hora do expediente, com 

os negocios políticos do Kslado dp 

Alagõas. 

— Requereu ao governo a sua re-

forma do serviço activo da armada o 

capililo de mar e guerra Parrahere, 

chefe do corpo de commlssarios. 

RIO, 2 

Entraram hoje nesle porlo o; e-

gulnles vapores : 

Ata^iias, procedente de Maiiau-; -•iii-

nie, de Iguapé. 

Salitram : 

Iludi, para Desterro; llultmnl/cru, 

para Pernambuco. 

HIO. 1 

O juiz dr. Nabucode Abreu nomeou 

syndlco na liipildaijSo da C^nipauliiu 

Unlüo Sorocaliana o Vtiiau i o sr. Jo-

sé Augusto I.ud df, era substituição do 

representante do governo federal, e 

Indeferiu a pcllç.lo de llopklus Kau. 

ser e outros credores e accionista.-, 

da Sorocaliana. 

R I O , 2 

A's 8 horas da noite,realisou-ae 

u m a reun i ão d o Centro dos O p -

rarios, sob n presidência «lo m; -

j o r Gomes d e Castro, p a r a pro-

testar contra a lei da vaccinação 

obr igator ia . 

O sr. Gomes do Cas t ro pro-

nunc iou v io lento discurso, fican-

d o comb i nado que segunda-feira 

i r á u m comíc io a palacio ped i r 

o veto deusa lei. 

RECIFE, 2 

0 Mario e Jornal do Uri(r publica-

ram hoje urna carta do cx-tliPsourel-

ro da Delegacia Fiscal, respondendo 

aos artigos publicados pelo sr. conse-

lheiro Andrade Figueira, sobre o In-

cêndio que houve no arclii\o (laquei-

la repartição. 

Diz o ex-tliesourelro que nenhum 

processo foi destruído pelo incêndio e 

que os seus bens lorain sequestrados, 

correndo o feito perante o juiz fc le-

ra!. 

Mais tarde, accrescenta o mesmo, 

foi absolvido pelo juiz seccional, ob-

tendo, depois, a conllrmaçüo do su-

premo Tribunal Federa!. 

BKI.I.O HORIZONTE. 3 

Telegrammas recebidos neda capi-

tal commuuiiMiii que.dii Juiz de Fora 

e Barbacena,foram feitas grandes ma-

nifestações ao conselheiro Rodrigues 

Alves. 

O presidente da Republica foi hos-

pedado em Barbacena |H-ÍO dr. Blas 

Fortes, que lhe otTereceu laulo jantar 

em sua residência. 

Amanha, os proprietários da usina 

Wlgg olfer.rerSo um grande almoço 

ao conselheiro Rodrigues Alves p sua 

comitiva, na estação Miguel Burnier. 

A capital está vistosamente orna-

mentada para reeeber os 11 lustres via-

jantes. 

—A's 3 horas da tarde,partiu daqui 

o trem especial conduzindo o dr. An-

tonio Carlos, secretario das Finanças, 

senadores, deputados e representantes 

da Imprensa, que foram receber a 

comitiva presidencial em Miguel Kur-

ntpr. 

RF.LI.O IIOHIZO.NTE, 2 

O trem especial conduzindo o con-

selheiro Rodrigues Alves, presiden-

te da Republica, e sua comitiva, deve 

chegar aqnl amanha, ás 7 horas da 

noile. 

—Aeha-se exposto na Ntrüm da ca-

sa Narciso Coelho o rico presente 

que o Estado de Minas vai offerecer 

ao presidente da Republica. 

E' ama grande joia de onro, cra-

vejada de rabi«, esmeraldas e sa-

phiras, lendo em uma das faces as 

armas do Estado de Minas. 

»Chegaram hoje de (Joro Preto 

muitos convidados para as festas que 

se rcallsarüo em honra do dr. Rodri-

gues Alves. 

—Em carro especial reservado, che-

gou hoje a esta capital a senhorita 

Hortência Paranhos, lllha do sr. ba-

rão do IUo Branco, lendo sido recebi-

da e hospedada pelas irmaus domi-

nicanas. 

E X T E R I O R 

T O K I O , 2 

Os russos foram bat idos lion-

tem, em Yunzu l i n g e Yn l iu l i szu , 

pelo exercito do general Kurok i . 

L O N D R E S , 2 

O Daily Telegraph publ ica un i 

despacho procedente do Hruxel-

las, not ic iando quo a Russ i a 

está negoc iando a compra de 

a lguns vasos do guerra da Re-

publ ica Argen t ina . 

I.ONDRES, 2 

Por duzentos e oitenta e oito votos, 

contra duzentos e dez, foi rejeitada 

pela Camara dos Coniiuuns a ordem 

do dia do sr. Ranermaun, protestando 

contra o ra 'to dedous ministros oecii-

parem lognres oíüeJaes na Associação 

Liberal Unionista. 

PARIS, 2 

í) bispo t.avalle foi hoje recebido 

pelo director geral do Minisb rio dos 

Cultos. 

—Pelos resultados conhecidos da 

eleição para o Con-elho geral, sabe-se 

que estrio eleitos oitocentos e quarenta 

e um iiilnisterlaes e quatrocentos e 

sessenta e >ele auli-miuLsteriae.s. 

Os miiiLsicriaes giiiiharani oileuta e 

ires togares lios segundes escrutínios. 

P E T E R S B t J R d O , 2 
Causou tr ist íssima impressão 

nesta capital a noticia da derro-

n do exercito ruaso «o sul (ie 

Haitc l ieng o da morto do gene-

ral Keller. 

Os jo tnaes , not ic iando os <íe-

tnllies da batalha e aua lysando 

a topograph ia da região con-

quis tada pelo exercito japonez 

consideram critica a s i tuação d< 

general Kuropatk ine , (|iie est-

prestes a ser envo lv ido pelo 

exercites dos generaes <;ku, KL 

roki o Nodzu . 

- Ha receios de que os j apo 

ne cs cortem as cominiinicaçõo! 

das estradas do ferro enlro liai-

tebeng o l . iao-Vang. 

Par t i ram desta capital du-

zent( s operar os, que vão aot 

estaleiros de Vladivcstock mon-

tar as torpedeiras que para alli 

forain env iadas por terra. 

--O J a »ao está t ra tando de 

d is t r ibu i r agricultores japonezes 

pelos terrouoa iileuitoa da Co-

rúa. 

Este proe-idiinento causa indi-

gnação aos irid.;j0na£, q ue amea-

çam uma sublevação. 

I . O N D R E S , 2 

Detalhes das batalhas feridas 

l iontcm e nnte-hontem, eui Hr.it-

eheng, not ic iam que os genera» B 

Kuroki , O k u o Nodzu, envolve-

ram as forças do general Kuro-

patkine, infl igindo-lhes s é r i a 

derrota. 

O combate foi iniciado no di. i 

24, com o duel lo da art i lhcr ia 

das avançadas do general O k u 

o d iv i são do generr l Mistchc-n-

ko, que, após seis dias do lueta, 

reduz iu ao silencio cinco bate-

rias japonrzas . 

No ília 29, as baterias, re força . 

das por dez mi l homens o tr inta 

o c uco canhões, obr igaram os 

russos a abandona r as posições. 

Os russos não foram perse-

guidos, por falta de cavallaria 

japonezu no momento . 

Us ú l t imos te legrammas pro-

cedentes do N'nitehu:!!);, not ei i in 

estar im in inen to uma bata lha 

decisiva. 

()s j ap mezes, em ma ior nu-

mero que os russos, coiiecntram-

so cin i l a i t cheng . 

L O N D R E S , 2 

Telegram ma procedente de 

Kronstadt , noticia quo u m a das 

divisões russas do Mar Báltico, 

composta de cruzadores, part irá 

para o E x t r e m o Oriente, n o 

dia 8 deste mez, sob o comman-

d o do a lm i ran te Knqr is t , que 

leva ordens reservadas em car-

ta de prego. 

LONDRES, 2 

Telpgramma pr./cedenle de Viaiiiia 

noticia que, em consequência da sic-

ca, o goierno da Houmania proliibiu 

a exportaçlo do milho nacional. 

LIMA, 2 

A Camara dos deputados rejeitou o 

pedido do sr. Pierola para unnullar as 

ultimas eleições, nas quaes foi suffra-

gado o nome do sr. Pardo, eleito pre-

sidente da Republica. 

—Está annunciada a conclusão das 

negociações do convénio que será ce-

lebrado pelo Peru com o Chile e a 

Bolívia. 

—I'm syudicato de banqueiros e iu-

dustrlaes fundou nesta capital um 

hanro, com o capital de vinte milhões 

de pesos. . . . " 

BUENOS-AIRKS, 2 

A Federação Operaria resolveu, ejn 

ultima leunlSo, que as yréces tentMta 

caracter revoluclouarlo, nliin de faZft-

rem valer os seus direitos. 

—0 sr. Clvit reflita, em longo ar-
tigo, os ataques que lhe faz Kl IHarw 
Nueeo. 

L O N D R E S , 2 

No combate do d om i ngo wHi" 

mo, en t raram em fogo tres di-

visões russas. 

Os japonezes canlionearain a f 

posições in imigas , desde o a m t 

nhecer, até o p õ r do sol, avan-

çando, depois, a infanteria, a paá-

so do carga, consegu indo desa-

lojar os i n im igos em toda a 

linha. 

O C A l - - Ú 

O mercado do Havro ai,riu liontcm es-

tável, a 42 francos, com baixa parcial de 

114 do franco; Hamburgo , calmo, n 3: 

1|- jifiTiriij-s, com lialxa parcial do l|l de 

pfoUDlg; Londres, enluvei, a 31 nliiiliuç-

e 'J d., com alta parcial do U d.; Nova, 

York, estável, com lialxu do .', pontos. 

Ao luoio-dia, l iouvo baixa do ija dl 

franco no mercado d<, Havro o do 1U 

do pfonni^', no do Ilanjburfto. 

A pasaa^cm fui do 67.63:1 uac i i s . 

Km SantOH, entraram lioatem.M.UUJ aac-

cní, e lio Itio, l."i.H37. 

O morcodu do Santo« estovo froitJro, 

delido da nctfoctoa rt-,ilis.lios u i bJí t ; 

do U210 . 

Voadaa declaradas, 2-'.000 rfacoaj. 

Coniniuiiicac.'io do i'entri do Conluiar-
cio te Cafií i/e? S. 1'aitfa. 

Alovinienlo tio tioutúiu: 

fciibe õlíkilJ p o r lOk l l J J 

Calómeiido, . 4 l 200a t í y a3 . • » 

Ktcollia . . . . :li2()J a 2Í0JJ » » » 

VuiiUan, rogularoB. 
Uen.-jilu, L.ilmo. 

o o A . i u : a i o 

(EM A. PAL'I.0) 

Hontem, na abertura do merendo, Vf 

• London and lira: i:iaii Uuiik» o -TUoI 

H l i ! ii. Ii Hank of S.i.i (i America, adopta- I 

rinn n îab'j'la do 12 C., o »I^indon and I i i . 

ver I'tato Ha:i!:», • ̂ -..'llluI.i: ; "lii- Ul l i I : 

flir OoiitHclilaud. c • tumi' i i: nnne-n i.ilo 

Itatliin.,., a do 12 S | o o lliineo Cú.o-
nier.:.I e Industria, a d i : 12 1(1(1. 

A-i meio-dia, », . I jondon nnd l l ivor 

commendado , n ã o ha falta. Ne-
cessária é a reorgan isação de 
verdade, sah lndo d o terreno das 
theorias e da rhctorica para o 
da exper imentação , promoven-
do-se com sincero empenho as 
alterações que os competentes 
rec lamam. 

Possu ímos , c certo, n m bri-
lhante corpo de offieiaes, que se 
dedicar iam á tarefa do engran-
decimento da classe, se as suas 
idéas n ã o estivessem prejudica-
das pelo sectarismo philosophi-
co, ou pelos interesses da politi-
cagem. Rnros são os que se 
acham livres dessas terríveis 
peias, e estes pertencem ao nu-
mero dos inenos favorecidos de 
dotes intcllectuaes. 

Não achamos soja vergonhoso 
pedir aos exércitos das velhas 
nações européas a l guns iiistru-
ctores, medida q u e traria cx-
traordinar ia vantagem, princi-
palmente pelo lado da discipl ina. 
Como bem apontou o sr. Affon-
s(i Celso, o Chi lo seguiu esse al-
vitre, t ambém adoptado pelo 
Perú e outros paizes, a todos 
sobrelevando o J ap ão , cujas vi-
ctorias militares têm assombra-
do o inundo. 

Na Republ ica Argent ina , a 
maior ia dos offieiaes de mar i nha 
sáo ital ianos. Seria vexatorio so 
tivesseinos que receber lições 
dos nossos v iz inhos, puis sem-
pre lhes fomos superiores no 
poder mi l i tar , ma3, cio u i n i na-
ção d o velho continente o reco-
nhecida pela sua organ saçã > 
beilica, não vemos o menor des-
lustre. 

O Brasil j á levo offieiaes es-
trangeiros quo g rando renome 
trouxeram a nossas armas. 

Ou t r o ponto da resposta, di-
gno do applausos, ó o relat ivo 
aos esforços empregados pelos 
i ioss js patrícios, q u a ndo reben-
tou a guerra com o Paraguay . 

Ao abr i rmos a lucta, os nos-
so.-; cff ict ivos estavam desfalca-
dos, u( m 15 mi l homens tini a-
i:i"S ; no emtanto, dous annos 
mais tarde, possuía mo:;, po r as-
s.iii d izer, quat ro corpos do exer-
•lio, com um total do cérca do 

t l m i l homens ! 

• .-o o Brasil, ha 40 annos, foi 
capuz du lauto, porque do novo 
11:10 o b( r.i a / o r a • 

A .lini nterroga <> r. Aff«>nso 
Celso 1111:11 snr .o d.; convicto pa-

resignadame.nto q u o a apat l i ia e 

o in l i f f e ren t i smo doloroso da 

população acabe de u m a vez, e 

tornemos .1 a dqu i r i r a indepen-

dência e a energia nccessarias 

para sah i rmos deste estado de 

cousas. 

Até lá , eontentemo-nos com re-

gistrar todas as atrocidades quo 

o dr. Ped ro Arbues, forte agora 

com o apoio inqual i f icável d o go-

verno, 60 lembra de fazer. 

Como tudo isto é deso lador ! 

Por mais de uma vez, temos rerla. 

mado (lo poder competente providen-

cias para as Irregularidades do abas-

tecimento de agua á capital. Ein mui-

tos bairros da cidade, a distribuição 

de agua tem sido deficlenllsslma. 

Agora, porém, já nllo é da pouca 

iihuudancia que se queixam milhares 

de hahitanh's: é da absoluta falta de 

arna. O sr. secretario da Agricultu-

ra trouxe para o governo um grande 

numero de projectos, qual deites mais 

grandioso. 

Avisos e mais avise,s téni sabido da 

sua S- erelnria, referentes a assumptos os 

mais variados, tlin, porém, o do abas-

tecimento d'agiia a capital,c ntiniia a 

ser esquecido, apesar de uma espa-

lhafatosa reforma por (pie passou o 

serviço respectivo. 

O director da Repartirão de Aguas 

foi demillldo, porque elle era apontan-

do como causador da situação anor-

mal, de nao haver agua na cidade. 

Mas, com a sahlda (lessi- funceiona-

rn', :is cousa', francamente, peio-

riirain. 

I,' tempo de -e cuidar seriamente 

deste problema, cuja solução envolve 

interessei vilães, que 11I0 se podem 

de,prezar, nem adiar. 

Pnjcclos grandiosos... em papel, 

promessas multo bonitas e lisonjeiras 

irio biislam para malar a séde. 

linitisebo Bank fftr Doutselilaod , 4U» 

dava a l|Ui, era peloa il.'irliin osta-

beleelmontoa bancários íeita .1 - y. i i .JO 

d j 12 3|32. 

\'n 2 bor.m da tal -le, v igoravi a taxa 

do 12 i: i . 
Ao fcoli.ir o mercado, nuo era ealino,1 

o .Banco (.'omuiereialo Uc.liauo. o f fe r»5 

cia a 12 3(32, o os ont-un HuoeoK, a 

HIC. 

í) Iriu 11me:,Lu do trausaci.-.îi:, rcallaa-

d.iH durante o dia foi pe pn-no. 

().i extremos foram de 12 1|H fl l î 
1|32. 

O« Bcboranos forini Innto-n négocia-

don, no . Ixindon and Ftivori»|a;i l lan'tt, 

ï aiic.i ( onimeri-ialo Itiiha.ii- o »Lou-

eur! nnd lli-ii, iu.l baa.c., a , p r j j j de 

I l . 4 
A' Irxn de I ' M'u. l u e '>i a »ffl-îllt i l « 

tentem par» letr.is a 91) di.ll a vlsïl. » 

mon ï-.:>:run.1 vaio i .ûst i ï iu I r a a u , J731, 

o mur o. »W«. 

A' Vlild, Il l.*'|t'i, a l lbr i villo J'SIO.-; o 
fr:i:ice, o uiaruo, i -1, .1 u.-i it»-

liai.u, :. 7:i ; tu.a lu.J t j r t j ) , il.".', o o 

do.: . . , ((132. 

C .la 
liras] ï. 

cullll-

Seior. 

Fee ii 

o 

kiii. 

O A I . G O D A O 

. Pin Liverpool - , l m ' h 

luzidas a lire.'. 

> d.a. 

i.'C'u'i »/'O 'Ion! 

A'- Companhias de NaveaaeSo : 
Sn l'iuzinn - li?nrral>', I.rince llrwiiha-
'e', l.ii Velue', ll'itia, Tc'tns/mrls e 
Mewnieries MttriUmes, llinjal Mai I, 

; t \tii'dd'nlxcli"c Lloijd itcenien, I ran— 
allnntii'iii de .1. ï-'alrlà e Com;)., 
l.lrijl Austríaco, ileal Hunijara Adria, 
Il im'mc'in Südamerikanische, Canta-

- í/c lídimo l'.harijeurs Hennis e 
armador Octávio Lino, o sr. secrela-
-10 da Agricultura reni"tteu excnipla-
es dos decretos i\ e regulam o ser-

\ li o de I itroiliicerio de immigrantes 
le'sle listado durante o corrente anno, 
• declarou que as companhias nao ea-
•ecein de auclorisaclo especial para 
•mbarrar Immigrantes, bastando ipie 
•Iinimuili(|ueiii a Secretaria da Agri 
:ultura, com antecedência de 30 dias, 
pie vao fazer o serviço de accõrdo 
•oui .-is condições dos alludidos decre 
os e avisando por telegrammas o-
•inbarques, rjn [loderao ser em qual 
píer iiiimer'i, (-ni ([iiabpiér datil deli-
ro do exercício, e si'» cessando tio dias 
lepois que o governo avisar que o 
Iiuiriero marcado esta 0:1 vai ser 
completado. 

I n I 

oediau j 

is.em 1. '. 

llrme. 

. !' il fCI I 

A Parto Cominerc 

ta ï agina. 

F o t a s fioit 

Rio, i 

A resposta offercc 
lustre sr. A l f onso ' 
qner i to que, sobre a 
do nosso exercito, • 
vendo a (Itizefa de l 
cerra a l gumas verd 
ouv imos repet idas 
ctos offieiaes da resj 
poração. 

Aliás, todo parecei 
fonso Celso const i tui 
p io d o ma is a p u r a do 
to general, u m a vez 
que o es t imado p u b 
homem per igoso na 
ganda , pois sabe d 
sas sem molestar a 
que seja e antes ci 
novas sympath ias . 

De facto, elle se er; 
variavelmente, de u ir ir 
til, sem que po r iss 
a f idelidade d o a?sui . 

Mas a resposta á 
capítulos felizes, com 
ta da compos ição f 
das tropas. C o m ' 
basta reorgan isar n 
projectos, cad» q w 

• r 

Poi* decreto do hontein, o (lr. 

P t d r o Arbues , 2'' delegado de 

policia, ohtevo*waÍ3 tres mezes 

d.: lic-uçu, em prorogação dos 

qu i n ze dias quo pediu, po r cau 

sa das acns i i ções grav íss imas 

que a imprensa séria de S. Pau-

lo levantou a esta auctoridade. 

Dissetam quo estava aberto u m 

inquér i to para aver iguar das 

responsabilidade?' que pesavam 

sobre o dr. Ped ro Arbues, ao 

qual so a t t i ibu ia in as mais re-

v o l t a n t e s arb i trar iedades no 

exercício (lo cargo de •_" delega-

do do policia. , 

Passarain-ao mais de qu inze 

d i as .duran toosquaos ferv i lharam 

os boatos mais contradictorios . 

uns, d ando como irrevogavel-

mente incompat ível com a poli-

)|c:u a atrabi l iar ia auctoridado; 

outro:; aft ir i i iando qu' ; um po-

Hee cur,í.,-ó,,. -tu governo e á opi-

rotegía o malsina-

ello ficaria 110 seu 

11 ío escândalo da 

a q ue o tal inque-

ibcrto e o gover-

ue arrefecesse a 

nitra a auctorída-

om o tempo, que 

cer, mesmo as in-

rocidudcs quo tão 

, 'nação têm cau-

es boatos desen-

ícreto de iiontein 

ar o ul t imo, 

i vcrno adiar eter-

ição do caso 

derá exp l i c i r a 

de d o presidente 

n e n h u m a satisfa-

r ás aceusações 

maes contra um 

rd inados ? 

, n ã o achamos u m a 

ictoria, a n ã o ser 

presidente d o Es-

í m a pressão, que 

nu í to contra a in-

.•m q u e elle deve 

dado de que o in-

} t ambém é u m 

i p t oma do pouco 

orezo cm que se 

pub l ica e a vida 

ia d o dr . P e d r o 

•< d gacia da Pol ic ia , 

i accusações quo 

iitas, é caracteris-

iencia dos espí-

. «so e a in t r iga 

r am ás altas po-

í esperaraMs 

Aos si-s, Antunes dos Santos A C.. 
declarou o sr. secretario da Agricul-
tura que o governo Ilea seleiile de que 
vai aquella liriin fazer o serviço de 
Inlrodiici-Ao de ininii-.UMiites lie-le Es-
tudo durante o corrente ,111110. 

Sob a presidência do sr. d. lo- - de 
Camargo Barros, bispo diocesano, 
reaiisa-se lioje, as (i horas da larile a 
reunião d is com.'iilssiVs nomeadas 
para os c-tudos preparatórios da ftin-
ilaeíio, nesta capital, de um jornal ea-
ttioiico de grande formato, eoliforme 
resolveu o primeiro Congresso Dioce-
sano, rCliliSado em 1'JOI. 

D sr. pr 
ehará lioje 
Lm-, scrc 

-side 

.ni 

itc do Estado despa-
(I sr. dr. Albiiipierque 
da Fazenda. 

A oflicialidade da Força Policial fora 
celebrar. 110 domingo, l i do corrente, 
II» recolhimento de V. S. da Luz, uma 
fê-la em li uira a padroeira duq iella 
egreja. 

A festa, iue eonstilue uni voto feito 
pela ollicialidade, por occasiao da ba-
talha de Canudos, constará de missa 
rautada com -ermao ao Evangelho e 
de Te Ileum, n noite. 

Iloiilcm. unia commlssao, coinposla 
dos majores Antonio (lo Carmo Rraii-

Arlliur da Fonseca Osorio e N:LS-
cimento Pinto, eommandanlcs do I", 
2' e 3' batalhões, foi ao palacio epis-
copal convidar o sr. d. José de Ca-
margo Barros, bispo diocesano, para 
presidir as soleunidades. 

pelo trem de :l boras e minutos 
da tarde, da Silo 1'aiilo Hailieai/, se-
guiram lionlem para Santos os srs. 
drs. Cardoso de Almeida e Antonio 
de Godov, o tenente Joai|utni Couti-
nho (In Fonseca e o photographo Ga-
ensly. 

lis ilinerantes seguirão lioje em coni-
panliia 1I0 -r. dr. Euclides Cuiiiia, em 
um rebocador da casa Wilson Sons A 
II., em visita a ilha dos Biizlo-, onde 
vni ser insta lada a Colônia Penal. 

Foi designado o alferes João Regis 
de oliveira para commundar o desta-
camento policial de Jaboticabal. 

Escreve-nos o sr. Eugênio l.ef. vre, 
director-geral da Secretaria da Agri-
cultura : 

• Hogo a v. s. o obsequio de noticiar 
que esta Secretaria, como nos ânuos 
anteriores, comerará agora a distri-
buição gratuita das seguintes semen-
tes "aos lavradores do Estado, sendo 
feita a remessa em vista de pedidos 
dos Interessados, sem despesa alguma 
para os mesmos: 

Capim milha branco legitimo ; ca-
pim milha roxo; capim arroz para 
terras húmidas (forragem); capim mi-
I lie te; dito gigante; capim coloniao 
ou de Guine; muentia forrageira; 
painço da India (Ptnieillaria spirata); 
trevo da Florida; sorgho da Califor-
nia; idem de vassoura; idpm saccba-
rlno; juta de Calcutta; cânhamo gi-
gante da India; gergelim da Bahia; 
molia da Hungria; arroz de ranna 
roxa, cattete dourado, Carolina da 
terra, dourado da Carolina, Carolina 
dos Estados-l'nidos, dourado compri-
do, do Japão, de liananéa p nacional 
selecrlonado; feijão de Macassar hran-
co-rijado, id n, azul-roxo: soja ama-
rella; fumo da Bahia (S. Felix), Jorge 
grande P Turco aromatlro; milho 

OBhtlmia a distribuição de sem-ntes 
de algodão Uplanii (Paula Sousa) e do 
Egypto, lendo sido eslas ultimas im-
portadas directamente pela Secretaria 
começando lambem dentro ein poucos 
dias ã distribuição das sempiilcs de 
outras variedades de milho colhidas 
naquelle Instituto.« 

0 sr. dr. Theodoro de Carvalho, ad-
vogado do Estado na quesiao da So-
rocaliana, esteve liontcm em palacio 
conferenciando como sr. dr. JorgeTI-
blriçá, sobreas-unipto referente áquella 
estrada. 

Terminada u conferencia, o sr. pre-
sidente do Estado lelegraphou ao sr. 
dr. Azevedo Marques, que 1: lambem 
advogado da estrada e que se acha 
110 Hlo. 

Só hoje o sr. dr. Carlos Botelho, 
secretario da Agricultura, regressará a 
esta capital da excursão que fez pelo 
interior do Estado. 

O sr. presidente do Estado sanccio-
nou lionlem os decretos legislativos : 
regulando a concessão de licença aos 
otliciaes e praças ,1a força policial e 
dando outras providencias, e conce-
dendo um anuo de licença, sem ven-
cimentos, ao sr. dr. Tancredo Pitta Pi-
nheiro, juiz da comarca de Sao José 
dos Campos. 

pelo ministro da Justiça e Negorios 
Interiores foram concedidos ao dr. 
Manoel Pedro Villahoiiii, lente da Fa-
culdade de Direito desta riipital, dous 
mezes de licença, com o vencimento 
(pie llip competir, 11a forma da lei, 
para tratar (le sua saúde. 

Por decretos de 30 do mez lindo, do 
Ministério da Fazenda, foram nomea-
dos: 3" ese.riplurario do Tliesouro Na-
cional, o I" escripturario da Delegacia 
Fiscal neste Kslado, sr. Antonio He-
ncdiclo dn Veiga Jardim, e 1" escrip-
turario da mesma Delegacia, o 2" do 
Thesouro Nacional, sr. João Francisco 
da Silva Portilho. 

O director do expediente do The-
souro Nacional dirigiu, em (lala de 30 
do mez lindo, o seguinte ofliclo ao sr. 
delegado liscul neste Ks ado : 

«N. Í34.—Decloro-vos, para os devi-
dos elfeilos, qii" o sr. mluislro, tendo 
presente o recurso Interposto por Si-
rlamil A C. e encaminhado com o of-
licio dessa delegac.a, n. lo2, de M d ' 
marco ultimo, resolveu, por despacho 
(|e 27 do mez lindo, proferido em ses-
-íio do Conselho de Fazenda e de ac-
cõrdo com o parecer deste, que deve 
sei- ela--ilicada no arl. V.m da Tarl a, 
como flauella ou baetillia de la tinia, 
du taxa de UHi 0, a mpreadorin que 
os recorrenlps sulimetteram a despa-
cho pelas notas de Importação lis. 
11.03'') e 3.027, de janeiro do corrente 
anuo. • 

A' Secretaria da Fazenda coniinuni-
coii o sr. secretario do Interior que 
ed.lio nas condições de receber os au-
xílios qii'- lhes loram consignados a 
Santa Casa de Misericórdia (le Piraci-
caba c o Hospital Ophtalnflco da ca-
pital. _ 

A Directoria do Serviço Sanitário 
vai fornecer as Informações pedidas 
pelo sr. secretario do Interior, sobre 
se funcclonam regularmente as Casas 
de Misericórdia (lo Pirassununga e 
Igllape. 

(1 sr. Juvenal Galeno, de Sousa 
Viulllla, 1" tabelliao de nolas e íillllP-
xos da eoniarca de Silo Paulo dos 
Agudos, obteve 30 dias (lc licença. 

• Complete o sei lo do passaporte-: as-
sim foi despachado'o requerimento do 
súbdito portuguez Antonio Augusto de 
Carvalho pedindo sejam encaminha-
dos o requerimento e documentos cm 
que yeile carta de naturallsaçao. 

A' Secretaria da Fazenda requisitou 
0 sr. secretario do Interior e Justiça : 
entrega de 2i«i?, ao eapitno Pedro Ar-
line.-, Rodrigues Xavier. 

Credito: de 200S, .10 mesmo. 
Pagamentos: de í71$-V>0, no Homo 

1 »ido dr- .Srto Paulo; de 300?, ao dr. 
Eduardo l.o|ies da Silva: de 12»Wl, 
ao dr. Manoel Polycarpo Moreira de 
Azevedo Júnior; de 3'i$, a Lnrmuiert 
A C.; de 72o», a Manoel Rodrigues 
Feio: de ido», ao dr. ponclano Cabral; 
de 102», ao coronel Argemiro Sam-
paio; de '.»i». a Luiz llriski; de CiO», a 
João Roiiiualilo d.i Cruz, de LViJ, 
i-raneisco Leite Júnior. 

d r ã o q n ando reassumir a v a r a l 
Tres mezes de abstenção < . . 

• 
• • 

Pergun t a innocente : 
— Q u e m terá mais saugue, • 

Pedrão , ou o gove rno ? 
Resposta , t ambém innocent« » 
— U m a barata . 

• • 

Cos t uma o Kaiser d izer : 

—Tr is te d o povo a l lemão. 

Se n i n g u ém me responder : 

—Saí , ou n ã o sai, o Ped r ã o I 

P I S T O L 

P E L O NOSSO E S T A D O 

B o l h a s d e s a b ã o 

quarenlino e feijão prelo anSo, preco-
ce, de Santa Catharina. 

Todas essas sementes com exce-
pção das de arroz Carolina dos Esta-
dos-llnldos, importadas daqnelle paiz, 
foram colhidas nos campos de expe-
ripneias do Instituto Agronomico do 
Estado, ondp as respectivas culturas 
já deram resdllados sathfaeWjrie«.- -

— Fo i p ro rogada l iontcm, por 
ma is tres mezes, a auctor isação 
(le q u e lia qu i n ze dias gosa o 
pub l ico para d o r m i r tranquil la-
mente o v iver ein paz.' 

— Como assim ? 
— Foram concedidos ma is tres 

mezes de licença co Pedrão . 
« 

» * 

— P o r q u e sorá q ue o g o v e r n o 
concedeu ma is tres mezes de li-
cença ao Ped r ão ? 

—Ora , essa ! Na tura lmente , pa-
ra ter tempo do se a r m a r e for-
talecer. 

— Hom'essa ! P a r a que ? 
— Para poder deniittil-o al-

g u m dia. 

Q u e é isso, J a n j ã o ? N ã o sáia 
a esta hora. Você está louco ? 
O lho que j á são sete horas da 
noite. 

— Q u a l ! N ão ha per igo a l g um . 
O Ped r ão está com tres mezes 
de licença... 

• • 

—Coragem como a m i n h a n ã o 
lia. Enfrente i , sós lnho , u m leão, 
em p leno deserto. 

— O r a , g r ande cousa ! E u , u m a 
vez, entrei n u m a jau la de ani-
maes ferozes, e n ã o t ive o mí-
n i m o receio. 

— Forto nov i d ade ! Se vocês 
são tvpos de coragem, eu q u e 
hei .de ser 'í 

— Q u e fizeste ? 
— E u ? Via je i l iojo em u m 

bonde , ao l ado d o Ped r ã o . . . 

P o b r e P e d r ã o ! 
Tres mezes sem poder pren-

der n i n guém ! 
Q u e governo crue l ! . . 

— P o r q u e será q ue o g o v e r n o 
deu tres mezes de l icença ao 
P e d r ã o ? 

—Pois , n ã o sabes? Fo i para o 
pobrez inho descançar . Tem sof-
f r i do tanto, o coi tadi to . . . 

• 
• » 

— Es tamos fr i tos, meu caro. 
— Po rque ? 

- —-Imajçíni» q i u a ã « fará o 

S a ti t«-4 

Em dat.'i de 2 : 
0 sr. dr. Antenor Moura, (irciiden-

te do Asvlo de Mendicidade, rerafceu 
uma carta do sr. Julio Gouveia, uro-
prMarlo da casa de inoveis Holuphule, 
dizendo-lhe que offereria áquella casa 
ilr. caridade seis camas coiu colchfles 
p almofadas e que lhe Informasse an-
de as podia entregar. 

—Também o sr. Manoel Carneiro 
Netto, proprietário da Padaria Mari-
Uma, á rua João Octávio, 11. 4, se of-
fereccu para fazer durante um mez, 
gratuitamente, fornecimento de p io ao 
Asylo. 

—Aliin de serem orçadas as despe-
sas com 11 reforma da casa pura ins-
lallaçlo do Asylo, o sr. dr. Antenor 
Moura, acompanhado de pessoa com-
petente, visitará hoje, ás il lioras da 
manha, o predl» escolhido, á ruaJafio 
Octávio, 11. I I . 

—Esteve animado o baile realizado 
sahbado ultimo, nos salões do UbiO 
dos Arijoiuiutas, onde se dançou <*m 
todas as regras da etiqueta carnava-
lesca. »lé domingo. 

—lionlem, ás S horas da m i u à l , 
falleceu o sr. João da Silva Oliveira 
Pinto, antigo empregado municipal o 
que ultimamente exercia o cargo de 
administrador do matadouro. 

O enterro, seguido de grande acom-
panhamento, rcalisou-se 1 ontem, à* ti 
floras du larde, 110 cemiterio do p i -
queta. 

—Falleceu lionlem, ás 3 horas da 
larde, o sr. José llavden, irmão dos 
srs. Ilarlholomeu, Theodoro, Francteco 
e Carlos llavden. O enterro realUu-
se hoje, ás { lioras da larde, saldado 
o féretro da 111a Bittencourt, 113, es-
quina da avenida Conselheiro Nei»«», 
para o cemitério do Paquctá. 

—Tanil em falleceu, á mela noite o 
nm quarto de hoje,em sua re idear. 
á rua Amador Hueno, esqui.,a darwa 
Constituição, o dr. João Xavier, me-
dico, residente nesta cidade. 

C a m p i n a * 

Em dato. de 2 : 
A's II horas da noite de aiile-hun-

lem, proxiino á Ponte Preta, Anlenlo 
Bencdlclo, camarada da fazenda du», 
srs. Avelino A Couto, enconlrou-wi 
com Sehastiao Fidelis, seu iuluil^.«, 
que, sem mais explicações, avuuçot» 
contra elle, dando-lhe uma caoetad» 
na cabeça. 

Mordoado, Bencdlclo tentou fugir 
de seu aggressor, ((liando foi por eito 
alcançado e ferido por faca no perto, 
ao lado direito. 

Ensanguentado, Benediclo poude 
chegar a sua casa c narrar o facto a 
seus patrões, que o commuidcaram 1 
policia. 

Esta tomou as providencias precisas 
para capturar o criminoso. 

d estado do oITendido nao inspira 
cuidado. 

—Felizmente, a companhia de L«4ir 
des resolveu attender a romniodidadA< 
do publico, estendendo soas liulia* 
para dilTerentes pontos da cidade. 

Vai ser feito um prolongamento da 
linha do jardim até ao portão <!;» 
Santa Casa de Misericórdia, medidm 
essa quo liicontestavelmpnle vem pre-
slar bons serviços, especialmente ao 
grande numero "de crianças que fre-
quentam as aulas daquella institui-
ção. 

Agora, a companhia resolveu es-
tender a sua linha Aquidahan. até ao 
Fundão, bairro bastante populoso que 
muito terá com isso a lucrar. 

Para esse serviço foram ja encoiu-
mendados os precisos dormentes. 

—Estiveram iionteni em Campinas 
os cidadãos de Ntiporan/a, dr. Jose 
l-ismeraldo de Olivella, medico, ma-
jor José Cardoso da Silva, vereador 
e presidente do directório poliUco, 
Manoel Damásio Ribeiro, José Mareel-
lino d.) Silva e AntonioC. Domingues, 
negociantes, que vieram trazer á di-
rectoria d» Companhia Mo/yana uma 
representação do povo datil, pedindo: 
i'») que o trem que pernoita em Sal-
les ile Oliveira, pernoite em S. J»a-
qulm; 2*i, (pie o projectado rarnat 
da Mogyana de Sant'Anna dos Olhos 
d'Agua parta (1a ultima de sas es-
tnções, e nao da de nome lussira. 

G a z e t i l h a 

Congresso e i t adoa l — Correram 

plácidas e serenas as sessões nas duas 

ca-us do Congresso legislativo. I»a Ca-

mara, o expediente careceu de Impor-

tância e, ua ordem do dia, foram up-

provndos sem debate os seguintes pro-

jectos : 

Auclorisando o governo a admilllp 

a exame vago das matérias do t" an-

no da Escola Normal a d. Sebastiana 

Thcreza Sant'Augelo (I* discussão); 

auclorisando o governo a conceder 

ao (Ir. Augusto Miliiao Pacheco dous 

annos de licença, sem vencimentos (1® 

discussão); 

auctorisaudo o governo a concedei 

a d. Maria Leduiria Machado, adjunta 

do grupo escolar de Limeira, 111« an-

uo de licença, sem vencimento» 11* 

discussão). 

Entrou em 2' discusslo e foi ap-

provado eoqjontamente corn as p«ien-

das apresentadas pelo sr. Ilercolaao 

de Freitas, o projecto auctorlsajido o 

governo a reorganisar ' reutilainealar 

o serviço do mluMerio publico e creau-

do um togar de sub-procurador do Es-

tado e mais lima promotoria na ca-

pital. 

No Senado, foram approvados em 

3" discussão e enviados á promulga-

ção os seguintes prejeetos: 

Re/hlando a conceoslo de lii*iw;a 

aos offlcifcps e praças dn força poli-

cial; 

auctorisaodo • po«l<»r et eco tiro a 

riarrúrr ao 4r. Tancredo Pttta H-

nbriro nm anno de Heeaça. 

Na hora do 1 *r. I «««r 

da Franco apri1 laati» ama indlcaçW, 

ipie foi apoiada pela rasa, aartnataa» 

do a «ae» a 'n«e»ò»r-se e»m a Cife-

mara de* éep^téMfm 1 

prorogada a 

Bv». 

• L % 



a r t i go « « o u a 
m o de negod 
0. Paulo.—A. 

tentée • c i t e ra» 
Deposito do Cafi 

laatoB * 0. . j Cadela 
d i euloa do froceiM em qua « i w 
redro ltels, dwwactaa» por crta* de 
SSrt, , i » peatóa de Armando Pou-

^CompareeerMa: o..«r-
Marcondes, jnhl d» » W a C r t j a l j a U 
STsr i des. U H de Vaaoonce os e 

do Prado, adfogadoa auxlUare» 
STiusUc» publica; o « , dr. Capote 
t l E aivogado d e P M r o I l e l s . r o 
CMW . nie juramentado do 8* offlelo, 
arlüjal ina Goulart, que Ainocloua no 

prEni8,vlrtU(lo de um requerimento 
feito un ultima Inquirição, o dr. Jute 
summa. lanlo mandou proceder a aca-
aBiCV» das testemunhas Marianinha 
Har iu 'S e tun« Hlpamontc, cujos 
depoimentos frestados ha dlaj foram 
coutniditos cm alRiins pontos, prim »• 
nalmn.it« »o Joplco cm «"Ä.jäii1,? 
Mn» monte afflrmou que Marrete 
d'Avr» m dissera deanhj de Marlaul-
nh i que o primeiro a disparar o re-
TOIV.T, na noite do crime, idra Pedro 
heis. _ 

Lido o trecho do 
testemunha Marlanlu , , 
que .•sta asaeverava que nso 

depoimento da 
Marianinha Marques, om 

ou.- .»u. assevrava quç nSo sa-
fiiu e nein Indagara do modo por que 
J e deu o facto no quarto de Marcello, 
e mais a parto do depoimento da te* 
lemuuha Nina lUpanionle, cm que li-
ceu dito que esla estivei-a no quarto 
.1« l: areei.*, cm companhia dç Ma-
vlanlnha, e que da en-amantedo Pedro 
Reis tinha ouvido dizer ter sido o de-
nunciado o primeiro que deslechou os 
lij-os contra Armando Pontes ç, sen-
do-lhc dito pelo dr. juiz que harmo-
nisasse esses pontos discordante«, üe-
V.tarou Marianinha (pie, de facto, en-
teou no quarto de Marcelle, no dia o 
hora indicados por N na o que ;• cor-
to ler ouvido a ex-.mianle de Pedro 
Bois dizer que e.sle loi o primeiro a 
desfechar os llros, logo que entrou no 
•luarlo. 

A ocres cent ou, ainda, que. para me-
lhor esclarecer os factos, ja. (jue a el-
les n»o se referiu no seu depoi-
monto, declara, mais, que, A noite ues-
se mesmo dia. cila o Edjfard i.am 
Iiareau entraram no quarto n. 7, c 
aqoclle perfpmtou à propria Mareei 
Ie como so Unha passado a scena 
da sangue, ao que cila, levantando-sc, 
c de mo io mats ou menos completo, 
respondeu, narrando o acontecimento 
e acompanhando as palavras com ges-
tos, reproduzindo assim a seena do ar-
rombamento e dos tiros, l im seguida. 
— disse a testemunha — Marcello de-
clarou que, ao sacar Pedro Heis no 
uma faca, Armando Pontes, em defesa 
,HHa e dello proprio, disparou os ti-
ros dc revólver. 

A testemunha nâo sabe, entre Uuilo, 
se essa Ü a verdade. Continuando a 
reproduzir os factos, disse outra vez 
Mareelle, j á em contradição com o 
íjne otalmra de dizer, que Pedro Reis, 
togo uue entrou no quarto, desfechou a 
aírna contra Armando, e que, deixan-
do o revólver cahlr no chão, sacou de 
uma faca. sendo que, nessa occastlp, 
Armando, paia defender-se, usou do 
revólver, com o qual lambem feriu a 
redro Heis. 

• A testemunha declarou ser isso ape-
nas o que tem a esclarecer, irto sa-
bendo, porém. se essa narração era 
verdail Ira, porque, ao passo uue ti-
nha dito isso. na uolle sesuinte ao 
delicio e depois (pie morreu Armando, 
a testemunha c iu iu dizer que Mar-
cello i i na» sustentava a mesma 
mrtniiló, dizendo o contrario do que 
tfic linJia asseverado. 

Nada mais disíc. . 
Km seicuida, compareceu a Icsleinu-

nha Paulette d'Iris, amiga de Mar-
celle d'Avreux. , , , 

Estando presente a testemunha para 
depOr, pelo sr. dr. Lins de Vasconcel-
lo«, aímltar da Justiça, loi dito que 
Paulette nSo t> testemunha relacio-
nada na denuncia e nSo iS rrle-
rida por nenhuma oulra, porquanto 
referida tí n tesleinuiiha a quem outra 
sc tem reportado, como lendo ouvido 
o íaeto processado, uu qualquer de 
suas clreumstancia«. Ora, nmRUOtn 
refe»in no sumniario o facto narrado 
nela pessôa presenle c apenas Mar 
celle eonlou que Paulette eslava 
•imito bem iniciada nos enredos de 
«lue que eram objecto os amores 
J a ex-amante dc Pedro Heis. com esle 
c eoai o fallccido Armando Pontes; 
factos que nSo estão sendo indagados 
no processo instaurado cKchisivamento 
para determinar a responsabilidade 
.lo assassinato de Aunando Pontes, 
pelo que requereu que liao loSSC lau-
ietle miiuerida. 

O sr. dr. Capote \ alente, advogado 
.le Pedro Heis, acccitou a deiiinçSo 
iiuc o advogado da parte auxiliar deu 
«F ' ' " 

i .m . i • .«i w - — T-—. 
n. 8, e que «6 oonsCrrata 

desde ka »empe» no mais completo 
ahaadoao, reabrlr-m>-4 para s 
publico. Inteiramente relormado e 
adaptado a um genero de tporl, que 
n l o sendo novo para Silo Paulo, esta. 
»a, entretanto, quasl esquecido—6 o 
e iWleut- iporí da patinação. 

Estáalll l.istaliado com todas as com-
modIdades e couforlo desejáveis, ra-
ças aos esforços de um empresário 
aetlTo, o rink ColumUa, que vai con-
stituir, por corto, o retuln-mii olirl-
patorio das famílias paulistas. 

A velha eanr'm do antigo Irontlo 
foi transformada numa espaçosa pista, 
onde podem patinar, no mesmo tem-
po, sem se acotovelarem, umas row 
pessilas. Os camaroles e arclilbanca-
Oas foram todas reformadas e oTcre.-
coni crualmente grande roiumodldadc 
aos espectadores. 

A empresa possue IA tOO!» pares de 
patins extensivos, de Wins ow, os mais 
modernos conhecidos, e conta com um 
pcssAal de KO empregados, to dos quaes 
se dedlcarSo a ensinar as pessóas que 
desejarem aprender. 

O rink ftincclonart íls manhlts, ex-
cepto aos sabbados, das B t|i às 10 l|2 
horas, para senhoras e criança»; as 
tardes, de t t|2 íu 4 horas, para se-
nhoras, cavalheiros e crianças, c As 
noites, das 7 ti? ás 10 horas, para o 
puWco.em geral. Aos sabbados, have 
rA mnfítiéfj especlaes para crianças. 

A' noite, uma orchestra locara num 
coreto dentro da pista. . 

Mais um pouco dc luz clcclvlca, 
que £ delllelcnte, tanto nos camaroles 
r archibancadas, como na pista, e o 
link de S. Paulo constituir* o Ideai 
dos estabelecimentos con >,-acres. 

Acccdendo a um convite da emprç 
sa, os representantes da imprensa da 
capital estiveram lionlcni, á no te, cjn 
visita a is diversos dnparlaia»ntoJ do 
edilieio. Na sala de eon citaria foi-lhe» 
servida uma taça o - l a n p w , «nn«'» 
nessa oecasiSo saudado o cnuH'Csario 

„ j da 
ortia Julletta Krcllla M a _ 

Fernando Machado. 

NASCIMENTOS 
Participa-nos o sr. AbraUSo Saco-

nlch o nascimento deum lllhtnho, que 
tomarl o nome do Herman. 
VARIAS 

Seguiu liontem para o Rto do Ja-
neiro o distlucto pintor Antonio Par-
reiras. , , 

«ratos pela vlslla do despedida com 
quo nos u.sllngiilu. 

FA LLC CIMENTOS 

Falleccram: 
Km Campinas, o sr 

drigues 
i.' ... c 

; u bu iu . » " » " " i' 

de «testemunha referida, e, por accel 
tal-», è que insistiu para que seja 
tomado o depoimento de l'auiette, 
one, conínmie uliinnoti Marcelle, e 
wnserudora de todos os factos que 
s* relacionam com o processo cni 
iHiestrio: declarou, mais. que, tiajau-
.ln-se dc esclarecer a verdade, a beni 
da justiça, a parle au\ili<u- desta ulo 
se deve* oppflr a que seja lomado o 
depoimento de quem pódc trazer luz 
ao processe. ,. 

Pelo sr. juiz foi dito que suspendia 
a inquirição e mandava que os autos 
ro«sem com vista no promotor publi-
co per» dizer sobre es-esc outros rf-
noerimenlos anteriormente leitos, e 
.jne lhe viessem, depois, os autos con-
cíllSOÍ. , „ 

Hm vi^ta dis;o. n lo se ouviu o ile-
nolmcnto, näo tendo tirado (lesionados 
.lia c hora para prosci'Uimcnto do 
suminarlo. „ 

o sr. dr. Itiiliro fa ra iw . I* |u;o 
motor publico interino, requereu dc-
slslenfia do depoiineiilo da lestemu-
nha sr. dr. Valentini Toldas dc Oli-
vaira, visto este s'itlior residir em 
Desealvado. , , -

—Consla-nas qi;e os advogados aii-
tillares da juslica. srs. drs. Ulis <le 
Vaseoncellos c Armando Prado, vuo 
requerer, ainda, a acareaçío de Mar-
celle d'AvreuS com as testemunhas 
Nina Itipamonlc e Marianinha Mar-
que«, ctijas depalniciitos estão em al-
giins pontos em ilagr.'inle eontradieçri» 
com i. d* Mareei!». 

Francisco Ho 

lim Santos, o sr. Jo5o Silva de 011 
velra 1'iulo. 

T Ï Ï E A T R O S ETC. 

porto 
n T ' l 7 atO-Jonal l ia i Ferras—1 
peta escolha do local, e S:IWS, 
Imposto. 

II. XI a í i - l . Azevedo—I 
l o f Aoij 

" pelo 

X 

Mail, ias Marques Urenze, morador á 
rua Jr.íi.i Throili.ro, n. TO, queixou-e 
ao !>• -iibdelefailo do lira/, de que, 
«atando. Inalem, ás K horas da noite, 
i m lasa de um amigo, do nome. An-
lon'o Tores-, resiliente à rua Chavan-
t'.s, u. «5. I»i al 11 nggredldo e amea-
çado de morte pelo individuo île no-
me Antonio Hibeir«. 

A aiieloridade promelteu provulen-
Ciar a respeilo. 

X 

Por uso de urinas prohibidas fol, 
lioniem, preso e recolhido ao xadrez 
do pocto policial do Sul da Ré, í> or-
dem do sr. dr. Moreira CesaT, a* sulide-
Iligad.) li» dislrieto. u individuo de 
Buaie I-»5o Pini» Barbosa. 

X 

Um louro bravio, fugkío de uni es-
tabulo da ru» de s. Caetano, causou, 
liolltcin, as H i|á boras da noite, glan-
de irboico itauuella rua, obrigando 

' mnlia gente a improvisar-se .le tou-
»Iro . 

« biii ro foi, finalmente, laçado e re-
caHiido ao Deposito Municipal. 

Na madrugada de honlem, foi preso 
e recolhido ao xadrez da Central o 
gatuno retratado Manoel da Silva. 

X 

Antonio dos Santos Malta 6 iiroprie 
tario de uma venda á rua Quintino 
Bocayuva, n. 4, e dá pensão a domi-
cilio,' sendo que um dos seus primei-
ros treguezes neste segundo ramo de 
negocio foi o portuguez Nbrtierlo Car-
valhaes. 

f o r esse facto, ou m e m o porque 
esteja atraxado cm suas finanças, 
Carvalhaes ha dous mezesnao satisfaz 
o debito da peuslto, a despeito das 
frequentes raceleaçOcs quo lho prega 
o vendeiro. 

liontem, is 7 l|í horas da noite, 
Carvalhaes. nchando-se na residência 
de Passarei!! Ezequiel, em livnle a 
casa dc negocio de Malla, foi pr cu-
rado por esle, que queimou o ullimo 
cartuxo para receber a conta. 

O renitente devedor «So so se re-
cusou a satisfazer o deiiito, como ainda 
appllcoii uma série dc sopapos no seu 
credor. Originou-se, por isso, um con-
lliclo, em que tomaram parto aqmíles 
dous, o individuo dc nome Passarem 
Ezequiel e mais as mulheres Florinda 
ltiiliino e Adélia Passarelli. 

No melhor da fesla, quando a pan-
cadaria cantava, apparcccu a policia, 
que deu voz de prlsito a todo». 

Tomou conhecimento do faeto o sr. 
dr. Alfredo lUbelro, 2o delegado. 

X 
Mus icas modernas — Recebemos 
seguintes composições nuwicaes: 

The Mosquitos Pavm\r, por Howard 
wiiitney, cdic'io li. Hevilacqua (..; 
Ninin)là Andaluza, valsa, cdiçilo de 
Franco; Fcstiio, j.-ns de i/ualir, por 
lorio Heis, dos mesmos editores; I ir-
íimia, mazurka, por Allilio d'Augirv-
rl, e Campineira, scholllseb, por Pl-
acard Filho, edição da rasa y. 

Agradecemos c recomineiidrinos aos 
nossos leitores as no\ase bonitas com-
posições. 

X 
O si'. Julio Anilines de Abreu an-

iimicla rara hoje a extracçSo da lote-
ria de vinte contos da capital federal. 

X 
A" requisição do t>° subdelegado do 

llraz. o sr. dr. Honorio 1,ibero, ineili-
•o legisla de serviço na Kcpartiç»» 
Central da Policia, procedeu liontem a 
exame de corpo de delicto na pcv»oa 
da menor Zulmira Braz, (le 7 ,'iiinos 
dc edadc, lilha de Daniel Braz, resi-
dente íi avenida da Tnlendencla, n. tiO. 

O exame foi requisitado pela micto-
ridade, em consequência de ler o pae 
da menor se queixado a policia do 
liraz, conlihnie iioliciamos, de que Zul-
mira f'\rn oggredida, n soceos, |ieln me-
nor i:lvdia, de lá nnnos de edade, »• 
Ilia de'OIvino Cardoso, c tamliem |ielo 
lacto da criança tcr-sc declarado hon-
lem enferma. 

Zulmira. ao ser examinada, e.tava 
pallida, com disput a e febril, mas uTio 
apresentava lesão externa de espécie 
alguma. 

X 
Sociedade de Agricultura—Heu-

iiiu-se lioiiteni a directoria desta so-
ciedade, sob a presidência do dr. .Si-
queira Campos. 

I.eu a acta o dr. Aliierlo Penteado, 
secretario; sendo spprovada, passou-se 
a ordem do dia. 

Foram accellos soeios os srs. Can-
dido ilc I.acorda l raiico . Valdomiro 
Pilllo Alves. 

Tratou-se ainda da que-lão cafeeira 
e industria pastoril. 

Concluiu a sessão ás."; I[2 da tarde. 

X 
li solicitador sr. Meyer 

impetrou do dr. juiz da 2 
ordem de fcrifa,íis-cor/i'i>i : 
Mariorl liurnavides, pre-o ; 
do :t° delegado. 

(I juiz mandou requisitar a« Infor-
mações necessárias c que o parienlr 
lhe fo«se apresentado boje, K 1 leira 
da tarde. 

X 

Foi lionlein. á uma liara da tarde, i... 
roa de Santa Iphvpenia, airoprllaila 
pelo lmnde eléctrico, n. 27, a qnin-
qnagenaria Maria Meoia, lerindo-se na 

» a n l ' A n a a 

HAMLET 

O que s" lem escilpto dc iiilerprc 
tacões sobre o Hamlet constituiria uma 
bibliotiirca tSograúdo,quo, para asna 
leitura, não bastaria a vida de um ho-
mem. 

Por isso.Sarcey, perguntado qual a 
sua opinião sobre a peça, respondera: 
«E' uma loilja de tint. .. 

O typo do sombrio c complexo prín-
cipe. cuja aima vive conturbada pe-
las licsiiaçôes, pela duvida, pc a ir-
resoluçto, pelo excesso, cmliin, dc vida 
nervosa, tem sido o tormento, a preoc-
cupacão constante, o kl 'a de gloria 
de to'dos os grandes trágicos do mun-
do. Nem mesmo as mulheres tóm es-
capado ao desejo de sc cnearn r no 
mísieiioso personagem sbakespe«-
riwno. , , 

Sarall Bernhardt teve a andada do 
Interpretar o papel de tlamtet, em 
Londres, deanle do grande artista lo-
giez Irving, o mais genial creador do 
papel. 

escolha do local, o IltlflO, 
posto. 

N. íS o i«—Aolillles Saposlto-
pela escolha do local e 1:630», 
Imposto. 

Taboleií-ot 
Ns. J, 3, 0 e 7—Nicolau Gustallgna 

n ' , aiOf.pela escolha do local 0l:SiXI», 
pelo Imposto; 

n. 1.1 -Plerottt Candlto, K7»,pela es-
colha do local e MH» pelo Imposto.. 

Hsses srs. ilovM'lto recolher as refe-
ridas quantias aos co res municipais, 
até ás í horas da tardo de t do cur-
rent , soli pena do perderem as_ lm-
porlanrlas caucionadas, de ncc/jrijo 
com o edital <le 2i de julho ultimo? 

—Durante a semana linda em 30 (Ie 
jullio ullimo, na Ire'itezla d o O . n o 
alto da Mortca, nas ruas Voluntários <a 
i'alrla e Nova de S. Jos ', foram matri-
culadas Hi vaceas, do ns. 7007 a 77» . 
Foraiu Inocula las a tulwrcullna 141. 
das q aes foram verilleadas nSo tu-
berculosas I I I , reservadas para uoja 
inoculaçUo 1.1, e verilleadas luberc 
sas as »7 de ns. «ra .at t l» , :'4I3,«. 
WfW, KH7S, .1087, 0137, 0170, «17.1, OÍBO, 
7700, 7707, 7731, 77311, 77.19, 7747. Es-
tas 17 vaceas foram mareadas n» fa-
ceira esquerda com a lellra T. Tem 
sido inoculadas este anilo 3 W ; reser-
vadas para nova Inoculaçio, 417, o ve 
rificadas tiiberniiosas, WHi. 

—Hequerimenlos despacliados: 
lie Amalla Bnrasc.a, Thomaz Itenis-

to e Josií Maria lt. Quaresma, pedindo 
licença—Sim; . -

de Antonio Cardoso ferrão, dr. Ilen 
rwuc llac.c lar, Itlaso Plesco e Antonio 
Joaquim Mello, sobre eonslrucç&o—A' 
Directoria dc Obras, para os devidos 
" s. 

Conçoive: 
vara unia 
favor de 

' di-posiçao 

..qui mesmo, em SSo Paulo, quanlos 
celebres adores tím leito viver com 
vida intensa, na scenados nossos tlica-
tros, o 1.1o commcntado typo imagi-
nado por Shakespeare t 

Km lios os theatros, as tragedias de 
Shakespcpro U>m sido represnitadas 
quasi que exciusivamculo por arllslas 
italianos, que sabem imprimir, na ex-
pressão das paixões, ur.ia esnontanei-
dade, uma verdade, uma vehemeucia 
e uma naturalidade dificilmente egua^ 
laveis. Além disso, as qualidades cx 
cepcioiiaes dc sonoridade e de emo-
ção, que a língua c o temperamenlo 
italiano põem ao serviço do actor, 
col locam este cm posição multo mais 
vantajosa, do que os dc quaiqu r ou-
lra nacionalidade, para provocar nos 

pecladores as fortes commocões. 
Demais, o génio Italiano multilormr 

e vario adapta-se per.eitainente aos 
contrastes que enchem as obras dc 
Shakespeare 

0 artista Italiano, como Novelli, es-
pecialmente, pode, á vontade, ser co-
mieo, sentimental, apaixonado, ou tra-
fico, c, por esse motivo, deve interpre-
tar melhor do que ninguém es perso-
nagens shakespeareanos, que são quasi 
sempre um complexo de paixões vio-
lentas c de sentimentos ' desencon-
trados. 

0 sr. Maggi, comquanto não possua 
em alio grau estas qualidades, sabe, 
entretanto, dar ao papel do nebuloso 
principe, através de todas as modali-
dades do génio c de caracter que lhe 
emprestou Shakespeare, uma certa 
tohesão. 

O disiinclo arllsla. educado na ve-
lha escola dos ltossi, dos Salvini e 
Emmanuel, principalmente deste ul-
timo, que elle tomou sempre para mo-
delo, cons'Tva dessa escola a emphase 
da declamação, da qual elle .«abo li-
rai' grandes eficilos, como provou lion-
tem, na recilaçSo do monologo. 

Nessa recitação, que é uni dos 
maiores escolhos do papel, o sr. Maggi 
revelou estudo con-sdcucloso, procu-
rando traduzir, lio ge.to edequado.ua 
Inflexão da voz conveniente, o sentido 
do pcnsfmi'iilo de Shakespeare. 

l'odci-se-ia diz'T que u artista con-
serva lambem, ao par das qualidades 
da vcllia e.scola, qualidades que tanto 
renome deram aos crlrbrrs trágicos 
já ciladoi. muitos .los seus defeito«. 

A interpretação que ' lie dá ao typo 
de lhmit'-t U'sënte-se talvc/. de tini 
certo convencionalismo nas aliituile--, 
lios «estos e na declamaçüo. Il pu-
blico, porem, deixa-se impressionar 
jiislaincnle i'or isso, como deu 
hontetn. 

O papel de Oph:'Ua não i.iTcreccuen-
sejo a srn. Della Cuardia dc patentear 
o seu talento. Na sceii» i!a loucura, 
entretanto, a notável artlsla soube pro-
vocar muitos applauso«. 

A peca e-IA montada rum i.ma pn 
lireza lamentavc!. Os vestuários da 
eomparsariii, que, seja dilo de passa-
gem, c cai numero iiiuil.< lissiico para 
ã peca. aigiius scénarios eus adereços 
são tão-impróprias e mesquinho», que 
diegarn até a ser ridículos. 

o publico, entretanto, moslron-se sa-
tisfeito. 

(llhealro eslavacompletaiitcnleclielo. 
1'ara hoje.e.la aununclada a <1 uro'i-

cla, di' D Aiiuunzio. lei minando n es-
peciaculo com a comedia em um acto 
ijahinele n. III. 

l ' o I y l U c a m n - Ç a i i c c i ' l o 

No e.pectaculo de honlem, df «pedi-
ram-se os artista« If-vel, Mi-Clus. Mi 
na d'Agcii, Lucic France, Meiiolti 
o« Hvlanders. 

Pai-a .«nbsMIiiire.-se« arli-t.i«, leremos 
hoje a eslréa da h innir .luliri e da bal 
larina liespanhoia Sole. la Morena. 
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MOVIMENTOJUDICIARIQ 
T r i It u n a l « le J u s l i ç a ' 

X 

Fol, liontem, novaiaeute preso An-
tonio Menno, que, ha dias, Mra pos-
to cru liberdade, em virtude de h<>-
btat-impus, impetrado 'lo Trihnnal de 
Justiça. . 

Morano é indigitai« como anetor do 
assassinato de que foi vietima. no Es-
tado do Espirito Santo, o engenheiro 
Beeve. 

Ben loptar a essa nova prisão o fu-
rto de ter o sr. dr. chefe de policia 
recebido do seu eollega d.qt ir i le j iv 
tido documeutos relativos a idenli-
drnle do iudiclads. 

0 advogado do preso jit requereu 
«ova urdem de haheai-rmpm. 

X 
Por determinarão do sr. dr. chefe 

de p«IMa. v»o ser reforçados os des-
tacamentos de Monte Alto e Santo 
*eero . em virtude das festas (pie se 

jgtê. reaJisar jjaqueüa« localidades. 

regiáo froiltul e na perna esipierila. 
A offendida foi recolhida a Sanla 

("a«,i de Mtserieordi.i, cíjin gula do sr. 
dr. Honorio Mhero, medico da poíi-
eij, e o m••le.rnelro Migue! Bueno fui 
pre«o. á ordem do sr. dr. Haiil Vicen-
te. 1 subdelegado de Santa Iplivge 
ília. 

X 
Ex . . o i i ç i o da iv«> lusereveram-

se para enviar prediletos a esta r\|>o-
sicãu os «r«.: Manoel de Almeida, 2 
casses de ganso.«, 2 idem d1' pomba«, 
1 galiiiitra de angelo; dr. Caries Hn-
teUH, concorre pura a 2- «ecçSe: galH-
nhas, frangos '' frangas de raça: sr. Al-
berto Hodge, 1' seceão: gallo, gallinlia 
r gansos, raça «Orplngton ; frango e 
1'núiga. l aca paulista; frango Plymnulh-
barred. frángn. franga, gatlo e galli-
nlia, Bramha-ligM; gallinha, frango e 
iranga, Leghorn-braneo; gall", galli-
nlia e frangos, lopete brancu, raça Po-
llsli; 2 lebres belga«, buck-doc, 1 coe-
lho angora, Imelr. 

X 

Sob a presidência do dr. juiz da í 1 

vara commereial, reallsa-sc hoje, ás 
8 horas lia manha, a inquirição de 
testemunhas na jnstiOcartKi requerida 
pelo dr. Monteiro de Barros Jnniur, 
advogado do negoeiant» fallido Annl-
baie Hoberii. pura instmir a dere«a 
de seu consiituinte. 

X 

i Durante a ansencia do l " eserlvio 
do Jurv, sr. tenenle-coronel Sytvio 

I Borba, o respectivo eartorio ficará a 
1 cargo do escrevente iorameDlado, sr 
capitão Sebastião Salles. 

CHBOMICl SOCIAL 
« N N I V E M A B I O S 

Fazem annos hoje: 
0 sr. Francisco de Rou«a Mello 

Frein. commerciante desta praça. 

A senhorita Mattiiidc Bourroui. fi-

Fol nma brllhnntisslma festa de 
te o ultimo concerlo dado linuiem 
pelus notaveis virtuosi Bauer e Casal-
no Salr'o Steintraif. 

Itaraiiienle »quelle sal,io lem aco-
Ihido urua socirilade iAo eleg.uile e 
iito numerosa como a que a!li •'• reu-
niu tionteni. Os dous nrtislas dciem 
e.dar salisfettos com as «-M-epcionaes 
iioineiiagens que reeeberam. 

II programnia. organisado como «i> 
o poderiam fazer dous me,sires da 
arte, deu logar a que Bauer e Casals 
pnlenleassem, rnaisuina vez.a eiiraor-
dinaria virtuosldade. a suprema ror-
recriio, u admlraiel lalento intcrprc-
talivn com que ex.vutam as »bras dus 
gr.iudes meshes. 

De«'ie a sonata de Itulilstcin, com 
que (eve eomeco o roncerlo, alt} a 
phantas-!* de l.lszt, solire a opera de 
Wagner, Tristan e h'Jitl, todas ns pe-
i:as do pwigramma valeram au- dous 
Inslgncs rirhviii as mais calorosas 
ovacnes. 

BISTRLUUILJÂO ou AVT S KM 2 M:\UOSTO 
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LSCUIVXO 1111. MillÚVES 

Agítramt 

K. 3006. Hlbeirão Bonito — Partis, 
José Padula e José Alves Doliiiio. i o 
dr. C. Pereira. « 

N. 311». Bebedouro — Parles, Jolta 
Manoel e sua mulher c Carvalho dt 
Comp. Ao dr. A 'incida e Silvo. 

N. 3070. Capital—Parles, Fracli Kie-
cliele A (!. c Alfredo Steinberg. Aodr. 
C. Pereira. 

A ppellaiyes etc "Is 
N. 1103. Santa itlta do Passa Qua-

tro — Parles, Mclrelles A Slaiuit-
•a e outros c Silvano Cesar dc Mat-
tos. Ao dr. A. Paulino. 

N. 4109. S. Manoel do Paraiso. Par -
tes, João de Almeida Moura e Jqsé 
Hodrigucs de Oliveira. Ao dr. ArlluHo 
Guerra. 

N itiO. Santa Cruz das Palmeiras 
—Parles, o dr. Wladimiro Augu.«1odò 
Amaral o Penteado & Diuiifiut. Ao dr. 
Xavier dc Toledo. , 

N. 41II. Franca—Parles, Martins 
Oliveira c Andrade Coulo i Irmão. 
Ao dr. Ijnaeio Arruda. 

Kmbargos 
N. 4033. Faxina—Partes, Josú 

Sousa Magalhães Menezes r Franclfco 
Ferreira dc Assis. Ao dr. A. Franja. 

N. 3J50. Itib' irão Preto—Parles, An 
Ião Adelino Mendes e José Manoel 
Mendes c outros. Ao dr. Itrllo Bas-
ios. 

N. :»!0. Caiiilal—Perles, a menor 
Maria da Penha r o espolio de Anto-
nio de Azevedo Júnior. Ao dr. A. 

iilÜno. 
fíteursi) eiime , 

\. :1127. Iguapé—Part«, a Jusliça c 
Antonio Hodrigucs da Custa o Joa-
quim Hodligues da Costa. Ao dr. 
Cmnpos Pereira. 

AppetUlijQes crilltt 
N' 01a I S. José .111 llin PardrtoaJS»»-

te«, a Justiça c João Cimenez Toçres. 
Ao'dr. Thoniaz Alves. 

\. 3I2ÍÍ. Capital—Parles, a Josliçae 
Antonio Cyrlllo c llullno Viel irlno. Ao 
dr. 'iaoniaz Alves. 

KSCUIVÃO KOXÇAI.VKS 

Ailliraros 

\. ;'.'.163. Capital—Parles.Mi.'liei ['fa-
do e Tiiiinotheo Antonio Cn«par. Ao 
dr. Almeida e Silva. 

N. 3W.7. Dous Córregos—Partes, I.inz 
Alies de Mira c oulros e João Alves 
de Mira e Mello. Ao dr. Tlioinaz Al-
ves. 

N. 39H9. Desealvado -Pa rles. João (le 
Mesqnila Barros e a Camara Muiilel-
pnl. Ao dr. Cunha Canto. 

A pprtlartie* rirei* 
\. ',1117. Capivary—Partes, a Cama-

ra Municipal e Francisco da Fon«çc» 
A Irmão. Ao dr. A. França. ' 

4I0S. Jatiú—Partes, lbaldo ido 
Amaral Camargo e d. Olímpia ti(ll-
llierme dc Sousa. Ao dr. Brito ins-
to«. 

V 4112. Capital - Parles, Francisco 
lie Mattos Pimentel e os menores ti-
11tos de Custodio da Costa Nasci-
mento. 

Embargo» 
N. 3137. Capital—Partes, o dr. loSo 

Emygílio Bihefro e sua mulher e u pn-
(Ire fnsctioal Cazlueu.. Ao dr. Canuto 
Saraiva. 

N. 3831. Hlbelrüo Prelo- Parles, (I. 
Francisca Silveira do Val e o- syndi-
(••• s ila liquidação do Banco de Itiliti-
rãn Preto. Ao' dr. Saldanha. 

Appettaiües erimr 
V. 3I2S. S. Itlta do Paraiso-Parlk) 

a Justiça e .'o&o Jos • de Sou-a. Ao |r. 
Campos Pereira. 

N. 3121. Ciipital-Parles, a Jusliçae 
Elisiário Gomes de Almeida e utiH». 
Ao dr. Campos Pereira. 

N. 3120. capital—Parles, Domênico 
Condelli e a .lii-llç.i. Ao dr, Cunha 
Caldo. 

4a CoataTêihlídu honleai, om ewto-
rle, a quautla de liBM», perteneenje 
ao meuor Celso da Costa, quantia esta 
oue 6 produclo da venda de uma 
parte «Ja casa n. Hl da rua Vlscoude 
do Bio Branco, dc propriedade do 
mesmo inoiiur. 

O dr. luís da a» vara mandou que, 
descontadas as cuslas, tosse o resto 
recolhido à Caixa Kconomlca. 

3* officio, cartório rio enrivlto Ui-
waro—O dr. Juiz da a», vara reedwu 
em ambos os elfcllos a ap|iellação In-
terposta pelo dr. João Comes Viera do 
Mello, na acçllo ordiimrla quo lhe 
movem P. Vaz de Almeida A (.. 

—O dr. curador das massas lallldas 
opinou p la decrclação da falência de 
Andreia Parodi, a requerlmenlo de 
M. L. BUhnaeds di ti. 

—A requerlmenlo do Frederico Da-
niel e oulros, foi arredado o circo de 
louros quo funccloua na varzea do 
Anhang.baliú c pcrtenceulo a Eulz 
Coelho Telles, para garantia dc unia 
divida de 4:OOn»IKIO. 

fí' offl'io, eartorio do nerivtlo Roía 
—O solicitador Sebastião Faria aggra-
vou do des,.adio do dr. Juiz da a 
vara, qnc recebeu apenas em elrelti 
devolutivo a appellação que Interpilz 
por tiarlc de d. Candida Ferraz (.. 
liamos e sua Iliba d. Marcolina, no 
executivo hypotliecarto que lhes inove 
o dr. Lins de Vaseoncellos. 

—Deixou o cargo dc escrevente ju-
ramentado deste eartorio o sr. Seuas-
lião Salles. 

—A requerimento de Francisco 
Amaro, foram Antonio Vieira Braga o 
José Antonio de Uma Vieira inuma-
dos a pagar ineoutinniti a quantia de 
T:3í9tnO(», soll pena de penhora. 

Como não pagaram, foi-lhes penho-
rada a casa II. 07 da alameda Barão 
de Cimeira. 

Cartaria riu proiviioria, eserintlo 
Borget—João Gerges ItatTuI c d. C.eno-
Tcvá M. Uaphael, na arção do divor-
cio em que contendem, appellaram da 
sentença do dr. juiz da 2-* vara de 
casamentos, que julgou a mesma acção 
e a reconvcuçSo. 

—M. V. l.evy Fréres aggravaram do 
despacho do dr. juiz da 2" vara dr 
casamentos, quo mandou entregar a 
João Herges Itafrul a quantia dc 20.000 
frs. arres ados aos aggravantes. 

Pohrt» foi, durante o me« d» 
1901, do lots pesadas, sendo: -

Homens 8*4, mulheres KH. 
Maiores 887, menore» 138. 
Narlonaes 483, Italianos «71, liespa-

nlióes I I » , porlugiiotes 107. allcioãm 
ÍH, irauoescs O, austríacos »4, argciiu-
no belgas 4, liollaudezos 3, amcrlca-

"solteiro»7H0,casados IM.vIuvosI I» . 

Soliendo ler e escrever 87«, anulpha-
lietos 341). 

Br ticos Hftt}, de cõr 139. 
Procedente* da capital 8S8, do Inte-

rior 137. 
IOTERIAS 

Resumo geral do» prêmios da lote-
ria da capital federal cxtrahlda lion-
tem: 

I>rratios Dl! IK:000» a 000» 
81778 I!i:000«<100 
18293 I :Kit0»U00 
3J843 OOÜIOOÜ 

riiciuos nK 2(K)| 
K8S salt MJOI 671» U 07 I IO I Í I»!i48 

19830 31731 ;tWH'J 31709 383Í3 
purMtos nr. 100» 

S16S 3S07 6303 7Í0") I3Í38 IB404 10831 
17393 18313 21324 230 M Í3703 27371 
«7912 28704 2111.14 3074.1 30832 3270ÍÍ 
33408 34030 33,>08 30703 37730 .ItiOOO 

ArraoxiiiAÇ.OES 

21777 e 2177:) 200» 
182112 (1 i82.lt OU» 
32842 a 32814 00» 

DKBKA» 

41771 a 21780 00» 
18291 n 18 00 201 
328 i l a 328:W 20{ 

CKNTHWAS 

217UI a 21800 108 
18201 a 18:100 08 
32801 a 329i.H) t>» 

mtARI 

Tortos os números terminados cm 78 
l ím 8KW0 ri ls. 

Tortos os números terminados cm 8 
têm 2»00i) rds. 

Telegramnia recebido pelo agente 
geral Julio Antunes de Abreu. 

loue, Wl, 
n a d« Vplrani". 

DR. KDUARDO DE MAOAMIAES -
da Aeademla de Mfldlcina, es|iccbdlsta 
ua» HOUCSTUS no KBTOUAOO 1! NlitlVO-
SAI, d i consultas a rua Quinze de No-
rrmbro, I» (dus I I às 3 h».). MOI.MS-
TIAS IIAS on t M ; A » r CMUIOA n m u e . A : 

das 0 4s I I . cous, e rhamado», 4 rua 
Vlseondn do Itlo Braneo, Oi. Trala-
mento especlal da typMU», rint dament 
gatlro-MetUnaet, <!<> flgado e pnlmo.'/i, 
du di/spepila e nrurutthrnia. 

Dit. BETTENCOURT HODItlUUES-
Consultorio, rua 13 da Novembro, i l 
-Consultas, dm 12 ãs 2 da lardx 
Hesldeiid», rua da Liberdade, 87. 

DR. VIRIATO BIIANDAO — Clinica 
n rdlro-cirurgica e especialmente mo-
léstias dos iirgami geilllo-urinitrlti, 
lie Ile e m/philis. Consultas da 1 is 3, 
ília da iWa-VIsla, 41. Residência, lar-
go da Lilierdado, 33. Telephone n. 109. 

nn . MELLO BARRETO—Kspeclallsla 
dc moléstias de olhos. Restdencla, 
Avenida ltaugel Peslaiia, 90. Cousul-
torlo, rua Direita, 34. 

DR. J. TIIOMAZ l)F. AQUINO-MK.nl 
r.o rAiiTKiiio. Espeelallslaem moléstias 
de tenhoras.—Rcsldeucla: rua do San-
to Antonio, «8.— Consultório (nrovlso-
rlo), ua mesma rcsldeucla. Telephone, 
1.070. 

DH. ALBERTO I'UECII—clrur.'läo-
cciillsla—iiiillgo ex-chefe (le clinica 
oplilaliiiologlca da Faculdade de Me-
dicina de Bordeaux, professor livre do 
ophtalmologia. Hua de S. Douto, 41, 
de I {is « horas. 

Praças 

O dr. Mmoel Nell-i dc Araujo arre-
matou por 001» o terreno slluado no 
largo Panglliippe, Villa Mariana, liou-
iem levado a praça. 

—No dia 8 do correiile, ao melo-
dia, serão levados á praça os seguin-
tes imn-oveis, pertencentes ao espolio 
de Martinho Bui-chard: 

t in terreno á alameda dos Bandiiis, 
esquina da alameda Ribeiro da Silva, 
por 32:3818400; 

I'm terreno a alameda Barri" de Pi-
racicaba, por 10:78::8'00. 

Se não encontrarem licitante, serão 
os referidos imtuovcis vendidos cm 
leilão. 

V I D A E S C 0 L Ä 1 

l.oterta Esperança. 
Resumo dos prémios d» e\lr»c-

çlo rea Isada cm Aracaju n u t de 
;osto de 1)05. 

718* KKTIIACC.XO 

41 i7 10:0001000 
i:t038 I:000»li00 

«KlfOOO 

•l'nOKIMAiXlKS 

148 
130.19 

•88 c 30790 

nKzr.NAs 
4141 a 4J30 

13031 a 13000 
30781 a 

30789. 

AT 
1110 e 

13037 e 
30; 

Por decreto dc honlem, luram con-
cedidos 0 Inezes de licença ao sr. Ado-
ash» de Godoy, professor da escola do 
bairro da Cruz, em Lorena. 

- Para fazerem parle da banca exa-
minadora dos coiicori'eulcs ao provi-
mento dc um logar de professora da 
escola roinplementar de ll.ipelininga, 
foram nomeados: presidente, sr. Pedro 
Vo^s; examinadores, srs. Martinho No-
gueira, Filemon! Marcondes ed . Auna 
Rodrigues de Carvalho. 

—Bequerlmenlm despachado ;: 
do Gregorio Baivhieia— Sim; 
do dr. Ernesto Dias de Castro -Sim, 

retirada a respectiva portaria de II-
cciira; 

de Fernando fiucIUer Não pude ser 
alleitdldo. 

—«tsç*^»— — • 

ASSOCIAI;»» Acxii.iMiorn/k n»s r.i.vs-
si:s 1 iiio:uos.i.«—Kcalisoii-. c. no domin-
go ultimo, h assemblé geral de.«la as-
foc.,acão. lio s;iião Cír/os iro.nes, á 
rua da II.i.-i Vi«la, n. ',8, liai endo a 
hpie>enliiç11 da- contas do 1'' semes-
tre, leitura do parecer do conselho 
(Iscai c hit.Tpiei . ;riu do mi . 33 dos 
Matuto*, tratando-se tand em de ini-
tios assumptos. 

snciKUApF. romrc.ricz.v v.. v.vsco HA 
C.SMA No dia 7 do corrente, à I hora 
da larde, lia sede suciai, íi rua (1. 
Antonia de Queiroz, deverá realisar-
se n asscmlili geral desla sociedade, 
dçvendo ser apresentadas as contas 
coiTCspo.idr.itcj ao semestre lindo 

nniíMto i iRiMinco IIKCUKATIVO TA-
nniiDA-No d a li do eorrenle. 8 I '2 
horas da nolle, tin .So/iio Eirelsiiir, 
rua Florêncio de Abreu, ti. 2, deve 
réalisai'se a 1* recita inaugural (la-
quelle Crendo. 

Depois do c;peclacu'o,haverá sarau 
dançante. 

I J í F O m i A Ç Õ J E S 

C E M I .K A S 

4101 a 420ÍI •".» 
c u m a 13100 4| 
30701 a 31)800 4» 

FI-VA ES 

Todos I-s números tenniiiadus 
7 ti'ni iíi^ltt. 

pedido á Companhia Nartoint 
Loterias dos Estados. Caixa, OIU 
Paulo. 

Prefeitura 
ti sr. Laurindo dc Oliveira a-signuu 

termo de pro-ogaçBo, pur um atino, 
do seu contracto para o fornecimento 
de lenha ao Matadouro Municipal. 

-Solicitou-se da Camara auctorisa 
cão para a despesa de 10.341138» roin 
o serviço de ralcatnenlo do prolonga-
mento da rua Prudente de Moraes, na 
Penha de França, enlre a parle ja 
calcada c a rua Padre Antonio De-
nedlcto. 

- Mandou-se pajar I:2l8»tfia ao en-
genheiro Julio Micheli, pelos serviços 
de movimentos de terras executados 
no largo Sete de Setembro, no niez 
.ie maio tlndo. 

—Foram aceitas as proposlus dos 
seguintes sr". para a escolha de local, 
na freiruezia da Penlia, para a con-
strnccSo de barracas e tabolctros ile.s 
tinados a jogos e divertimentos lie.! 
tos, dnr.inte as próximas festas, não 
podendo ser levantados os talwleiros 
e as barracas sem que «eja pago n 
imposto de a i : * por cada uma dMas 
C 315», ror cada um daquclles ; 

Barrara» 
1 a 1 — José Bernardo Pereira 

1:0081, pela escolha do local, C 3:2t)Of, 
pelo Imposto. 

S. 3 a 8—Pedro Alegreltl-1:100», 
pela escolha do local, e 3:200». pelo 

T » a lí—Vanoel de Almeida So-
brinho—1:000». pela escolha do local 
e 3:200», pelo imposto. 

T r i b u n a l «Io J u r y 

Presidente, «r. dr. Miguel de Coiltjjt 

di'. liiiiira 

de 0!i-

sr. 

:ipl-

Lolerin C Jtierança. 
Resumo dos prémios da 2i* 

teria do plano n. 101, 
Aracaju cm 1 dc 

lu-
cni 

IIB. BERNARDO DE MAGALHÃES 
Holest ias Inlenins (Clinica medica). 

Besidcncla: rua dos Guayanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, iO-A. da 1 is 
3 horas. 

Dil. VIEIRA DE MELLO—Clinica ge-
ral de moléstia» agudas e chronlras. 
—Tratamento cspcclal das MOLÉSTIAS 
HA I EI.I.E, SVWIILITICAS K I N M A N T A » , 

do iirthritlsmo, hcrpellsmo, rlteumalls-
n o e gotta, eczemas, furúnculos, man-
chas, varizes, pústulas e ulceras, al-
tcracOes das unhas, quéila do caliello, 
corrimentos recentes o antigos. Con-
Miltorlo : HUA DA QUITANDA, 1 ; rcsl-
deucla, alameda Ulctlc, 101; telepli. 
MO. 

NA CASA BARUEL « 
encontra a l eg i t ima Agua* 
Irza, especifico contra as 
n lms e n ianchne do rosto. 

i l í l i ß quo s« 
Agua da Bel. 

espl. 

AOS 8R3. DENTISTAS - o 
Tioticdo Universal, casa especial 
do nrtixoa dentários, nüo tomo a 
concorrência dns BI IUS congéne-
res, porquanto ti n primeira nes-
to «onero cm todo o Urasil, 

Mnntem depoBltos naB prlncl. 

Saca cldailrs deste Estado, como 
nulos, CainpInRB, Ribeirão Preto 

c Franca, c cm Ubcrnbii, no Es-
tado de Minas. 

Importação dii-eeta daa prin 
elpncB fabriens, cotn correspon-
dentes o cnsns do coinpraB om 
Nova York, 1'hiladolpliia, I.on-
d los, 1'aris, Puttligen o Elber-
feld.—Januario Loureiro & 0.— 
ti. liento, Iii. Cnixa, n. 71.8. Paulo. 

TRENS DE COSINHA—For-
ragens; objectos dc utilidade o 
do plianUsia, por preços nn 
conipetcnciq, nn liquidação ria 
CASA JOÃO PA ti 8 FR, /, 

de S. Dento, «. 10. 

C O Q U E L Ü C H H - r o s s c j . bron-
chites etc., cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatá, do Asst-;. 

CASA FRETIN , r. 9. liento, 
10—Importação directa do obje-
ctos dc pequena o alta cimmaiA. 
art igos para fA»SEMH»T8, gran-
de (iflicinu paru fabrico e con-
certo de ferros cirúrgicos. 

O R E M E D I O PARA OALLO.S, 
formula (lo dr. Luis Pereira liar• 
retto e preparado pelo pliarmn-
ceritico 8. dr Macedo Soares, 6 
o melhor extractor dos ealios. 
O legitimo encontra-se unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

DH. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral o molés-
tias de .senhoras). Residência, rua das 
Palmeiras, ii. I I . Consultorio, rua d" 
S. liento, n. »3 (dc 1 ás i l|2). 

DR. ItniTTO PEREIRA— CHllIca me-
dica em geral, especialmente moleslla 
das crianças. Consultório, largo da Sé, 
7, de I lis 3 da tardo. Ilcsidcucia, la-
deira do Carmo, 13. 

cLA FAPHIONABLE.— CHA-
PÉ08 PARA 8BMI101IAS E CRIAN-
ÇAS—27'A, rua S. Bento, 27-A-
MoJos Angelina. Avisa ás cxmas. 
senboras que chegaram •.novi-
dades- directamente do Paris. 

Juntamente recebemos prepa-
rou moderníssimos, como sejam : 
plumas, fantasias, palhas, lante-
joulas etc. 

, e\lralii<!ii 
aposto de 1'JOl. 

j:j7137 12:»»05n'vv I 
133733 2:ODO$(IOO 
201773 I;000íü00 
2ín90i soojooo 

3 rr.cMios m; 200» 
132ii;i 233100 288901 

0 i-cKHin« m: i'KH 
13312 I ? « « 30181 70234 ÍOW" 

l lOi » 
t o IV.KMIO.S in : ' M I 

•tXii 7.50'lt 120701 I3Î72Ï tlftíTO 
•13ÍW >23310 213780 i í ;\il Í I IÍWI 

A I I I IOX IMAÇORS 

137131'. e 137138 
20*77í e 20177Î 
13.i7.l2 e l i i7í)í 

OKZI.NV« 

117131 a 137110 
201771 e, 2111780.,.,. 
1317111 a 133800 

crNTENA 

137101 a 1'tríOii 
2017111 « 20UKH.... 
133701 a 13Í80IJ..., 

11SAI-:« 

Todos ii. números terminados em 
7137 liíui 3» reis. 

Todos o . numerus terminados cm 
3793 lAiii 3$. 

Todo« os números lerniinados em 
1773 lAni 3|. 

Todos os nuineros (ermiuados em 
7 têm »200. 

pela Coiii|i:iulila Nacional Loterias 
dus Estados • J C. ileOlitnril llonii io 

DR. LAS CASAS DOS SANTOS, me 
d iro. E' encontrado de 1 As 3 liorai 
nu sua residência, rua üarSo du lla-
pctlninga. 38. 

DIt. IH.K.N0 DE M1HANÜA - Ksp 
tlhut, iiuniliis, nariz e garganta, discí-
pulo do notável oculbla Moura llrasll, 
rom pratlra de Paris e Vleniia, mem-
bro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. elfcetlvo da Poly-
flinic.i do Rio c adjunto da Santa Casa 
- Con ..: 3. rua Dírcila. 12 ás3-ltc-
fid.: 27, Hlaclmelo. 

iiitijooo 
.'sISIHKI 
./(fOtO 

r.tírm 
.'.«null 
:.f<iiij 

l»ooo 
:tptoj 
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Sobrinho 
Promolor inlcriiin 

Taviíres Jnn1»r. 
Escrivão, sr. nifjor ltamos 

velra. 

Insliilloli-se liontem a 8* ses«!i> T, 
rlodiea do Jurv il.i comarca da cap] 
lai. 

Foi submellido a julgamenlo o pt« 
. i) instaurado contra Francisco 

Gioia, acensado de haver,no dia 0 de 
fevereiro de 1903, na ea«a li. 8 da rua 
visconde de 1'ainahvbu, assassinado o 
individuo de nome Antonio Dacre 

Francisco fiioia foi honlem snhintf" 
lido a julgamento pela terceira v 
liavendo «ido eondeninado a 23 e »a 
:V) nnnos de prisüo cellnlar, respecti-
vamente nas duas \ezes anleriores.' 

Defeudeii-o hontem o sr. Carlos Gv< 
rillo Júnior, que pediu a desdasslll 
cacilo do crime do s 1" do artigo W l 
para o ü 2" do mesmo artigo, grau 
mínimo. 

Francisco Gioia foi condemnado a 
Si annos e Omezes de pri-lo cellnlá», 
gra,: sul>-maTtnio das pena« do ar(j-
go em i|Oe estava incurso. * 

A defesa appellou. 
—Hoje, seràsubmctlido a juljamen-

io o riVi sim3o SlricKosUa. aeeusado 
de crime de morte. 

P e a c e s s o s c r l i n * 

ifíi' lo, eartorio rio fsrrfcHo Oi 
pós -h dr. 2 ' promotor denuticiou 
dr. juiz da 2" vara criminal o ir» 
vidno de nome Manoel do« San -., 
como incurso nas penas do artigo !»7 
do Codiío 1'eti.il. 

—O dr. juiz da 2* vara criminal 
mandou arrhivar o processo instaura-
do contra Julia Mari» da Conceíçfc, 
pelo crime de ferimentos leves 

Farum 
r nffieio, eartorio rio eserirflo .t»-

drade—Sob a presidência do dr juiz 
da 2* vara rnmwierrtal, reiuiem-V 
hoje, á l hora di» tarde, os eredorl» 
dos eoncordatarlos Gn iro artes, Rorges 
A C.. iiegociMite- e-tabeleeidos a rua 
da l*Ja VisU, 31. 1 

i 
ti to 
infi-
n i « , 

O TEMPO 

llul' lnn Melriiiiilogii-o ih> fjtiiimissUo 
C.eD'jraptciea e tleolojiru 

2 Di: AHOSTO 

Dai,.1,1(110, a 0\ ás 7 horas da ma-
iilifi, 7'i|,'i mm.; 2 botas da tarde, 
70(i.'l min.: 9 horas da noite de hou-
teni, TO-.'-' iitiii. 

Temperatura: minima, 9'..; mav-

mr.. 21*8. 
Verdo pred-iniliuiiile. »1.: -is 2 horas 

de tarde, KW. 
Chuva lem 2Í hora«:, o. 
Tempo geral, claro. 

FCRÇA POLICIAI. 
Serviço para huje: 
E'superior de di» o capdau t ou-eea; 
rorno de ravallarin dará um ofllcial 

para ajudante de .11;.. turfa para acom-
panhar presos no fórum e n guarda do 
tluspil.il: o Io baUlhSo, r.s guardas (la 
Cadela e Palacio; o 2', a guarda d,. 
Policia, dous (tflicliies para ti giiarui-
cão e duas ordenanças para a secre-
iarla do Comniaiido Geral. 

Its demais corpos dar.io o. serviços 
do costume. 

Tocnràlio jardim do I V cio a I -cc-
cão. 
* Amanuense dc dia, »ar-cnlo t.urae-
cliie. 
-- t nifornie, 

MATADOURO 

\u MaladoutoMunicipal, foram nba-
Ihl.is iiontem 133 bovinos, 00 sninos, 
8 ovinos e 8 vilellos. 

InuIJIisados: I bovino, 3 minus, 'J9 
piilmfies. 2 ligados e o intestino« dcl-
lai.tos dc bovinos, 17 pulwõe« r 9 li-
ga-lo« de suínos. 

Emblema do ear hubs, wiu-hm. 

DispensARio OR- CLEMENTE 
FERREIRA 

Darüo amanhaconsnlfa naipielle dis-
pen«arlo-, á rua Libelo Badaiii, nume-
ro 20: de i i tioras no riein-dja, o dr. 
Vieira de Mello; de meio dia á 1 ho-
ra, o dr. Adriano de Barros: de 1 ho-
ra ás 2. o dr. Cláudio dc Housa Ju-
nior: de 2 :i« 3, o dr. An»n«o Azeve-
do, e de 3 ás i , o (fr. Gama Cer-
queira. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 1 de 

gosto: 
F.Mstiam its enfermo«, entraram 8, 

salitram 13. falleceu I . e\i«lem 110. 
Foram feitas i:tt ronsulla'. 
Receitas aviadas, 327: pequenos cn-

rativos. «8; operação. I . 
Medici) dc din, dr. Valeriano de 

Sousa. 
Existiam em tratamento 103 enfer-

mos; entraram 'luranie o mez 370; 
ttver.no a|la 303; fallercram 22. fica-
ram em tratamento M8. 

Beram-se |:>R2eimsnltas de medicina, 
137 dc cirurgia, 30i de ginecologia. 
•43 de íjphtiitBlolojhl c 1VI de oto rhi-
no lervneologi". 

Pefpienu> curativo«.1092. 
llpcrarfle», 83. 
Iteceltã« aviadas, fi.3W. 
Dos "A falleci.lo«, 13 entraram mo-

• tiimi'l"~ e 13 eram tuberculoso 

M e d i o o a 

III!. J. ALVES DE LIMA—(la t'nl-
versldade de paris, cirurgião da Be-
licliccncia Pollugueza c da S. Casa.— 
Ilspeciiilidadc : molcdias de senhoras, 
des s ias iii iniiriiis r partos.—Residên-
cia : rua Hrigadeiro Tobias, 91-A. Coii-
sullorto: rim de S. liento, 2'i-A (das 
i» ás 2). Telephone, .Wl. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, cum especialidade—SypUiUi e-
moléstias riu peite. Consultorio: rua 
(te S.'io Keula, 43, de I ás 3 horas. 
Uesidenria: rua I). Viridiana, 37. Te-
lephone, 250. 

lilt. MONTEIRO YIANXA— Especia-
lista em molt-slhis das cicauças, com 
pratiia dos piiucipaes Tiospllaes da 
Fraiira, llalla, Austria, Allemaiihii e 
Inglaierra. Residência, rua Maria Tiie-
reza, 23. Teleplioue. tiO. Consultorio: 
Illa S. Dento, 37. Telephone, GM; de 
12.-1; 3. 

TINTURAS E OLOUULOS-
Í IOMEOPATHICOS PE J . UOK-
I. I IU BAUliOSA, preferidos pela 
ciusse medica o pelo publico em 
geral — ú venda na Casa Ba-
ruel. 

CAKTOES POSTAES-Orande 
e variado «orlimcnto na Livra-
ria Magalhães, '.>9, rua do Com-
incrcio, 2'J. 

fill. GAMA CERQUEIRA—Clinica me 
dica cm gerid e especialmente de 
criança«. Ile.sidencla e cousu I tório: rua 
da C.iiva d'Agun, 3. Consultas, de I 
ás :t da tarde. Chamados a qualipier 
liera. Tcli-pll'ilte. 1029. 

A d v o Q M d o s 

lilt. JOSE' PIEDADE, mlvogadu. 
INcripC: rua Direita, 37-A (solir.). Re-
stdeiieln: rua Amaral Gurgel, 32. 

MARTINI FRANCISCO RIIIEIKO III". 
AMIRADA StlIttllNIlO e RAPHAEL 
AltCIIANIO Cl RGF.I, Esrriplorlo,nia 
Direita, n. 27 Residência, rua ilo Ge-
neral Jardim, 23. 

O Dit. F Al STO FERRAZ -lem o seu 
r.scriplorio dc advogaria, á rua Direi-
ta, li. 3g. ltesideiicia, rua Conde de 
Snrzedn«, n. 29. 

O ADVOGADO Dit. AGUICIO DF. 
CAMARGO —Eicriplorio: rua de Santa 
Tliereza, IM. . Residenda : rua Major 
Sertório «8. 

D R . . M A . \ I ; I ; L P E D I I O V I L I . A R O I M -

ESCI iplorio: rua 13 de Nuvrnibru, 31 
(sobindo). Residência: rua Marquez de 
Y III, 32. Telephone, 821. 

Dit. VALERIANO DE SOI SA-Clini-
ca inedieo-einii'gtca. Consultorio : rua 

llealo, 43, da I as 3 horas da lar-
. Resid.: rua das Palmeiras, 32. Te-

lephone, 787. 

OS DUS. ANTONIO MERCADO, 
ADIU.Pitt) GORDO e NICOLAU GOR-
DO bVn o r:en eserlptorlo de i.dvoea-

á rua de S. Dento, n. 43. 

DR. RlililÂO MEIRA—Clinica medira 
-Chefe do serviço de clinica du Sim-

la Cusa. Residência—Alameda liarão 
de Limeira li. Kl. Consultorio—S. Men-
to. 43, du I as 2 horas. Telephone, 
8 Vil. 

DltS. GADHIEL DE REZENDE. AL-
DERICO GALV O RLE NO E CLIHAS 
PACHECO E SILVA, advogados.-Lar-
go d» Sé. 2—S. PA! LO. 

nn. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Citur da e molestins de senhora».— 
Con«ultorio: rua de S. iieiilo, 13. He-
sldrncla: rua Y piranga, n. 8. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro 
dos Saídos, Estevam de Almeida, Ga-
lilei Ribeiro dos Santos, lAin >eu rs-
rrtptorlo í mesma rua de S. liento, 
li. t»7 (sobrado). 

DR. XAVIER DA SILVEIRA—Clinica 
medica. Con.-ullurlo: rua Direita, 9. Re-
sidência: rua Vinte ijnatro de Maio, 3». 

M O L K S T I A S DA O A E G 1 N T A 
HASt IZ . O U V I D O S . M K 8 U 1 E 
SY3ÍMI I .TTICAS ; • •pac ia l ia t» , 

D H . S O U S A C A S T R O . — C c n a o l -
iorio • vesidencia : l a i f o £a Sé. 7 
(om fraata A egia ja) Commlta» , 
d o l á a * Tra ta tamisam d» mo-
léstia» do peito eoraçio. fitado» 
estornado. N ão dá consulta» ao» 
etemineo». 

Dit. OLIVEIRA FAUSTO, com pra-
tica de Paris e Vienna — Clinica ci-
rúrgica, pnrlos e moléstias das senho-
ra.«. Cons.: r. S. Dcnlo, 34 (da 1 ás 3 
d.i Li. Hesldcncia: r. Jugum ibe, ï l . 

Dil. L. 
operador 
Moléstias 
moléstia-
39. Cens. 

F. Il A F.TA NEVES, medico, 
e parteiro. Especialidade : 

das vias urinarias, partos « 
de senhoras. Re«.: Yplranga, 

: S. liento, 43, <las 2 ás 3 1|2. 

DR. DIOGO DE l-ARIA. medico. Re-
sidência: rua M a ripiez «le VIO, 11. 
Consultorio: rua S. lien to, Si. Tele 
phone, 204. 

DR. A. FAJARDO- Clinica medica. 
—Con-iillurio: rua do Cummerclo, 4-11. 
Resjdenria: rua Aurora, IT». Teleptio 
ne, 19. 

Dit. SI N KS ICI RANGEL PESTANA 
—Medico e operador. Moléstias Inter-
na«, venerea« e «vphilltleas. C/msnlto-
rlo. ru» de S. Rento, 34, sobrado, das 
2 ás 4 (sala da frnite). Residência, 
ConsolaçSo. 84. Telephone, 980. 

CASA I.OMBAKDA—Rua Ge 
iieral Carneiro, 17-IÍ. Caixa pos-
tal, 4bi».—Faxcndan, armaiii i l i> 
roupas feitas o modas. Especia-
lidade era aviamentos para al-
fíiiates. 

Irmãos Rcfineltl 

AGI 'A7)E QUININE MADEI-
RA— lTuicn (jiie cura radicalnicn-
lc a caspa.—Deposito geral, rua 
de .S. Dento, n. 34. 

DKNTOl.INA—A melhor agua 
dentifricia moderna. — Vidros 
grandes, 5Í. — Na casa Husaon. 
Rua de S. Dento, !14. 

XAPOPE DE GR lNVI ' ^ tA 
COMPOSTO — preparado pelo 
pliarmaceutico S. de Macedo Soa-
res. Cura completamente as tos-
ses, foroncliitcg, astlinias etc. 1'rc-
para-Kc na pliarmacia Aurora 
rua Aurora, 65. 

MANTEIGA MINEIRA 'AN 
DRADE»—Preferida |»or quantos 
aprecinm goneros dc primeir.i 
qualidade. Depositário—Kraneis-
co Notorolierto — Avenida Ran-
gel Pestana, 142. Tcloplione, 1087. 

TERNOS D E P.IUM c de ca-
simira para meninos. Cavour.s 
paia o frio. Palotots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

OS CIGARROS CARLOS GO-
MES distribuem dez prémios 
mensais de cinco mil réis. 

CASA BEETHOVEN —Pianos 
e musicas.—Cliiaffarelli & C. Rua 
de S. Rento, 20. 

NOVA CASA DE PENHORES 
dc Iulio I.yon, rua da Caixa 
d'Agua, K. Juros modicos. Itene-
dicto Diniz, avaliador da casa. 

PE ITORAL DAS CREANÇAS 
dc Assis—o melhor incdicamcti 
lo liara toxses dns ercanças. 

DROGARIA SILVEIRA—Dro-
gas, produclos chiinicos c pliar-
maeeuticos, aecessorios o vasi-
lliame para pliarmacia, aguas 
miiteraeH e outros artig"*. I'01' 
preços reduzidos—Rua do Coin-
inorcio, it. 9.—Lima, Santos & (-• 

DRS. ARMANDO PRADO (' 
BAH RETO—advoga dos — Rua 
liento, 'i3. 

PLÍNIO 
de Silo 

LA SAISON—Officina de cos 
turns de primeira ordem, para 
senhoras. Roa de S. Bento, 14— 
Henrique Bamberg. 

DR. J. II. DE OLIVEIRA PENTEADO 
Rua Direita, n. 2Î-A. Das l l a l e 

das 'J iis 1, lios dias litcis. 

ESCRIPTORIO FORENSE E COM-
MERCIAL de JOAQL'IU r.lîBCrUliinA — 
Solicitador— Perito fiiiarda~1leros—Eii-
raiiega-.«e de todos o j tralsitlios de 
«na proIis«!to na capital, Interior do 
Estado, Santos e Riu de Janeiro. 

_ïsrrrpterici : Rua S. Dcnlo, 31 : lele-
phone. II. 1024. Residência : Rua da 
Liberdade, 138; lelenhon*. II. « l i— 
S. PAULO. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMA DEI' CESAR -Eseriplorlo, 
rua S. Ilcuto, 43 (alto» d a caaa Lu 
ptoii ' . 

X J a n t l a t B , 

O rlriiriião dentista A. Castello faz 
rj'i:ilí|urr Trabalho dos mais aperrai 
çofulos e modernos da sua profissão, 
por preços muitíssimo rszoavelj. Ae-
ipitfi piiifftiHfiiti em pretUirjdts. p/è' 
riavientfí contratadas.—Gabinete < re 
tidencla, íua S. Dento, n. |x. 

M n a a n g l a t a 

Me. r Mvr MOI.I.MMI, da Escola ile 
Mas'-aj.-rm de 1'íirls—Callista e tratador 
de unhas. Eserlptorlo, rua de s. Ben-
to. si: residência, rua V. Verldiana, 
32-A. 

INDICADOR COMMERCIAL 
DR. ASCENDINO RF.IS -Medico. Re-

sidência: alameda RiirSo de Ptrucler.ba, 
1Î7. Consnltorlu: rua Direita, ">">, das 
2 ás í horas 

VABRICA DE BI8COCTOB 
EXCEI .3 IOR -Venda por ata-

cado e a varejo. Rua Duque dc 
Caxias, 88. Teleplione, 777. Pe-
d idos ao Café Periquito c Café 
8. Pauto. 

ALLIUM SATIVUM, de 
Coelho Barbon», especifico para 
a cura da influenza e constipa-
ções—na Caati Baruc'. 

VINHO BARUEL, fabrico (j" 
Rodrigues Pinho &• C., é n mais 
aoradavcl e cenuino vinho d» 
Po r t o conliccido. 

TINTl RA DE ARUCA COM-
P O S T A e E lh t i r eupéptico,< do 
Carlos Cortez—á venda na Cate» 
Baruel. 

CHAPE-OS DE SOL, benzai-
las e sombrinhas—Fabricante o 
importador, Jose dos Santos Ma-
jor, rna Direita, 20. Vendas por 
atacado t a varejo. 

DENTIFRÍC IO DAS CRIAN-
ÇAS, preparado pelo pliarnia-
ccutico J. Alfredo Varelfa. Faci-
lita a «aliida dos dentes. Vendo-
se na drogaria Baruel._ 

DROtJARIA E PERFUMARIA 
Completo fortimeato de droiaí , 
prodtietos cliimicos, especialida-
des pliarmncfliitica» o perfuma-
rias por atacado a a varejo. J-
Amarauta & O.-rua Direita, li-

LOTERIAS DA CAPITAL FE-
DERAL. Agrnta geral cm Sa? 
Paulo, Rubrra Guimarães. Açcei-
tam-se pedido» do interior. Rua 
lü dc Novembro, 27-A. 

ÕRALINFi.Oiinleo q»« conser-
va os dente«. Elixir, Pó e Paj-
ta. Artigos dentários, preços »em 
competência . Casa Americana. 
Bua S. Bento, Hi>. 



orttmento da 
I a eate ra-
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DENTISTAS - O 
casa especial 
a, não tomo a 

dns Buas condeno-
) ú a primeira nes-

.... todo o ltiasil. 
ilopoBitos nas princl* 
. 8 deate Estado, como 
inpIllHB, Ilibeirão Preto 

cm Uberaba, no Es-
iuaa. 

directa da« prin 
com oorrcBpon< 

... do compras om 
1'hiiadolphia, Lon* 
Piitlligen o Elber-

. io Loureiro & C.— 
Cnixa, n. 71.8. Paulo. 

D E COSINHA—Per-
ilijectoa dc utilidade o 
Bia, por preçoa em 
:ia, na liquidação ria 
ÁO PA fi'8ER, larga 
ilo, n. 10. 

ÜÜCHE—Tosses, hrnn-
cura radical com o 

i Caraguatá, do A S S I S . 

"RETIN. r . s . HCIUÍ 
tnçflo directa do olije-
(jticna o alta cintiiKHA. 
ra P A N S E M H N T S , íjran-

pnra fabrico o con-
r ios cirúrgicos. 

! D I O PA HA OALLOS, 
> dr. Luiz Pereira Ilar• 
jparado pelo pharina-
dc Macedo Soar cu, ú 
extractor dos cailos. 
0 cncontra-so única-

Pharmacia Aurora. 
;iatrada. 

PH IONABLE«— C I I A -

1 BKNHOHAS E CRIAN-
, rua S. fíento, 2 7 - A -
felina. Avisa ás cxmas. 
nuo chegaram novi-
roctammto do Paris. 
>nte recebemos prepa-
niasimos, como sejam : 
intasias, palluts, lantu-

KAS E ÕTÕÜULOS-
A T H I C O S D E J.COK-
UJOSA, proferidos pela 
dica o polo publico cm 

venda na Casa ha-

EH POBTAES—Grande 
Bortimcnto na Livra-

l iães, '.>9, rua d o Com-

OMBARDA—Rua Ge-
neirí», 17-ii. Caixa pos-
l<'azendau, armarinl i> 

iUis o modas. Especia-
n aviamentos para ai-

Irmãos RcfíncM 

11E QU IN INE MAnEI-
ti ijtie cura radical meii-
a.—Deposito gerai, rua 
ito, n. 3í. 

H . INA—A inellioragua 
i moderna. — Vidros 

— Na casa Husson. 
Bento, :14. 

t>E D E C i m í Ç E U A 
,TO — preparado peio 
'lítico S. de Macedo Soa-
eompletamente as tos-

clíitrp, aFtiiiiias etc. Pre-
aa pharmacia Aurora 
i a, 05. 

É iCA M INE IRA 'AN 
—Preferida por quantos 
goneros dc primeira 

!. Depositário—Kraneis-
oborto — Avenida Han-
na, 142. Tcloplionc, 10H7. 

!)S D E r.ItlM o de ca-
íra meninos. Cavours 
rio. Palotots c vestidos 
linns. Encontram-se para 
preços lia — Casa Ba-
ua Direita, 12. Atacado 

JARROS CARLOS <!<>-
strihucm deu prémios 
dc cinco mil réis. 

B E E T H O V E N —Pianos 
s.—Cliiaffareili & C. Rua 
ito, 20. 

CASA DE P E N H O R E S 
I.yon, rua da Caixa 

B. Juros modicos. Iienc-
liz, avaliador da casa. 

AL DAS CREANÇAS 
o melhor nicdicamcii 

das creanças. 

)R 
—I 
losses 

M U A SILVEIRA—Dro-
luelos cliimioos o pilar-
is, accessorios o vasi-
lara pharmacia, aguas 

outros nrtiços, por 
Bduzidos—Rua do COM* 

9.—Lima, Santos 4 C. 

ISON—Officina de cos 
primeira ordem, para 
. Ena de S. Bento, 14-
o Bamber,'. 

CM SATIVUM, «lo I 
llarbo.-a, especifico para 
la influenza e constipa-
I Caan Harm 

O BARUEL, fabrico d" 
es Pinho C., é o i»» i s 

cl c genuíno vinho do 
jnhccido. 

J:A DE ARUCA COM-

o Elixir eupéptico, da 
'ortez—ú venda na Casa 

L INE L 
lente». 
(TOS d 
enf ia . 
Bento, 

I 

„ ' O S DE SOL, beiíííat-
>mbrinhas—Fabricante o 
lor, .Tosé dos Santo» Ma-
Direita, 20. Vendas por 
e a varejo. 

r i E H I C I O DAS CRIAN-
eparado pelo pharma-
J. Alfredo Varelfa. Faei-
ihida doa dentes. Vcndo-
rogaria Baruel. 

;AR IA E P E R F U M A R I A 
to FortimcBto de drosaí, 
os cWtnictj», especialida-
irmaeentica» o perfuma-
r atacado a a varejo. J-
it* & G.—rua Direita, 

KR1AS DA CAPITAL FE" 
,. Agrnta geral cm Sao 
Rubtra Guimarães. Accet-
pcdido» do interior. Rua 
Novembro, 27-A. 

Elixir, Vi e Paa-
dentarios, preços «em 

Cita American*. 
m. 

O . r i 

• • • 1 1 """W 

A88UCAR EM PO' MARCA -
Augusto Tolle & Comp. 

— VERDADEIRA ESPECIALIDADE 
10—Largo de S. Bento—10 

C I G A R R O S D A L I L A — Tia 
gcni o inais bonita collecjão de 
retratos «dor idos de artifetas ce-
lebres, universalmente conheci-
dos. 

Encontram-Bo em quantidado 
na charutaria da Confeitaria 
Central do Braz, em fronto á ca-
iação do Korte.—Pinto & Filho. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
«FAHAIJT» — Rna do Comnior-
cio, 36—Casa Importadora. Do-
nosito da agua mineral do S. 
PcUegrino, «uüartliritica o anti-
catarrhal. 

AGENC IA « E R A L DAS LO-
T E R I A S DA CAP ITAL FEDE-
RAL . Casa fundada cm 1881. Sa-
lisfaz-BO qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
•iuiio Antunes do Abreu. 

A. JAQUES & CAI IEN—Im-
portadores de jóias, relogios o 
pedras finas c optica. Rua do 
fl. Bento, n. 47 (sobrado). Caixa 
postal, n. Ü9—S. Paulo. 

CASA BEVILACQUA—Pianos 
liiBBÍeas e instrumentos. Rua S 
«Clito, 14-A. 

E. Bevilacqua <£ C. 

CASA L O T E H I C A — Agencia 
rtc todas afi loterias—Amâncio R. 
ilos Santos & C. — Vendas por 
n iaeadocn varejo. Paga-ao qual-
quer premio do todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosario, 2. Cai-
sa do Correio, 16(5—S. Paulo. 

AVISO—Avisa-so aos srs. pro 
jirietarios « empreiteiros, o a tO' 
dos, cm geral, quo so vondom 
ladrilhos o mosaicos de cõrcs 
firmes o inaltoraveis, por proços 
nem competencia, na fnbrica dc 
Francisco Notaroberto, á aveni-
da Rangel Pestana, n. 142. Tele-
phone, n. 1.087. São Paulo. 

L I Q U I D A Ç Ã O D E TRENS 
D E COSINHA—Ferragens, ob-
icctos do utilidade o do phanta-
^ia, na CASA JOÃO PANZEIt, 
tarn o dc 6'. Itcnlo, 10. 

CASA DA F O R T U N A - Agen-
!ia de loterias. A casa que mais 

fortes tem vendido aos seus 
íicguczes. Rua do S. Bento, 51 

BOM NEGOC IO—Quem preci 
rar de artigos sanitarios, taes 
tomo: Latrinas! Pescadas o de 
tintros systemaB, lavatórios de 
(adaa ns qualidndes, mictórios, 
kidets etc., ctc, devo ir vèr o 
yre^o e a qual idade no deposito 
«lc Francisco Notaroberto, á ave-
nida Rangel Pestana, n. 142. Tc-
cplione, n. 1Ü8T. S. Paulo. 

Declarações coimerciaes 
K praça 

H e n r i q u e í H n p a K a K e »V 
C . e a m i n u n i o n m n e s t a 
4>r«v» « a q u e m pos.sn i n t e -
a r o H N i i r q u e n e s t a d a t a v e n -

• d e n t i n M s u a fa B r i c a d c 
« e r v e j a «> !|<*lo d c n o i t i i t i a -
d a - l l a i a r i a » , o ou i t o i l u » 
OH Ni'uw t r r r e a n s , acc i 'Smi» 
^rittv, ii«a<-liin»K, m a r c a s ro-
<|ÍNlradas e t u d o ma i ' « q u e 
won- . l i t u e o aii-u a c t i v o — 
p i s « i r o n X o e x i s t e - I v r o 
V d e M M i i b a m e a d o «lo q u a l -
q i i e i ' o n u s A <i C u . n p u u l i i a 
A n l a i ' c t i e a P a u l i s t a » , vn-
t r a n d n p o p e s t o m o t i v o a 
M i a f i r u i a c m l i i | U Í d a ç ã o c 
l i c a n d o r e v u i j . i i l i s t o d a s a s 
|)i-o<;uraçftes a t é h o j e oo i i-

f e r i d a * . 

t i c a i a c o m o | i r «e t i r ado-
r e s d a A r m a , p u r a « s e A e U 
,COM d a l i q u ad i t ^ i l o , «IN s r s . 
l\'ieolau v«tn l l ú t sn l i l i - r e 
A l f r e d o S c h e e l . 

S . P a u l o , 1 di* a i j o s t o d e 
J i l O ' , . 

B e c ç ã o l i v r e 

Ao Commercio 

IPÍÍÍ ' A llornlnf, negociantes esla-
t rum falirira (Ir rtiaruloî em 
.« «liocíio, VMado «la Buhl»—l"iido 
U'-tta o reputo IIH nirritUsintii Junto 
Ccmnirrcíãl ilfi-. suas autlsas econhr-
.rtda* marras : Flfir ila Dahla, I» Mí<r, 
(S. Felix, Linda llosa. Aillíinlwfün, 
•IxiiKXrdta, As Irninns, Courerlos. Hrln-
VIM, He loril». Brrhy, llr.prrr, Ol ihr l . 
'.Saliorij««», KsIrHI», Maitana, 1'lòr de 
.Miiri.'«, Creme (la llaliia, Saerlnlias, 
I1:H(|U('IIÍI pupel velludo, Arnmalleos, 
ChiquiMlu, Uonrellinlias, lirnjaniiin, 
Baperiorr-i r tuals oito marrns coin a 
aesptetiva flrnia, todas jiara ditTerrii-
f£reiii o» seus produclus de outro-, 
i f l rn i i f i s ou seaie!h*iilc.< dc proeedfa-
fl-Ã divers», conforme n puldtraçji» 
[tias respectiva» descrlp^Vs n» folha 
VitTirl»! r o depoxilo <1OÍ conipelcn 
pés exrinplaies na mci-ltisslma JiiTi-
ï\ COMimercUi dn <Juj>il»1 Federal, 
jjíiolcsl.ini usar de Iodas as garantias 
«|iie a (d :i.H16, dc 4 dc ontiibro de 
In»? C „ s u rraiilamrnto, n.u.H», de Mi 
.«le dczi'inliro île 1Hk7 facuHaui anspro-
B'il«ia»,os da- marras devidamente rc-
i^istajas, depositadas e puMicada?, 

tom» : 
BUSMS, (ipprclicnsJo, dcslrulcílo dE 

narras falsificadas on imitada« no todo 
« LI cm parle, arçào penal contra os 
cnlpados c indciiinisaçao do damno 
causado. 

Commuiiiram ejnalnicnlc, para 
* m t i a do» seus direitos, que, dc oc-
«Ãr«)o com os dccrrlos do governo fc-
arutl, lhes forRin concedidos os se-
(.'oiaies privilcRlos : 

o de n. 2.7*15, em 2"! d-1 fevereiro de 
i î * » , ?«!a-e mclliorani"nlos n»' caixl-
tiiia - ; 

o ri. 2.111 em ! l dc setraiUro de 
4&M, »ohr • rliarutos de iiico cortado, 
^cjaellianle às suas marcas Qm-ortla 
t Jrmam ; 

o de n. :!.%!>, em 28 de ontnin-o 
lie 1903, sobre charutos cncapolidos 
. cm palha dc Harrl iida, Irnfcyr», on 
J'oureila Tulicn-ulala. 

Antes, porem, de exercerem os sens 
Viretto», fcicii1t«m aos que lenham cha-
«IItos com marcas identteas, falsifica-
das on Imlladits c âqoeftes que se 
íiUUaarea das MI .is caixinhas para a 
veada de charutos, qne nío sejam da 
eüa fnbrica, o prazo de n n mez para 
»ieatro delle se rtesfnierem dos refrri-
'des «tiarulos e das caixas que fnde-
^Mamcul'' os contiverem, 
. a s s i m praredenflo quieeili eriUr o 
•ùprcjro ímniediato dos seus dirrttos, 
•Wâtiaes, tindo o praio com-cdtdo. 
furto valer, seja contra quem fòr e 

de l«0i. 
Cfi^vr, ad\ ojsdo. 

dcp»íH*rioí em S. Panlor j 

Ciaci . i . Sijf.naRA í C-ixB. 

«m uaiijncr parte. 
ai «c jun,o 

i«»o fluni»» t 

Febres paludosas 
Nos paizes húmidos, pantuno-

sos, apanham-se, mui fre<jueiite-
mente, febres ruins, mui tena-
zes, mui difficeis do i;o curar, a 

ue dão o nomo de febres palu-
dosas. Isto é ainda mais fre-
quento noB paizes quentes. Acon-
selhamos ás pessoas que têm 
destas febres a cortal-as imme-
diatamente, tomando Pérolas do 
sulfato <lo quinina de Clertun. 

Hasta tomar do 0 a 12 destas 
pérolas, para cortar oom certeza 
e immodiatamente as febres pa-
ludosas, por mais terríveis o an-
tigas quo sejam. 

l i s tas pérolas são l ambem so-
berana.', contra ao febres inter-
miltentos, contra a3 nevra lg ias 
periodicaB que voltam cm dia o 
horas fixas, e t ambém contra as 
affec^ws typhicas dos pai7.es 
quentes, causadas pelos grandes 
calores o a humidade. 

Finalmente, cilas constituem o 
melhor preservativo conhecido 
contra as febres, quando se ha-
bita os pair.es húmidos ou insa-
lubres. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina do Paris tomou a peito ap-
provar o processo do prepara-
ção deste medicamento, para 
recommendnl-o á confiança dos 
doentes de todos os paizes. 

Cada pérola contíln 19 eenti-
grammas (2 grãos) de sal de qui-
nina. Tomam-se *.! ou C porolas 
no começo do accesso c outras 
tantas no fim. 

A ' venda eui todas as pliar-
macias. 

O dr. Clertan lambem prepa-
ra pérolas de bisulfato, de chlo-
rliydrato, do bronihydrato, de 
vnlerianato do qtiinina, estas ul-
timas sortes es[>ecialmeiite pa-
ra as pessoas nervosas. 

P. S.—Para evitar qualquer 
confusão, exija-se que o envolu-
cro do vidro tenha o endereço 
do laboratório: Maison L. FR l v 
RE , 19, rue Jacob, Paris. 

Em cada pérola estão imprea 
sas estas palavras: Clertan— 
Paris >. 

Soroa nas OCSUÍ 

Cura-ic cora o AUivio Braailoiro 

i í o g y - m i r i m 
ihariuaria losr Thcresi« A pharmacia íosc Theresio ncalfl dc 

receln-r sorlimento de todos os picpa-
IM(IO. de Lui/. C«rlo>. 

Al l i v i o brasileira 

Vcu'.e-se em S. Taulo, caiaBavuol. 

Peregrinação Diocesana 
A praiide iieregrinarllo diocesana ao 

Sanctuario dc ISt»«« Senhora Apparccl. 

dn rcalisai-.sc-íi no dia N de s<*!cariiro 

proximo futuro. As passagens, Inchiia 

do alimcnlaçrio e outras despeja«, eus" 

t*in: em 1" classe, 3S$, em 2" cla.sc, 

2«5. A vcndii d.is pi«.s?agC!is começar» 

no dia 1 c terminará no dia 30 dc 

«gvslo, na t>.sA I'AcixnES A Coar., 
travessa da Sé, n. li. Essa casa dá c 

remelle (.'latuiliuucutc o prop-amma 

com|i!etorla pere^riiwçSo.do dia 1" cm 

draille. 

A comuil- ão: 

C O X E I O A XTO.XIO Pr.IIF.in.V H K H I * I 

Mox«. Jic-ii MAKcoxiiiis II. fit: Vixi.o 

) : I Ú I F W R X U E S D O X A S C I S I E M O 

T c da a dôr 

Cnra-sc com o Allivio Eiv.sUciro, 

O i í i A r à - a á i l s í É 
Out r ' o ra era dirfieil curar as 

enxaquecas c as nevralgias, por-
que o me lho r remedi > contra 
ebtas molést ias, a eseencia do 
therehintuina. n ão era possível 
tomal-o por causa de seu gosto 
desagradavel . 

Actualmente, n ã o lis nada ma is 
fácil, gi-aças ás bonitas pérolas 
«lo d r . Clertan. Estas pérolas são 
redondas , do t amanho dc n ina 
ervi lha , engolem-3e s*in diffi-
cu ldadc com u m gólo tl agua , e 
não de ixam nenhum gosto na 
bocea. Com tffeito, basta t omar 
3 ou 4 pérolas de «agencia dc 
thereb iu th ina de Clertan para 
diBsipar em poucos m inu tos as 
ma is acabrunhadoras enxaque-
cas e as ma is dolorosas nevral-
gias, Feja qua l fôr a séde delias 
—cabeça, membros , costellas ete. 

P o r ÍPRO, a Academia «.lc Medi-
cina de Pa r i s teve n peito ap-
p rova r o processo do prepara-
ção deste medicamento, o quo é 
de sub ido va lor para recommen-
ilal-o ú confiança dos doentes. 

A ' venda cm todas as phar-
maeias. 

r..S. — Para evitar toda con-
fusão,haja cuidado em 
queoenvo lucrodo vidro tenha o 
• n ú o r o ç o do Laboratorio: 
MahmH L. Frire, 10, rue Jttcob, 
Paris. 

Qua l que r dor 

Cara-ae cooi a Allivio Bi-asilairo 

Om • r e ä c u n e n t o 

d a s c r e a n ç a s 

r exorllante a 
eM*rky«r«-*k»*pkat« A« 
cal, dc f;i!A.«<AnO k C. 12 

I O T M a s s b f a ; e s 

Cara-a« coa a Allivio Braallairo. 

P a l o i n TOfc M r t i i 

4 0 C O U T O S 
Por C$000 ror C$000 

Grande Loteria de S. Pwli 
Q a i a l a - f e l n , I I Am a ^ a a t a 

PrtWos do Wr io r i eaèa 

D o l i m s Xiujçg i C o m p . 

«A Saúda da Mu lhs r» 

E' rala • nume de um mararilhoso 
rupeei/iro tonlra Uiilai HS (mfernii<Udi>a 
Jiia hrijiiorxH, prrpuia*io pelo pharma* 
cruiiio Ji«i|ulin l.ajilinillo, d" 1'ruituay. 

A« colirn> iiteriiuiH, hemorrhagiai, 
meiiBlrnaijào iiifftr.il e (io'«roaa. re. 
unih abundantes, ua currimeiitoa alr-
rnw, ns florru Iruura» «te., encon-
tram im .Saúde d» Mu'iier- uai padero-

r^madin. 
Nuai rusns attraUrio* de annhoraa d* 

Iírpuiiliia Argrniina, do 1'rniuay o do 
Ido (irende <ln Sul eertifilam a effica-
cie dc, R inrdi nv«ta 

IV' ç) de cada frase«, 5$0'M rói», o 
tua Ia 19 ceio correia. 

Jir;t Mlfo fjeruí para o Brasil: Dro-
gdrij Americana. Oeixa '). S Paulo. 

Dcros nas 

Cur&'Be coiu o 

pernas 

ALLIVIO KUA-JLZIAA 

o î a g r a a u l a í a 

g i y c e r c g h o s » 

0 8 

G r a n u «lu A: í ! . 
Poderoso rcconatituirita c esti-

mulante vniit;ij"«anient« uiado 
na nouraatLonia • pUoepiia-
tnria. ü 

do 

T a m b a h ú 

ciiesou o procurado Xarope peitoral 
I,imito ilr.ivo d Mendes, e outros 

preparados dc Luiz Carlos, na Phar-
macia Parreira e lambem un O i n l.c 
lire Filho A Comp., cm S. 1'imlo, c cm 
lllicralw, na casa Halo, liunritá A- Ma-
ciiado. 

Allivio ' brasileiro 
Cura dorea nevraljl-u. 

C l i c S i é s 

«Io ( o d e s OK l a m a n l t o « 
I c i l i uH , fivj:<»iii-so n a s oüíi-
( i iMS d<-stn f o l lm , a pi-c-
ç o i m i l l o i n u d i c o . 

Ilrijini 
ino. 

dc lodo o 
ilio,cxcculam-sc ua < of-

(Jcsla folha, « preço liuratissi-

/1I,1CIIKS pnra niimiliclos, 
»'laiimnho e lei 

iNCOW\AIIKIIIA, oITerccc -e uma, 
Irua Juguiirllie, Hl. 

lAHI)IM:iItO—OIT. rccc-sc um 
'loom iillestados de valor. 

perito, 
iluu dos 

Immigrante n . 

MICNMO—OÍTcrecc-se um (le i'i ân-
uos, para copcl o ou outro qualquer 

aerviço. Una Mlxla, 10 (llruï). 

UfiÇA—Olfcrccese 
aide ra ou arruinai' 
dc pcipicuu 
cio 43. 

lima paia lava« 
quartos cm casa 

família. Itua Coucei-

Ori'(;ili;f.i:-SI-: uma mulliei 
grira para lavar casas e 

Iluu da Conceito, M. 

• exiran-
y iil raças. 

OI'Fl'.IIIXili-Sl'. uma ame. 
ilaule leite uovo. Itua 

Lima, l i . 

com iiliun-
Kiliciro dc 

OFPliHliCli-SK uma ama italiana, 
com Icilc lie um niez, e de Ï-I »II-

nos de (dalle. Itua do llo".|iic.o, i-A. 

Ol'I'lütliCI-i-Si: uma liíliil ".slnlieira, 
dando lifias rcícrcuclíis. Itua Sele de 

Abril, 110. 

)l'Klütl.i:ii-Sii uma rosinhetra nado 
' liai. Itua (ionvilaçio, I i i . 

U'noHIOCK-Sli uma mulher par.i ron 
*pa, casas e vidraças, 
liua Vergueiro, ill'!. 

Pi: BAPKI, 
• ueMa follia. 

lail'.llt'MIO Veude-se 
ii»m«i n arroha. 

r KINS (I—Km casa dc família bras! 

limo ciiiiar, dá-se pciislo a moços 
rios. Aluga-se tairilK-m lim lioiii 'iuarti. 

O l e i l o e i r o P i n t o 

N u n e s a e s e i f a « m s u a 

a i i c n c i a c o n s ê y ^ a ç u c s 

d e m o v e i s i j ó i a » , « a -

z e n d a s e <{ i a c « q u e r 

a r t i g o s p a r a v e n d e i » 

» r n I s l ã o p a g a n d o 

s u a s c o n t a s d e v e n d a 

e m 2 4 h o r a s . 

Af>cnriii o cscr ip lo r io 

HI A mú IJOVíF/iCIO, 15 

kmida tel ä s Merias da Cap tnil Federal 
3 9 - F L U A D I R E I T A - 3 9 

Julio Äntnnes de Abreu 

P3H 2$OÖO 

H O J E 
^ O : O O O $ O O 0151 

IUPOE.TAUTE PLANO 

ä e m e n t i i s n o v a s d e 

Jarapá e LaliDgMiro roxo 
Vetai -ïr a 4*11(1") o sacro de loi) II-

Iros, poslo na colação, it. i)"di(ios di-
>ein w dirigidos pj.uCíUiçio de He», 
liiiïa, i:. i'erro üogyana, « Pa.ul.ay 
S'.drC. 

LCTOtl no u; 
f cr^-ar tom o Uï > i!o 

« i l i i ro . 
A l l iv io Bra-

( . . . ) 

Ä LLECTR201ÛADË 
í i • írj-i sun mmpJiirtiaf, (.ara-ruioii gt>r 

n o f«m|»lfto île todos os matoise. 
(M-rt•aerates A »-«TS arte. L'szem-fls in-
C'ai:aeóes e concertos. 

Lanr l lobns insk i 
l.m f;n do OfímVfm-, .V —Caixaposhil,5G7 

S . PAULO (m 

ffiCNOK-SIC n^ste escriptorio paj.cl de 
"nmlirulho.a a «rri»!»?. 

8EMEDIG CONTRA A 
E S K B M g l S E Z 

( \lco«»li*»nio c l i f u n i e o ) 
As pravpfi lra*>cs do Byste-

m a nervoao ft do apparelho 
cardio-vascular determinada» 
pola «jintirisguw: habituul, d"» ip-
jiarecem per completo com o uso 
deste prodigiosa inedicanicnto, 
preparado pelo pharmawiti o 
liKANADO. 

A' vouda om todas as 
rias e pharmaáus. 

Allivio brasileiro 
Vende-se r.a tasa Baruel & 

A V I S O S 

Corr-pantia ï î ogyana de 

E ï t r adao de Forro e Navegação 

ran:r,iiAr»o DE ACÇI»I:S 

lie ordem da diicctorln, coaiiilo os 
srs. accionistas a Itileíiarein aa acç'c.i 
da <<iiii-»Ho de mi l , (jiiç . iada ï->ISo 
com 10 dc rnlradas. 

As enleada-, scrio feita- «.• I" escri-
plorln ccntral, ou no di- Sfio i' ' ••, 
das 1 1 liwas da iioililiTi as i ii.. tiirde, 
d -.de o die cm (pic cou» >. a- " p;^' «-
mento '!o Hl" dividendo iii.1 o die 'H 
dc agosto proxiino futuro, c i^iiíio oi-
r' fio ao Ui\ idendo cot-i'c.poail<"o!o. 

Caiiiiiiiias, ï î de j'illio <!•• J'.x-i. 
CA VÍ.IIIO ('•• l i o j u o r . 

clic:i do c>eri''Pj'io Cí airal 

A n n u n c l o a 

Cartões post aos 
(irando sortimento por ata-

cado e a varejo! NOVillAIIKS 
rc:'elildas semanaimcnlc tui 

L i w a r i a Mega f h áe s 
29, B/ua do Commovcia, 29 

S. J'A ('/.(> 

Gompanliia de seguros 
contra logo 

A(,l.\ïiS : 

Thenar W!S!e & 0. 
Laríío do Ouvidor. I 

iTHl' .orlav*® d i r « M » «!e 
m a « • » o c o s j . o r l ü s 

Miguel Angelo 
1(1.\ S. il I AO, 11 - A 1'AVI.I» 

OffICiHA 0£ CflÜGERTâS 

i'ieiro & (,'. 

Aos iiidnsfe 
s u ! f u r ! c a 

(« IvÜO?., 

í l s i í i e mü í ÍSe ÍG3 

l âs îds î 
i .tt srTÀZBua 

wsr.jrakvimg^t 

Citixu mm Ki 

nitrísa 

i « « I 

i 
Heal <• BpnPiiií riíii ,S(.-

«•Jciíatip rurliifíiif-/H ÍÍP 

l ícHcUrei í t ía 

A directoria dc-'a sociedndc c 
da a latullia c awÍ!f(-< do <;'/(-. i •<-

mui i-.iror José K a r a t'a Bil 
n C i p i U a , par» iwdsttrciii a mi-a 
de 30* din (pie, pelo fallcclmcnio e 
dc.-canco eterno do memo socio, íp-ir 
scrrccádii no proximo d a 4 do cor-
rente. ms m l|i horas tl» mauliíi, ua 

peila do cilillclo social. 

d I cucOcciilc 
Mítiui'1 Mm"': Pmilri 

^MA—liflcrccc- iirna. ilalinnA, com 
ilailidaulc leile dc 1res uiczc.. Ale-

ukia Ilanpcl i'i I.'H.i. 11-A. 

uma iláli^na. <lc 2*» 
ânuos, roni leite de ö îiif-zes l'lk 

îtalioca, ï ' i (Boni llctiro'•. 

• MA—Offcrcce-,c 
fiani 

ÍtltTADA. oH'1'í'cc , • uma porliis;(ic/.a 
Me meia edade, para |«Viir e pi -ar 

rnupa; podrad(t laraltcm l'axer oulros 
errtfos. l.adcit j TUI'HHHK'C'IW, 13. 

(iniAI)A. offerecc-ec i 
;lrl»ca para cosinliar ou outro 

quer >mi? i . Hua (las Kl' 

l iuva aijs-
JUiiI-

ret, so. 

COSlMItn iA, olicrcc-
meia cdndc. para casa 

lin» latUJiril"'. M . 

ic uma de 
de família. 

ÍUIsIMlKilt oficie-
* rfcira. Htnitv l aiiil. 
mors, 1 0 , . 

•--C W I M 

HUA do 
•xtl'ati-

(jlH-

CHIADA, oflfcrccc-sc urna 
aiicr seriiço, menris co-

Joio The odoro, iitt-A. 

(|ii<il-
tt n» 

COïl.VHEIKA. ofTcreivw 
eun*. 

ÎBnizi. 

urna portu-
Itu« da l'onte P r i a , l ï 

CaKa c in kilo-, 72î(H.(l 

ABATIMENTO P ' N QNOATIILADO 

Lo a U F J K O Z à € . 
î i i i i i (io C o m m e m o , IS 

S. l'Ai Lit 

I»® i: Caabnqûra 
G R f i K O E H O T E L 

(Antiso Hotel tinines) 

t'.rrmlr : l'.lcvis fit Aiuira/1? Hthrirn 

Allivio brasileiro 
Yrti'le-iie na ragi Barns l —.S. Pan.). 

'S 
R e l i r e E ' o r l u -

f|ttl, I lu i» , 

! l e s ( i n n Ii n , 

! i : i l i : i o ( o i l a ^ n s c i d a d e s 

i l » IC i i ropa 

7 - I î i i a l ô de N o v e m b r o — 7 

Allivio brasileiro 
fura dorca Rotosafl. 

F A I f i K L Í Í 0 U 

Salibiido proximo, R «le agoslo 

Grande Loteria öd Capital Federal 
I'iiEJilO MA10K 

\\J w W W 
E ü i r r c í ã « i a f a l ü v e l — S » í ) b a í o p r o x i n c , 6 d e d e 1 8 0 4 

H ( i r r í e r c n c l a f i a ra a «»«ini j ira d e I t i l l i e í r s d o - í a f | r » m i e l o t e r i a d e v o s a r d a t f a ( 

por l o d o i , (iN m o t i v o s , » e s t a u n l i g a e a c r e d i t a d a « g o n c i a « f e r a l . 

I I U S I " 1 A c a s a q u o n o s e u i m p o r t a n t e i r a M i o l e n i I T T K I I l â 
U i l S v A v e n d i d o e s s e i m p o r t a n t e p r e m i o . u i i i v a 

Oa pedidoB d» interior devem >rr dirigi to« ao «j-nti ««ral c actual rupria-nlaut- da CoBipanlli» dc f.jtíri»« Ni: l l-

" ' 3 9 — K C A D I R E I T A — 3 9 
Julio Antunes de Alareu 

SS 

m 

Allivio brasileiro 
Cl ra darea rbruu'ati< as. 

sobre todas as ci-
dades e Viilas de 
Portugal, Hespa-
nha, Ilhas, Paris, 
Hamburgo, Lon-
dres e as princi-
paes cidades da 
Turquia. 

Vales sobre todas as communas daltalia 
A s tatras e n f r s g a m - s e s e m d e m o r a 

N a A g e n c i a d o 

BANCO DO MINHO 
( « a r e i a N o g u e i r a & C o i a p . 

R U A B E S Ã O B E N T O , 4 2 
Loja do Japão 

f Cimento fcrilaad 
• dí primeira qualidade, marca 

A 

A 
y 

A 
rr 

V E R D A D E I R O 

ji.-ejtvsÄo da [.rimaira diatilU.ria i tal iana 6-IOV. 
. tie XoloniiA 

B U T O N 

• T 

I M P O R T A D O U N I C A M E N T E P O R 

íâTHAN & C. 
S u c c e s B . d a C o m p . L u p t o n 

Rua de São Bento, n. 43 

# 
• 
• 

• 
• 
# 
• 

i 
Caiea »er«?, çue não tfme concorrência 

L»F.i'o-IT TII'O- R M I A o K-T INO m: s. piri .) 

F A L C H I , ( M M i U l & C O M P . 

Biscoutos 
Comprem sempre os «Je 'Tr*al, Santos S- Comp., do 

l î io Grande do Sul. São uitjliores que os iitfjlezes o 
custam metade <!o piero. 

Ventlem-s'- em todas as bòas confeitarias e arma-
zéns. 

Conservas 
Tei.am an dc I.cal, Santos í- Comp., d« I.isbõa e 

Rio Grande do Sul, (juc siio a« melhores v íiiais ha-
ralas. 

1 

l'01'EIRA—frtlwree-je um:, mu-
v i « ínuio-, par» c.',<<i de família 
Monsenhor Andrade, 88-A. 

I, de 
rua 

priSfMiEntá- irttrrrrtsr nrit.i naeiíj-
viiul, para n « a <te família ; rua Vpl-
r.inj«, t"*-A. 

flBIADl—OÏ«rece--c nina para (jtial-
Vmier íervleo; rua S. Caetuno. B I . 

|HWADA—WWerwMe uma altem»,para 
vlaTar e rnifommnr em ea-a (lo- pa-
trOe»; ru i CeriTal Osorio, 179. 

/MUDAS—ftlfrrepoin-se duas eïtran-
Vjfetra», par» fjn.ilfpicr serviço d'-
rasa de faitiiliii. Una Ver/iielro, 7». 

ilOüIKHEIRO rtmirz—Offereee «" nm 
vde forno e foj^lo. Pode tr p.m Mr». 
Bua l/>Bsea«elro Cliriiploi.m". I I . 

/(OS WH EIRA -OITereee-se unia Ma, a 
vrtu dos And rada s, 43. 

/ IOSHOU' :mA— (Mlewe uma. nâ-
V fimnH, de forno e for*", tuia Hrl-

ALTAS l BAIXAS POTENCIAS 
1KUI STSTKMA DK 

J . COELHO BARBOSA 

HBWHMPATffiâEg 
O- medieamcntos homrpopatliir»* (Ie J . Coeliío Bauboaa k Comp. .Jo 

l'(-ep: rad"s r r ' a nova maehina (l< nomlnada 

DYNAMISAÜ0R BARROSA 
privilegiada pelo governo federal eom a patente n. 3.71«. 

S i o • • m a l h o r e a U â m • • m a i s f i a i s 

S A o p o s i t i v o s M ; w a s e M l o i 

S i r O l Í T Ü U M I K i T p A V L O 1 

L U E I j & C O M P . 

I — R U A B I R C I T A - I 

LOTERIA ESPERANÇA 
I'.' a q u o I«111 OH m c l l i o r c í t p l i u i o s . 1 ' a ^ a t o d o s os p re-

m i o * s e i n ( l e s cu n ( o a l i j t i i n 

Ordsm d a s e x t r a ç õ e s äo mez d t agosto de 1901 

z -= « 

-i = 
S 1 

huis Frui'»/, ílWfüãO 

7 4 f tj 11*—142 Unarta-feira.. 1(1:000$ 1H3Ö0 lieeiiaos ri »I'm 
750* 1 31*—13* ijuinta-felr«.. 10;od0$ MSti '.minto- a*13o 
731» -, ai*—:«3 Sexta-felra.... 13:000$ l~30o liecimos a »130 

i; 39*—13G SuM'ado 10:900» »130 inteiros — 
753» s 13—130 ,s "yKtttUi-ji'irti 23 OOOí ls-300 lteciiiioí a »130 
734* y ï.',*—143 Terça-feira... 13:000$ liecimos a » IW 
7."."»* 10 t.',*—142 (.luartíi-fcira. ll).(HJÛ$ liecimos a *ti*i 
736* i l ;;:,*— i:in OuiBta-feira.. 10:000» »630 Q t t l n a soão 
737» 12 28»—143 Sevta-feim..., 13:000» j *mo Uecimos a w!3> 
7SS* 13 —]:(0 s. l i îado 30:000» Inteiros — 
73!i» M '27*—143 Terça-feira... 13:00« ífsoo liecimos a M3ó 
7*i" 17 K?—142 iJiiartB-feira.. 10:000$ neeimos a «i»> 
7«l* li* :w—13« fhilnla-ÎWw.. i(':iJ00» Mululfs a *W) 
7«i» ill 2^*—143 Se\la-|i'ira..., 13:000$ lieeimos ii »1 "S< 
763» 2« 41*—136 Saiiiiaiio 10:(Kfi» luleÍFi, — 
7<H» 22 Scfnnda-teira I2:')(|0» *!«> inteiros — 
7« 3» 23 29"—143 Terça-lWra... 13:000» lieeínMs a fcl3o 
7SC.» Si 17*—142 yuarta-'e'ra.. i0:0aa» JOTOO Decimo- a »ISO 
7d7» 23 37*—138 i.iiilnta-fetra .. 10:iM0t #m> Quinto- « atari 
7«»" •_>r, 30»—143 sevla-feira ... 13:000» loSO" IICCIIB vS a »130 
7ft!l* 27 42*—tîS SaMiado lo:000$ •130 inteliuj — 
77ÍI» 21 J4'—13(1 Sc^mado-feii ti 25 OOOÍ 1-300 tleciiB<»s a »13P 
771» •M 31*—143 Terça-Wra.... ! 3:000» 1*100 la cimos a »130 
772» 31 J i*_142 i^iiarta-íei ra.. 10:000» 1*3(0 lleclntos a *>7> 

O» podido» dovretn «or feitos polo n . das extra««So*. 
Pedo-n a ma io r claroxk nos «nderoços. 

a affençïo do; no-sos aacnles para os planos da M«riaa a e\-
Ir.ihir-se. 

Em 12 «ff outubro proximo 

lOO.OOO francos 
rtTEGRAES 

E m r t n H i e n i o r t ç i o a * D e i e c h r i m e n t o ala A m e r i c a 

V-v 

Todos o% pedidos devem «er dirl'iduS s 

C0MPA\HIA mm\l LOTSRIAS DOS ESTA WS 
CAIXA DU CÜRlUOll, M«- S. l'Ai Li) 

WH HD CAPÏTÂ0 
PHANTASMA 

^ L A E « 0 M U N I C I P A L - * 

HOJE 

Itc-JiHudo de Ijoulem 
fCetili-na 7 
jller.ena 
(.Crap'» : 

C a p i l ä o I V o j j r o 

Allivio brasileiro 
Cura dores lio tilero. 

Excellente chácara á yenda 
E M J A C A E S H Y 

Casa espaçosa, delatpa, fcilit lia l i 
UIIIIOS. n-soliradada, (urrada, assoalha-
da, empapelada, cum cvrellenti-- eoiH-
niodos para fainllía dtrat.iiur-nlo: rom 
asna cor. eilte curMiaíla e df̂ Kifctto ns 
cosiiilia para ÍOI litros: latrina naleut/-, 
cocheira, salliniieir»—(udo roherto dr 
telha. I mu boa casa para duas famílias 
dc cmpifRados, na entrada da por-
tío. Paiol novo. coherlo de telha. Ter-
reno de :: alqueires dc milito, ein par-
te i[ii;tii lodo de capim gordura, roxo, 
o m Ma n'^iia e l"-m fertimdo. Todo« 
Icricno é dc superior qualidade e re-
gula 14 a i;t ítlqueireii de millio, la-
clusive 2 a .'i alqueires do inatlo alto, 
c tudo multo liem feito: dista dcsla 
cidade um Hlometro, e inn de carro. 
l,(H(ar alio, saúdavet, CO!« lista esplen 
dida e inuilo cvtensa. (iiaiide pomai, 
contendo líiiciiKertosdcliahianascntrc 
novos e formados, (pir dá mais <1o i|ue 
cafe; Ht miviriqlieiras, 30 selerla», 20 
peras, Vilnius do ilio: muitos pereguel-
ros, amelveiraa, limões doce c ;«ed(i. 
maudlocacs novos e velhos, prensa e 
roda para faj; r farinha, 3 cxecltcnte.» 
vaccas leiteiras, 4 novilhas, scudo duíia 
ineslicas, um touro mestiço de injjler., 
mu iiõir.iiiho c um dito peipieno—ao 
todo. Kl; um liom cuvuilo mairtiador, 
arrendo cot» s-ltim; he-ta rearroea em 
Pom estudo, algumas galtinlias 1'i 'U-
Iti»«, orado americano «ara i anüliae», 
rnoililio houi para café: nctoalmenle 
com Sil alipietres (fe BIIHKI, e alguii* 
moveis em liom »'.slado. Isto Indo »cio 
intimo piero de dezoito r/íntos(|«:U0H(!. 

Ilua Barão de Jacjuehv.— I» proprio-
(ario, Francisco Eujieato Correia. 

Dom ao corpo 
Cura-m com o A l l i r i o Braa i lo i ro . 

DK 

Í ARIiOS C#KTEZ 
ESIOMACAL-CA RMIXA TIVO 

AipnovADo n . n MBÏCTOIUA LO 
sravini SAMT M I O 

Il nicllior c o niais infalltvel remedio 
j<4ta (» cstonwiro. l'odwoso rente»!m 
para facilitar a diacstlo, curar aei»-, 
vnmilris, dispepsia, falta de amietile, en 
jotis do estornado, ff.njnez» nos couv.i-
le-i cute- rie. etc. 

Depositário- pernes para o E«tado de 
S. Paulo: 

Baruel Comp. 

( ÂFÉ S. PAULO 
Os proprietário« d*«f» edatietrel-

nienlo participam ao jniMro (|ue «So 
dejio-^arto« (los prodiictos de -ua f v 
liric.« f« «rs. 

BASTOS & COUP. 

nnt buft- *! l'axtox, M3~lM.ru; tb* 
i,*>iyn*m.2rt — Tri'vhn**, 777 

4«f f f F m t i n 4 c f s r T f t l b « 

M—nr.t m-costdî i»n l n a i i w - H 
K -rpjifia <U dos TvmNras—Tei. 1 « 

c a « 
Com o retrato (I'I Principe do UtXo 

fará: veadeni ne^te e*rit*»re>, * 
3W rfis. 

O b r e M i f t M i i 
P i U U U U 

BOA Di 98ZTÍIM, U-A 
» , » r 

l 



a | N tom M m U m m » guria b a » w f u l n l o i f l a a o a = = 

f AOA TODOS OS »KMOS SIM DESGOMTO ALGUM—KXTOACçDES DIÁRIAS 

BOJE, «tracção, HOJE - 10:00ü$000 "VoS^r0 5 ' 
I l l a 8 d e » n e s t e — U 5 i O O O $ |»or d e e i m e s , 2 0 « r s . 

Pedidos & Companhia Nacional de Loterias dos listados—Caixa, 016—S. PAULO 

Inoffensivo, do absoluta pureza, cura 
dentro de H O R A Q 

I
corrimentos que exigiam outr*ora 
semanas de tratamento com copa-
I hiba, cubebes, opiatas e injecções. 

Sua efficacia é universalmente re-
conhecida oas affecçOes da bexiga, 
na cystite do cólo, no catarrho 

vesical, na hematúria. 

Cada Capsula tem impresso com 
tinta preta o nomo yjttUy 

'paris, 8, rua VíWenne, .«tr imi Ptirmacla». 

íissoes e consignações de 
Htm E«ï»10 »E SOUSA Allffll 12, RUA AURORA, 12 

Centiiagisie des Messageries Maritimes 
I ' a q u e l i o t K p » s t o - l r « n ç » i » 

Serviço regular bi-mensal entre SantOJ a Euro} 

o R Á P I D O VAPon 

"FT 
J L . . m . Sahlrâ, no dia 9 de agosto, para 

Montevidóo e Buenos-Aires 

S . PAULO 

Os uaquetes desla Companhia lém camarotes de luxo e ventiladoras eléctri-
cos nos saio« e nos camarotes. Os serviços medicos, os medicamentoso o vlnU» 
de mesa sSo gratuitos. 

Esla Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accArdo com a Royal MailSieam Packet C.ompann* 

a Pacific Steam Navigation Company, emiltlrá liilhetes ile passagem de l* cia», 
se 1» categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer porto, e po-
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das Ires companhia* 

1'ara passagens c mais informações, com os ugenles : 

A N T U N E S DOS S A N T O S to O. 
l i i n M a n t o « , 1 ' r u ç a d » t t e p u b l t a »• I 

E m S . F e t u I » , r u a d e S . B e n t a , 2 9 

T H E A T KO BANT* A N N A 

EMPRESA L. MILONE & C. 

Grande Companhia Dramatica Italiana 
Clara Della Guardia 

DIRECÇÃO DO AFAMADO ARTISTA C A V . A N D R E A M A G G I 

HOJE—Quarta-feira, 3 de agosto de 1004—HOJE 
-J* récita de assignálura 

Primeira e untea representação da tragedia moderna, em l actos, de GA-

BRIELE D'ANNUNZIO : 

A GIOCONDA 
Feraonairen* —Lucio Settala, A. Robert; Lorenzo Gaddl, A. Cruicchi; Cosi-

» & , , E. Gasparini;'Silvia Settala C. Deila Guar lia; Francesca Uon , 
C Bedel; Gioconda Dianti, A. Rodolfl; La piccola beata, A . CotUu, La si-
renetta, C. Zamhuto.—A aceüo passa-se em Florença e Pisa-Epoca pre-

sente. 

Acabará o espectáculo com a comedia em um aelo, de A. BOICIEB : 

O G a b i n e t e n . 1 3 
desempenhada pela sra. A. M. Rodolfl c sr. E. Rodolfl. 

8 e meia h&raa da noite 

n n r í 1 A ( i Frtzas e camarotes, 35$; Cadeiras, 0», Balcllo, 1 
I I V L i U S cn„, outras filas, 48; Galenas numeradas 28; Geraes 1$ .«0. 

Os bilhetes á venda na BRASSER1E PAULISTA, das iO horas da manha as 

5 da tarde. 

FST 4 SEXHNA-Krande novidade t h e a t r a l - L A S O E C I È R E ( L a Stre-
E S « ) drama em 5 actos, original d., feslejado escriptor V SAUDOU. 
Brevemente, beuelicio do 1" actor Andrea Maggi-l.i/niiio <lc Heryerae. 

P O L Y T H E A M A - C O N C E B T O 

Empresa : C. SEGUIN <ß C. 

KO JE-l)uarta-l'eira, 3 Je agosto de ll>Öl-HQJB 

SS stréam 

Liverpool, Brasil and Ri vor Plato Steamer 
L i n h a Lampo r t to Ho l t 

S e r v i ç o d e p a s s a g o n * |»aPa 
DE SANTOS 

T I N T O B , E T T O (4.181) . . agosto 
T E N N Y S O N (4.001 tons. . «9 » 

N e v a - Y e r U 
no nto 

13 de a (to 
3 de setembro 

O TXqUMVM 

Serviço esveeia' entre Santos e Hamburi», otm esealai 
pelo Rio da Prata, Bahia • Lltbitt 

V a p e r e e a HM l a le 

S A N H I C O U l I , 17 de agosto I P E R N A M B U C O , 14 de seleinbr» 

S S S ^ - g » ^ loéaáaroi ,«de outubro 

O p a q u e t e a l i e m * » 

(4.001 TONELADAS) 
I l l u m l n a t l e n l u / . c l e c t r i o a 

Sahlrà «lo Rio de Janeiro no dia 4 de aosto, às l horas, para 

Bania, Pernambuco © 
New-YorK 

Etc«!)« puiapiros 4« 1* • »* clissas p»r» oi psrtai a o U n p i r » 

B A R B A D O S 
Elie paquete proporciuua aua passageiros todo o contorto atoMtarta, ova 

, »iaeem W i . rápida qu. via lnstl.t-rn. . oa inooov.nl.ot«. u* b»l4e.ots. 
" Preço da pana*«» do a' citas« do Rio d. Jan.iro para Nova-York, « t a " 

^ t ^ r ^ T ^ y a o ^ á B ^ n T l n f u m b e m « • » . » . « ...p.ri.ro, . M t » . 
do maia 126"° eia I ' ciaaai cada «.luUo. 

Para uasaa(r«iia « uiaia infurinaçõ.a, trata-se, 
r KU «ÃO rAUlO COM 

G c o 11. I l r e d i e . m u «lu Q u i t a n d a , a e b r a i l e 
KM SANTOS COM OS AOENTES 

F . S . I l a m p e l i l r e «V tJ. M , « « a 1"» «le X e v e m b r e , - » 
• NO 1110. COM OS AOENTES _ 

I W l o n S l eyaw & O. . I , . l , r u a l ' r i « »e i r o d e Ma rga . »'» 

YAIHTS TROUPS 
Melang.'| ictobatic act 

SOLE A LA MORENA 
Cantora c bailarina hespnuliola 

• 

Quinta-feira, 4 do corrente 
E B T R É A R A O O s i r m ã o s S e e e M 

Barras cómicas 

Sexta-feira« 5 de agosto 

Estrea de novos brtistas 
K à u l i a s e n l i n H h a s e u l i a s 

I V o r d d e n f s e h e r L i o y i l B r c i u e a 
SAlilDAS PARA A EUROPA , , 

KM.ASÜXN, em tO de ajosb I AACMICX. em Si de setembro 
Il Al.LE, em íV de aíosto IinXX, em í. de outubro 
U'11'TliVUIÙltU, em 7 de seleinliro I 

I O paqneto alleinão 

MBLâEQEM 

Oapt . A. BIUENSEN J . 
sahiri, no dia 4 de acosto, para o 

Rio de Janeiro« Bahia, Uebfta a Hamburgo 
Este novo e esplendido naquele, no qual foram introduzidas na maior 01-

ealalodosos nlllmosai.erfeiçoinientos. offerece aos srs. passageiros d» to la , 
as classes o maior conforta possível. * 

Os seus espaçosos« modernos camarotes, bem como os salOes doUlo i d t 
maior eiegancla, slo Hlumiuados e veaUlados a electricidade. 

A bordo deste paquete, ha medico e criada, assim como cozinheicj porU. 
(•nez, e as passagens de todas as classes Incluem vinho de mesa. 
1 ' r e ç o d a h p a m a g e a « d e : t ' c l a s x e p a r a M- i f oò i , 

Para írctes, passagens e mais informações, com o i ageules : 

E. J O H N S T O N to a 
Rua do Commeroio, 18—aoOrado—S* Paula 

C o m p a g n i e d o s M o s s a g o r i o s Ma r i t ime ^ 
(Paquebots-Poste Franfaia) 

22 de agosto - C H I L I 

SAIIIDAS VA It A A tlinOl-A 
» de setembro—AMAZON. 

O r n p i « l o v a p o r 

I L U M I N A D O A LUZ KLECTKir.A. r.OMMANOANTB : VOU RIEGEN 
Sahirá, em tu de a »slo, para . 

Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, Lisboa, 
Rottee>dasn, Antuérpia e Bremen 

Preço das passa-eus de cantarole para llolterdam, Auti^nila o Bremen, 
inavcoV 4 5 0 ; de camarole para o illo d'1 Janeiro, rs. 405 .000 ; du lerui-
ru cliissa para o lUo de Janeiro, rs. 2 0 $ 0 0 0 . 

Preço das passawns de 3* classe para Made i ra e Lisboa, IIICWIUJJ 
vinho dê mesa, 135SOOO. 

Vendem-se passagens para as ilhas dos AI..0RKS. 
Para :reles, pas-a.'eus e mais iuroi-niaçfies. Ir:ila-se com os a,'eiiie;. 

Zerrenner, Bü.5ow Sx. O. 
B,ua d« S . Bento, 8 1 - S . P a u l o - I»argo Mca t a Alsgre. 10—Santaa 

ATL AN TIQUE 
Esperado de Buenos-Alres, sahiri, no dia 8 de agosto, para 

L i s t o ô a , V i g o o B o r d e a u x 
ris tiauueles desta Companhia ti>m camarotes de luxo e ventiladores ele-

ctrlcos nos salões e nos camarotes. Os serviços ntedicos, os medicaniciiloj e 
o vinho de mesa slo gratuitas 

Esla Companhia emltte blllieles de chamada 
\n eoninanhla, dea cArdo com a .Royal Mail Steam Packet Compaay. 

A ., ,'i>.,rifle Steam Navigation Company, emittlrà bilhetes de passagem de i * 
, ' categoria, com direilo a interromper a v!a;em ein qualquer porio 

e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das Ires -OÍH-
paitliias. 

Para passagens e mais informações, com 03 agente* 

Antunes dos Santos to C. 
Km San l eK— 1 'ruça «la Uei»ubl len , 1 

K m S . P a u l o — K m » «1« S . He i i l e . a í »-A 

Fumem só CHARUTOS D ANNEMANN, iseBjcediveis 
P A R T T B K : 4 D € > i W H R í ^ E S W W , O 

JllKDIABY.2 

Forant recebidas hoje, durante o dia, 
Ma fstaçüo da Companhia Paulista, 
ífcla cidade, ri2..'i2t saceas de café, sen-
ioVi . t ia saccas despactiadas para Sau-
les e7.372 saccas para S.Paulo. 

SANTOS, 2 

Vendas declaradas, I S .000 saccas. 
Base, .'4200. 
Mercado, frouxo. 
Entradas do dia, 51.001) saccas. 
Entradas, desde o dia I o do mez, 

102 57ü saccas. , . ,, 
Entradas, desde o dia Io de julho, 

»21.74;» saccas. 
Stock, »64.7:11 saccas. 
Média, 81.288 saccas. 

Em eptiol data do anuo passado: 
Foi domiugo. 
Sahidas: 
Para a Europa, 3. i-'>0. 
Para os Eslados-Unidos,—. 
Buenos-A ires, —. 
Montevideo, —. 
Por cabotagem, —. 

Café baldeado hoje: 
Paulista, 48.113 saccas. 
S. Paulo, 3.591 saccas. 
Campo Limpo, 377 saccas. 
límz, 880. 
Píiry, 0.672 saccas. 
Total, 57.033. 

Mercado do Rio: 
Entradas, 15.837 saccas. 
Embarque, 8.931 saccas. 
Mercado, firme. 
(Commercial Trtetjram BureauxI 

SANTOS, 2 (11.08 nt.)—Mercado, iir-
nie. „ 

fc'eod arerage, f>#000. 
Commissarlo, 5J200. 
Cambio, 12 8132. 
SANTOS, 2 (1.10 1.) - Mercado, 

calmo, porcin firme. 
Good nrerage, ü»000. 
Commissarlo, 5|20ü. 
RIO, 2—Mercado, calino. 
Cambio, 12 il». 
Cate, lypo 7, 01050. 
Entradas por cabotagem e barra den-

tro, 8.110 saccas. Em transito, 5.S00 
saccas. Total, saccas 13.040. 

SANTOS, 2—Mercado, calmo. 
Good averaqe, 51 00. 
Comn issario, 5|200. 
Papel | articular, 12 1|8. 
Entradí.s, Si.093 saccas. 
Sabidas, 42.223 saccas, nos vapores 

Neliiomeni: e Jose Callart, para a Euro-
pa, e Maiidiilenn, para Buenos-Aires. 

Sic( k -.'910.379 sacras. 

M o v i m e n t o d o c a f é n a Sa-

r o e a S a n a 
Befcarrepadas emS. Pau-

lo 913 saccas 
Descarregadas em P. Cha-

ves 363 » 
Baldeadas em S . Paulo, 

para S. P. « 2.700 • 
Kaldeadas em Jundiahy, 

pura S. P. R 307 » 

Total 4.343 » 

IXISTENC1A DP, CAFÉ EM 1 DE ACOSTO 

SecçDo Sorucabana 

Caft1 em carros 4.455 saccas 
C«fí em armazéns 802 5.25 

Secçtlo Ytuana 

Café em carros 914 saccas 
Café em armazéns 3.011 3.92o 

ABERTURA DOS MERCADOS EX-
iRAtiGEIROS EM 2 DE AGOSTO DE 

1904 

íCommercial Telegrain Bureaux) 
HAVRE, 2—0 mercado abriu está-

vel. Baixa parcial de Ipl. Para setem-
bro, 42; para março, 43 1[4. 

BAMRCRGO, 2—O mercado abriu 
ealmo. Baixa parcial de 1]4. Para se-
tembro, 34 l i2 ; para março, 35 3[4. 

LONDRES, 2—0 mercado abriu es-
tável. Alta parcial de 3 d. ; para se-
tembro, 34|3; para março, 35i9. 

NOVA-TORK, 2 (2,28 L )-0 mercado 
sbrin estável Ratxí * » ™»nloi 

FECHAMENTO DOS MERCADOS EX 
TKAMGEIRCS IV 7 CS AHOS^O 

DE 1804 
(Commercial Telegram Bureaux) 

HAVRE, 2—0 mercado fechou hon-
(em cotando-se : setembro, 42: mar-
ço, 43 l j í . 

HAMBURGO, 2 —O mercado fechou 
lionlem cotando-se : setembro, 34 1|2; 
março, 30. 

LONDRES, 2 —O mercado fechou 
lionlem cotando-se: setembro, 34i; 
março, 35)9. 

Alercades de cambie 
CAMAItA SYNDICAL 

A Camara Syndical dos Corretores 
allixou lionlem as seguintes tabeliãs: 

«0 dias á vista 

80S 

:I2S 
3003 

1208 
25 IS 

22.'«» 
70S 

1053 

208 
230» 

I I I » 
2i9» 

Londres 12 1/10 I I 15/10 
Po ris 791 799 
Hamburgo 970 987 
llalia "99 
Portugal 384 
Nova-York ''132 
Soberanos 2WÍOO 

Extremos: 
Contra banqueiros 12 1,32 a 12 3,32 
Conlrii caixa inalriz 12 I 32 a 12 3/32 

Em egual data do mino passado: 
Foi domiugo. 

217S 
2 49? 
i f 13 

12:13 
2i:.s 
24! 3 
91» 

3003 220» 

do Com-

12 

Comiiiunicações da Praça 
mercio : 

Santos, 2 (ás 11.57) — Bancarlo, 
3/32; particular, 12 I 8. 

Letras a 12 1/8. 
Mercado, Urine. 

CAMBIO 
1110, 2 

Horas 

9.15 m. 
lo.srmi. 
10.3» 111 
1.50t. 
2.101. 
«,10t. 

Bancos 
sacam 

12 1|32 
12 1)1» 
12 lim 
12 1[32 
12 1|32 
12 1[32 

Bancos 
comp. 

12 1[S 
12 fi|32 
12 r,|32 
12 3|S2 
12 1|S 12 1(8 

Leiras 

I23|S2 
123|32 
12 llS 
!'J 1|1'> 
123|32 
123)32 

Mercado 

Firmo 
Firme 
Firme 
Ap. esta 
Kstav 
Estuvel 

52113 
950» 

160» 
850SÍ 

TRANSACÇÕES NEALISADAS HO.NTEM 

10 accões tia C. Paulista, a 215« 
10 ldc"m, Idem, a 215» 
SO acções da Companhia Mogvana 

(para o Io dia), a 25ií 
40 acções do B. de S. Paulo, a 1058 
80 idem, idem, 11 105$ 
70 letras da C. de Campinas, a 72* 

A ÍIORA OKFICIAL 

10 acções da C. Paulista, a 246» 

ULTIMAS OPPERTAS 
FUNDOS ruBLicos Venci. Comp. 

Apólices do Estado cx-
juto 

> geraes de 5 
cx-jlll'0 

» geraes de 5°/o 
empréstimo de 1895 
(ao portador) 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
500») 

Ident, idem, juro 7 . . 
Leiras da Camara de S. Paulo: 

r empréstimo 
3o emprestlmo 
4" empréstimo 
5o empréstimo 
6o empréstimo 
7o empréstimo 
Leiras da C. de Santos 

(Ia emlss&o) 
Idem Idem (da 2* emls-

silo) ex-juro 
Idem idem de 3. Car-

los da 3* série 
Idem da Cantara de S. 

Simflo 
Idem Idem da 2' emis-

são 
Idem idem de Casa 

Branca 
Letras da C. de Cam-

pinas 
Idem de Campinas de 

200» 
Letras da C. de Capl-

vary 
Letras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras . 
Idem da Camara de San-

ta Rita (1* série) . . . 
Idem idem da 2a 

Idem Idem da Camara 
do Rio Claro 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commercto e Industria 327» 
Lavradores — 
Credito Real cart. byp. 30» 
Idem com 20 •/« — 
S. Paulo 107» 
Unfüo de S. Paulo. . . . 30»5<)0 
Comm. Italiano (noml-

nat) 22:« 
Idem Idem ao portador. 225» 
Industrial Amparense. — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Fabril Paulistana 
Antárctica 
E. de F. de Araraiiuara. 
Industrial de S. Paulo 
Est. Graphico-Steidel.. 
Mae llardv 
Vidraria Santa Maria.. 
Luplon 
Mechanira 
Mogyaua (das antigas) 
Idem, idem para o 1" 

dia de transferencio 
Idem, das novas 
Idem, c/10 "ia (ã vista) 
Paulista 
Idem, idem (a 30 dias) 
Teleplionlca . . . 
Agnu Superarlsdo Bra-

sil (int.) 
Empresa Aguas e Ex-

goltos de Rib. Preto 

LETRAS HYPOTHECARIAS 
B. Credito Real de 0"/. — 33» 
Idem de 0°/« a 30 dias — — 
idem 8 % 434 l'i»5U0 
idem de 8»/» a 30 dias - 118 
Banco União de S.Paulo Oi» 513 
Idem, idem, da 4- sério — — 

DEBENTURES 
Companhia Uni-lo So-

roeabana (1' série).. — — 
Bragaiilina — — 
C\ Fabril Paulistana. 190$ — 

ASSOCIAÇÃO COM.MEIICIAI. 
Esta como inspector tio mez de ju-

lho o sr. Gabriel Dias du Silva. 

PREÇO DO CATE EM SANTOS 

A Associação Commcrcial recebeu o 
seguinte lelegramma: 

SANTOS, 2 (ás 12 lis.) 
O mercado abriu hoje com procure 

regulai- 11a taisede 64200 por lokilos, 

K x | ) o r ( a d o i ' e e 

lUIarüo dos exportadores que paga 
ram direitos hoje na )tecel»-ui" : 

Rendeu 2.811:8821324, sendo : 
Papel 2.301:57t!8">0 
Ouro 501:3118 i9á 

Amanliü, publicaremos delalhada-
meule os mappas da exportaeüo de 
cale e do movimento do porto de San-
tos. 

A AlíltlAleg.' remelteu e.o Thesouro 
federal, por inlerniedio do Correio, 4 
lelrius riiinbiaes na im|iortanc.la de 
ii74:297$178, ou libs. 01.000-7-10. 

A v i s o s i i i a r i t i i n o - í 

SANTOS, 2 

90» 87»300 

loria 

George W. Elinor 7:710»000 
J. W. Doane AC. 2;8i't$500 
J. Wehrli A- C 993»500 
Sirlanni A C 156$i8"i 
Carl llellwit! A- C i:IH»^S8 
Hondiauer A C :H».'ÍKII 
Theodor Wille A C U310 
Amazonas A Freire IJÍ39 
Gustavo Goetze Î772 
Victor Breithaupt J'''"') 
F. Martinelli »595 
F. P. Carbone »50» 
F. Carin »500 
Diversos 2W>0 

I t e n d i m e n l u a f i s a a e a 

SANTOS, 2 
Recebedoria : 

ixporlaçSo 
impostos 
Estampilhas 

Total 
Café despachado (saccas) 

« embarcado (saccas) 
Em egual data de 1903 : 
Foi domingo. 

Alfandega: 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampilhes 

80» 
70» 

81» 

100» 

70» 

723 

120» 

85» 

320» 
l i t » 

S» 

lut» 
37» 

ll-.9tili::8 
369»749 
2KS»)0 

12:3121707 
3.089 
29.735 

Movimento do porlo. 
Entradas: 
vapor liuloz Mtnidalena, procodeillc 

de Southampton, viagem IH dias, to-
neladas 3009, carga vários generos, 
consignado a Wv ard Wil-on A C. 

Vapor nacional Santos, procedente 
do Illo de Janeiro, viagem 20 horas, 
toneladas 587, carga vários generoí 

I". de SoiiMi Dantas. 
Sahidas: 
Vapores: in -'rz Magdalena, para 

Buenos-Alres, comcuTé; iiiicionaKS'«« 
(os, para Montevideo, com vários gé-
neros : austríaco, Mel/iomc/ir, para 
Finnic. 

Despachado : 

Vapor ingle* Site, para Southam-
pton. 

EMBARCA L/LES ATHACADA S 

Armazém I. vapor aileniilo Pci» 
H (ildeinai-, recebendo café, guarda C. 
Sampaio, 

Armazém 2, vapor nacional San/os 
descarregou vários géneros e saliiu 
guarda, A. Cunha. 

Armazém 3, vapor Inglez, Tinlorel-
lu, descarregando vários genei os; guar-
da, I". Lopes r L. Junior. 

Armazém 1, vapor hespaiihol 
llatlarl, recclieiido ca V',e saliiu, guar 
da J. Gallail. 

Armazém l, barca Bo» Fill's, des-
ça regando vários generos, guarda A 
Santos. 

Armazém 5, vapor iir.dez Worcr, de 
cai regando vários generos, guarda Sil 
virio Cabral. 

Armacem 0. vapor austríaco .W//10-
im iir, carregando cali', lacrado, saliiu. 

Armazém ti, vapor Hr.dcz ll'e, de,- -
carregando vários (.eneros, gtlai-il.i 
Benlo Tosla. 

Armazém 7, vapor inglez (Jneni l.a-
mie, descarregando arroz, guarda Aiifi-
ini e Lemos. 
Armazém 8. vapor allemlto Tijuw, 

recelienilo cale, guarda Camara. 
Arniazcm 9, viiporallemüo I'liiiur/er. 

desenrregaiido \urios generos, guard.! 
Junior e Lelle. 

Armazém 10, vapor Inglez Mandate.-
na. descarregou vários generos e .sa-
liiu. guardas M. Carvalho, F. M''sa*vit i 

M. Pinto. 
Armazém I I , vapor inglez Hcilh't 

Prince, recebendo café, proi'urador 

• M a n i í o s t a s 

A C.; AM 8 barriras porcas e p.ir. -
luso", 1 dilas barras estanho, I2'i 
amarrrados ferro. 2 c\s. obras ferro, 
a S. Moriiiaiiuo A C.; CCC, I I arri-

molas, 1 cs. colli* res e garfos, 2 
cx.s., tinta, 2 c.\s. ratoeiras, t .-iniiir. 
chapas cobre, l barrica enchadas, a 
Baltano Castellano A C.; CCC, 1 cx. pe-
dra amolar, 29 vols. material inaclii-
11 as, a Clark A C.; RRC, 35 barris am-
mouiaco, 50 amar. ferro em barra, 

(Continua) 

Conclu-üo do niaiilfeslo do vapor 
nacional Cuasca, eiiirailo em 1 de 
agosto. 

Do Illo de Janeiro: 
WVC, 10 linas I a'-alhiiu, a llento 

Sousa A C.; I (',, 50 cx-. feiro eiigom-
mar, a Erico A C.; ytiC. 2(r.) lalas e 
3 cs. pliosphoros, á ordem; MAS, 1 cs. 
fazendas, a Manoel A. Sousa; RF, 4rs. 
ferra -eiis, 2 cs. ferro engommar, 5 cs. 
óleo rícino, 1 amarrado rabos, 1 enca-
pado hotõr.s, a Rios Ferreira: SSC.S50 
ses. farinha trigo, a Sousa Siinto,-
C : JM M, 250 ditos, a J. Menu Marque; 
Leal, 1.000 ditos, a Leal A C.; C, I.OUO 
ditos, a C. Cosia A ('..; NC, 36 volu-
mes pertences machiniis, 11 \V. Wilson 
& C.; Uli. 2 cs. linhas, SAPK, 36 Ui 
las, a Guslavo Goetze; MC, 10 eneaps, 
e 2 )0 croupons solas, á ordem; l*l'C. 
I tina queijos,*1 c. presuntos, 4 cx 
licores, 1 cs. eognac, 2 cs. frtirtas, 
Paulino Pereira A C.; SS, 10 saccos 
ervilhas, a Sousa Santos A C.; IIC, 50 
cs, agua raz, 2 cs. chapas cobre, 3 cs, 
ferragens, a Cuslavo Goetze FS, I c 
Hula, I ene»pado pena, 1 c. machadi 
ilhas, [ cs. íerrageiis, u Ferreira Sou-
sa A <:.; MVC. 10 cs. inagneiia, a Sau 
tos A C.; LC, 92 cs. «abllo, I cs. oleo, 
o i.uiz Coueeic.So A C.; CtiS. 150 
sabüo, a C. t'.. Santos; JF, 95 cs. ili 
In, 3 cs. oleo, J. Ferreira A ('..; Gl, 50 
volumes frnrtas, a Gonçnlve . Irmno: 
JT, 25 c-. iruclas e legume-, n Jofn 
Till v. 

52:256^215 
22:37141 )1 
3:8108150 

3:35111900 

81:«I9$790 

Em egual data de 1903; 
Foi domingo. 

Valo» d e o u r o 

Taxas que vigoraram hoje para va-
les de ouro da Alfandega: 

London Bank 
River Plate Bank 
Conimerelu e Industria. 
Banco Allemílo 
Taxa de cobrança 
Pauta semanal: 
Café bom, »5*0. 

, a Iii Dnrante o mez de julho findo 
cebedori» rendeu 2.180-.8:10»580. 

Despachou 067.099 saes. de míé. 
Embarcou 525.440 • 
Em egual período do aii'io pas 

sado: 

Rendeu 1.095:2854128 
Despachou. . . . 081.340 
E m b a r c o u . . . . 7I7.0S5 

A Alfarideaa rendeu durante o mez 
findo 2.»02:3UÍ|7M, sendo : 

papel tj0fl:80fi»l<»i 
Ouro . . . . . 580-.790»ti0i 

Em egnal período : 

SANTOS 

Vai»ices entrados 

Continuarão do muiifeslo do vapor 
inglez Tinliireltn, entrado em 1 de 
agosto: 

De Liverpool: 
CSM, I cx. dila. 1 ililus á ordem : 

GMMC, 9 dilas a G M. Melillo A C.: 
JFC, 1 dita a J. Flach A C.; S, 1 cx. 
artigos gaz, 1 cx. tubos vidros, I dita 
liibos gaz, I dita louça barro u Mer-
inarm Theil A C. : IÍBC, 2 cxs. teri-
(los, a li. Burchard A C. ; BCV, 20 se-, 
amidon, 2 barricas tinia cm pó ; BC, 
1 cx. cadarços; U e C, 31 ex. lios, á 
ordem : SSV", 08 amar. ferro, õObarms 
dito, I ix. tubos cobre á Companhia 
Meehaiiica; FV, 4 liarris anilina, 
cxs. acido acético á fabrica Votoratt-
lim ; JFC, 7 fardos tecidos, 3 cxs. dWo 
a J. Flacti A C.; SI*A, 1 cx. chapa 
1 cx. candelabros, 2 cxs. veniieltijo, 
2 gigos latrinas, 30 amar. barras aço, 
á ordem ; BCCL, 4 cxs. chavetas, 7 
barrica - vidros, á Estiada de Ferri 
UnISo Sorocaliana; FSII, 2'j barris al-
cali, 10 dilos enchadas; PM, 5 tamhrj-
res soda cáustica, a F. S. Hampshlre 
A C. ; MD, I ex. culellaria, 18 saccos 
rorrenles, 80 saccas cavilhas, 1 cx. ali 
z ies, 2 cxs. oleo a Macdonald Bros & 
C ; AC, 2 cxs. tecidos a Araujo Colla 
A C : BFC, 9 ditas, a Bloch Fréres A 
C.; VLI, I dita a Valentim Guerra A 
Irmão; 102 triangulo, 7 gigos louça 
barro, a I,. Grumbacli A C.; JR, 4 barri-
cas barras aeo a J. Borrl : SH. 2 cx< 
tecidos a M."Vilella A C.: DCC. 1 es. 
gravatas, 2 cxs. lenço» a D. Cliahadi 

Coneluslo do manifesto do vapor I dllo, á ordem, 
nlleinilo Edawjen, entrado nu 1" de 
agoslo : 

lie Bremen : 
PV, I r, couros, FN, I c. pai 

1 c. amostras, a titio SeliMliiiauu: 
BFC, 10 cs. tecidos, a Block Frère A 
<;.: Baruel, 10 volumes arligos pliar-
maciii, EM, 1 c. drogas, a Baruel A C.; 
KS I c. algodüo. 1 c. Iirlnquerlos, a 
Khali! Joseph Saini: Cll, 15 cs. couros; 
s, IH cs. papel, diversos, 10 cs. tintas, 
175ulnars, pás, 2 c .barbante, I c. quin-
quilharia, 3 cs. obras madeira, 1 c. 
brinquedos, 1 c. algodüo, ,1 Herm. 
sioltz A C.: CDS, 1.193barric.ise men-
to. 3 cs.-obras madeira, 20 cs. oli o. 
52 cs. miudezas, 1 volumes chapa-, co-
lire, 0 es. ditas, 1 e. pincéis, 1 barri-
ca polassn, 10 barricas alvnlad-, 12 
volumes Unta, 7 cs. Icrebciilliina I c. 
secante, 2 barricas giz, 10 cs. diver-
sas, a Companhia Docas; Al, 150 amar-
rados chapas ferro, a Arens Irmãos; 
S 108 volumes arame, a Herm. Stoltz 
A C.; Z, 1.115 dila-, 2i»i bars, gram-
po,, a Zerrenner, Blilow A C.; I ll;:, 
1.00(1 sacras arroz, diversos, 2.71KI di-
tos, a J. Drevfus A C ; BSC, 500 ditos, 
a Bento Sousa A C.; GF, I c. drogas, 
a Bernardo Nunes A C. 

De Antuérpia : 

Lellreiro, 100 caixas genebra, a 
Louieiico .Martins; (.J. 20 idem quei-
jos, a Cocilo A irinlos; ZltC, 40 sac-

is cimento a Zerreiuier, Bliloi» AC.; 
IlL, 10 linrris alvaiade; JC, 10 cai-

xas papel cigarros, á ordem; Pt;, 10 
dilas, a Pereira A C.; Y, I caixa ma-
chinas, a Herm. Slolz A C.; sem mar-
ca, 1001 canos agua á Secretaria da 
Azrlcullitra; CSK, 50 barris alvaiade, 
a Camillo Sampalo A Filho; SP. 1 cai-
xa tecidos la, a Isaac Putzel A C.; 
lellreiro, 8 idem louças, 4administra-
ção constructors do thcalro S. Paulo; 
kx, 327 amarrados liarras ferro; Sll, 
0 caixas arligos guard;'-chuvas; SH, 3 
Idem idem, á ordem; SW, 2 idem ca 
simira, I Idem amostras U, a Theo-
dor WIBe A C.; MMC, 7 idem papel c 
enveloppes, i idem tvpos, 2 idem cli-
chés, 11 Espindola, Siqueira A C.; 
ZBC, 2.1 idem agua mineral, a Zer-
reiuier, Biilow A C.; EA, t caixa 
pell s a C. Acqilaroiie A C.; B, 115 
amarrados ferro, a Zerreiuier, II o low 
A C.; EVC, 5 caixas lixivia, I idem 
ferragens, 1 cx. culellaria, I cx. fer-
ramentas. a Gaspar Via nua A C.:BFC, 
t cx. tecidos, t cx. liotOes, a Block 
Fréres A C.; DSS, 3 cxs. material, á 
Companhia Docas; MOG. 1544 trilhos, 
330 amar. pertences trilhos, 122 cxs. 

Eampos, 2400 amar. chapa ferro, I 
xril obras dilo, 21 cxs. cavilhas, à 

Companhia Mogyana; SW, 2 cxs. át-

rio«, 161O umar. lamllins ferro, 
•VII barras ferro, 2 cxs. pedras, á 
:onipaiihio Meclianlca; JJK, I íar.iole-
i.los, J. j.i'-!>e líc-enli r-; AP, 8 cxs. 

lios 1,1, á ordem, 
lie Leixões: 
GAC, 40|5 \iiil o. 20|U) dilo, 6 cxs. 

aztile, a Gaspar Vianua A C.: SI, IU0 
cxs. vinho, a Salgado A IrinSo; AC, 
200 cxs. imlalas, a Alberlo A t'„; AFC, 

dila, a Aim. Figueiredo A- C. ; let-
reiro, 25i5 vinho, a Francisco liamos 

A C.; IISC, I00|5 dllo, a Bento Sou-a 
A C.; SMC, KW cx. dllo, a Santos Mar-
lins A 1:. 

De I>búa : 
CC, KW cx. azeite, a Benlo Sousa 

Vapor inglez Minjdulcn t, cnlrailo em 
: do corrente. 

Do Havre: 
A ANS, I cx. melai, 2 cxs. mímic-

as, á ordem; SPM, I ex. art. cscrl-
iitorio, a M. Falcone A C.: PP, I cx. 
louça barro, 2 cxs. obras ferro, a Pe-
dro' Fontoura; Vi', 1 ex. tecidos, a 
Vieira Pluto A C.: AMI". 2 cxs. panel, 
3 cxs. miudezas, a Alcides .11. PesilcaJ 
IPC, 1 ex. apparelhos, a Ignacio Pen-
leado A C. 

I:e Londritt: 

FC, 1 ex. Ii-caloi. Ss, 2 c\s. artigos 
nhotographlcoi, a Slollz A Stuck: JJF 
i' lo cxs. p resun toa Joito Jorge Fi-
gueiredo A C.: Sl'GAZ, 2 cxs, material, 
a S. I aiilo GazC"inp.; lei., 1 ex. hiey-
r.letas, a I'. G. Malison ; lei., i cx. II 
vros, a J. Wclirii A 1:.: lei., I vl. lios 
juta, a A. A. I'enfea .0: lei.. I parole 
iirll;os CM-iiptorlos, a II. Ellis A C.; 
lei., I cx. calcados, a Mae.ionalil A C.; 
lei., 1 ex. plantas, 11 S. Aron; let. 
dila, a Jeanne Heninger; lei., I pacote 
amostras, a E. Johnston A C.; lei., 
dito, a F. S. Hampshire A C.; lei., 1 
cx. tintas, a II. Gray: lei., I cx. pesos 
e balanças, ao • London and River Plate 
llaiik-:'lel., 1 vl. amostras oleo,a Wy-
sar Wilson A C.; Ill', 1 ex. dllo, EI, 

F. P. Carbone A C., ABC, i 
tecidos, 55 Us., aims. 

Siriaiiui A C., diversos, 2 cs. 
pas, iwi k=., 2:i«2t. 

Anlonlim : 
Guslavo Goetze, MMC, 21 cs. caroços 

al oilllo, 711 lis., 210». 
Itajahv : 
Guslavo Gollze, MI.BC, 1 fardo pa-

pel, 218 fcs.. 220$. 
Illo Grande : 
Theodor Wille A C.. L, 5 fardos te-

cidos, 270 ks., 7508. 
Vapor nacional Victoria : 
Bahia : 
Gustavo Goelze, WB, 1 c. envelop-

p s, 190 ks., ;|00|. 

sabido em 

saccas 
3.000 

, 3.000 
1.250 

, l.LHKJ 
799 
I 

Vapop friineez Cordoha, 
30 de jiill.o. 

Para 0 Havre e Options : 

F. I'. Carbolic A C . . . 
Barbosa A C 
George Frey A ( ! . . . . 
Hertel Colin A ( ' , . . . . 
Zerrenner, Blilow . . . 
Amazonas A Freire . . 

Total 9.001 
Sirlanni A C„ 35 saccos c, borraclia 

para o Havre e Options. 
Vapor Inglez Brunvjarlh, salildo em 

30 de jllliio. 
Para New York: 

saccas 
Ai buckle A C 81.315 

Vapor inglez Byron, saliido em 30 
de jullio. 

Para New Vork : 

(Cwiíinítaj 

Vapor nacional 5'unltn, entrado em 
2 de agoslo. 

Do Rio de Janeiro: 
JFM, I C. tecidos, a Joflo Ferreira 

de Macedo; JFB, 2 dilas dilas a Joio 
F. Bittencourt: EAC), 3 es. armarinhos, 
11 Emilio A. Oliveira; API, 2 dilos di-
los, a Angelo pierry A Inn.lo; SS. 1 c. 
cigarros, a Sou-a Santos A C.; JI.S, 1 
c. armarinho, a José Lopes dos Sanlos; 
JFM, 2 es. armarinho, a Joio Ferreira 
Macedo: IIP,tc.chapéus, a l i . Pinheiro; 
LijC, 7 \ I>. (lio.ois, aL. (Jueiroz A C.; 
JWC, 3 cs. drogas, a Julio W. Correia: 
JG, 5 fardos fazendas, BA, 1 dilo t.i-
jetes, I engradado cabides, HM I. i 
ardo tapeies, a Ilellinelll A Almeida; 

JAC, 3 barricas fumo, 2 cs. cigarros, 

J. Amaral Costa; TM, 3 barriras fu-
mo, 0 cs. cigarros, a Thomas Mar-
ques; JUS, I c armarinho, a J. li. Sa-
raiva: JC, 40 volumes Iruclas, á or-
lem; JG. I fardo papel, a Jamiario 
Gojholll: lellreiro, I c. IIgnora-se) ao 
21" balaihüo; letlreiro, 15 volumes mó-
bil as, a Comp. defeza de Santos: SF. 
I c. artigos dentários, a Sulmann A 
Frola. 

Cargas baldeadas do vapor Manaus. 
Da Bahia: 
I c. charutos; a V, Breithaupt; V, 1 

d la ditos, a Zerreiuier, Blilow A C.; 
G, 2 ditas dilos, a Garcia. Nogueira A 
C.; AH, I sueco còcos, | mala baí-a-

Theodor Wille A t:. 
E. Johnston A C. . . 
Hard Hand A C. . . 
Carl lli'llwig A C . . . 
Alves Lima A C. . . 
.1, W. Doane A C . . . 
l'rado, Chaves A C. . 
hrlsrhe A C 
The Hills Bros A C. . 

Total 17.973 

Telles Quirino A Nogueira, i l es. fo-

sarei 
îi.nuo 
3.(1(111 
2.020 
2.000 
t. 5110 
1.500 
1.00(1 
Limn 

917 

cas madeira a Erico A C.; JS, I cx. 
óleo a Joilo A. Santos; L. Martilis, IH 
barricas cevadinh» a Lourenço Mor-
tliis ; A MC, 2 cxs. tecidos alxoilSo u 
Antonio Meirelles A C.; SW, >m 
mar. ou barras ferro A Companhia 

Mechanlciv; TW, 5 cxs. eolla a TUeo-
dor Wille A C.; AM, I cx. linhas; 
OF, 1 cx. obras algodão e brinquedos; 
MVC, I cx. obras algodão; AM, 1 ex. 
obras linho e algodão a Sdioinout 
Monteiro; LC, 0 cxs. enveloppe.s, 2 
fardos cartões, 4 cxs. dilos a Laem-
merl A C.: JFC, 1 cx. artigos algo-
dão a J. Flach A C.; II, I fardo tape-
ies, t dilo, i cx. obras papelSo. 8 
fardos dilo a S. Borneo A C.; IIC, 2 
cxs. fazendas linho e algodüo, 1 c. 
obras meias, 1 cx. confecções de seda 
e algod.lo; IIG, 3 cxs. tecidos algo-
il.tj, 1 cx. linho, 1 cx. cobertas algo-
düo, i cx. paiii os dito, I cx. obras 
lü e linha. I cx. obras algodIU» :« 
Heydenrich Gebr.ider; LJM, 4 cxs 
ferragens, I ex. louça ferro, 11 cx • 
creollua, 20 rolos arame farpado, I 
ex. obras arame a Lebre Irmllo A 
Mello. 

(Onil/iiiia,'. 

JUNTA C0MMEUC1AL 

SKSSXO 111: 2 DE AGOSTO 0;'. ti»'** 
Presidente, sr. Joflo Candido Mar-

lins: secretario, dr. J. A. de Andrade; 
deputados, srs. Joilo Antonio Juliíiir, 
Antonio Julio da ConceiçSo Ba-io-, 
José IHppolyto da Silva Dutra (• sup-
plcntc Bento Pires de Campo,. 

EXPEDIE.STII 

(Ifficio : 

Do dr. juiz de Direilo da í 1 v.ua 
com inércia I (leda Capllal, cominuiii-
nicr.iido que foi decretada a fallenci.i 
de Jules de Guardis, desla praça—In-

llielos, destinadas 
versai de S. Luiz. 

a Exposição i;li 

gem, I cama ferro, a Tiburclo Bar-
bosa. 

Vapores tahidos 

Vapor nacional Sanlos : 
Para S. Francisco : 
Amazouas A Fruri, diverso-, 22 far-

tas tecidos, 1.178 ks„ 0:750$. 
Joito C. Mavnat, IM, 7 cs. tecidos, 

5i,0 ks., 7:000». 
Pelotas: 
Amazonas A Frurl, SS, I 

rlnhos, 50 ks., 500$. 
Theodor Wille A C., AMF, 35fardos 

tecidos, 1.880 ks., 5:250$. 
Paranaguá: 
B. Pinheiro, BC, I e. chapéus 70 ks., 

650$. 
Sirianni A C., BI, 1 c. roupas, 260 

ks., 1:79-3$. 
Amazonas A Frurl, JAC, 5 fardos 

tecidos, 100 ks., 1:100». 
F. P. Carbone Ir C., diversos,5 far-

dos tecidos, 618 ks.. 3:800». 
V. Breithaupt A C., ABC, 1 e. im-

pressos, 40 ks., 00$. 
Porto Alegre: 
F. B. Sousa Dantas, diversos, 9 vis. 

ob. de uso, 400 ks., 1:200». 
J. B. Pimentel Filho. CB, 2 cs. cal-

çados, 103 1|2 ks., 3:100». 

Vapor liespanliol José Hallarl, sain-
do em 2 de agosto. 

Para Santander: 
Natimanu Gepp A C., 250 saccas. 
Para Gipon: 
Zerronner. Blilow A C., 125 saccas. 
Para Sevilha: 
Nossack A C., 100 saccas. 
1'ara Cadiz: 
Naiiiiiann Gepp A C., 250 saccas. 
Nossack A C., 123 saccas. 
Para Malaga: 
Prado, Chaves A C., 800 saccas. 
Nossack A C., 100 saccas. 
l'ara Valencia: 
Nos ack A C., 250 saccas. 
Para Barrellona: 
Naiimnnn Gepp A C., 1280 saccas. 
Prado, Chaves A C., 500 saccas. 
Total, 3450 saccas. 

Vapores esperados 
Manifesto do vapor húngaro Duna, 

esperado no dia 3 de agosto. 
De Fiiime : 
AS, 00 caixas agua mineral, a Rom-

bauer A C.; NC, 10" barricas farinha, 
a ordem; Sanlos, 100 volumes árido 
acético, a ordem; Santos, 25 idem 
iileiii, á ordem. 

De Trieste : 
SW, 3(1 caixas tecido«, a Th. Wille 

A C ; RC, 10 vois, papel, a Romliaucr 
A C. 

De Génova: 
LP, 191 hlocks mármore, á ordem; 

LP, 48 idem idem, a ordem; F.MC, 1900 
saccas arroz, a F. Matarazzo A t; 
EF, 1 caixa medicamentos, nos mes-
mos, EF, 2 idem amostras de corda, 
aos mesmos; PC, I idem medicamen-
tos, á ordem: Viaducto, 10 idem con-
servas, a F. Pugllsl, Carlioue A C.; 
FB, 10 idem idem, á ordem; Trian-
gulo, :K) caixas azeile, a Santos Mar 
tins A C.; BCJ. 30 Idem ehlorato po-
tassa, á ordem; GNC, 100 caixas azei-
te, a ordem. 

Vapor a He m lo San Nicolas, espera-
do. 

De Hamburgo : 
CG, 20 barris acido muriatico: FN. 

20 fardos papel,lo ; DC, I cx. artigos 
algodüo á ordem ; CMC, 2 cxs. con-
tendo I machina, 1 cx. chromos 
miudezas a C. Maiiderbach AC.; DRS, 
2 cxs. obras metal a D. Roque Silva ; 
SK, 2 cxs. louça pó de pedra a Stulz 
A Krey ; DO, 20 fardos papel impres-
süo a Schmidt A Trpst ; ECU» 81 pe 

feirada, commuiiique-se; 
do presidente da Junta Commer-

cial de Belém, communie« ido eagra-
ieceiido a communiciiçüo que lhe loi 

la de 1er sido nomeado «residente 
lesta Junta o deputado sr. lo i o Can-

dido Marlins; 
do secretario da Junta Commercial 

lo Iteci e, enviando a lista dos coiiir-
merelantes niatriciilados iiaqueila Jiin-

duranlr o 1" semestre ilo corrento 
anuo—Inteirada, archivem-sc. 

Ileiiuerlnuntos 

l)e Moraes A Irmüo. de,la jir.. 
para i> archivamento da attíraçao 
seu contrato social—Arehive-se. 

de A. IlarlKjsü, llolTmanii Ahlgrlnini 
A «:., Arthur Soares, desta praça, 
Francisco Lafayetle de Toledo Pisa, 
da de Tietê: A'. Daiilelil, da de Ar.i-
raquara, para o registro de sua., hr-
mas commerciaes—Registrem-se; 

de Hermann L e v y , desta praça, p ira 
glial fllll Selle as declarações roai " 

sei lo fixo federal e satisfaça o re.|ih-
sito da lellra d do art. 11 do dccrclo 
li. 910 de 1890; 

de Pinto Freire A C., desla praça, 
para >er .mnotado no exemplar do 
registro de sua firma ler mudado o 
seu eslalieleclinenlo commercial para 
a rua do Bom Retiro, 11. 78—De.o-
rido; 

de Augusto das Neves Sousa, para 
ser a imolado no exemplar do registro 
de sua firma ler mudado o seu esta-
belecimento commercial da estação oc 
Rebouçns para Villa Americana—De-
ferido' 

da Companhia Saltense, | ara o ar-
ehlvairicnlo dos estatuti/s c. demai, 
documentos legaes de sua coustitui-
çüo—Archivem-se; . . 
' da Companhia AnLirctiea Paulista, 
para o archivamento da acta da as-
sembléa geral extraordinária realisa-
da em 20 do corrente, em que tarara 
reformados os seus estatutos e au».-
ineiilndo o seu capital c demais uo-
cumeutos legaes dessn reforma-Ar-
clil vem-se ; „ . . 

de Gertrudes Marques dos iantos, 
parao registro da escrlptura publica oo 
auctorisacüo que lhe concedeu seu ma-
rido Belmiro Ribeiro dos Sanlos, para 
commerclar—Registre-se; 

de Ferreira de Mattos, desla praça, 
paia o regislro da marra Mantputo-
rito de fumo S. José, que adoptaram 
Íiara os prodnetos de sua fabrica— 
Registre-se; . „ . 

ile Emilio Navajas, para s»r trans-
ferida a sua firma ao livro diano 
iegalisado para a firma de Basilio 
vajas A Filho, de que * successor— 
Deferido, em termos; .„.-„lo 

de Godofredo Ma-alhl<s e Antonw 
Pinto Freire, socios da Urino riniu 
Freire A C., desta praça, par» serem 
admUtidos á matricula dos co io»«-
ciantes—Matriculem-se. 


